
LISBOA ANTIGA 211 

Cada tecto é pintalgado de quadros alegóricos 
pessimamente executados, carregados de orna­
mentaçào doirada, que lembra a das vistosas tabo­
Jetas que fazem o orgu lho dos antiquados lojistas 
da City em Londres." (I). 

(') Como não tenho o orlginol inglês. sirQo-me da trodaç60 
francesl'l que "em no jornal L' Aóeille, T. II, pág. 20 . 

• 
Hei que r('oblJit!'Jr este -mesquinho negoci !'Jnte de coiro-, 

como lhe chama Beckford, e para isso, transcre"emos a 
carta que nos escrel1eu h6 anos om seu descendente, o 
falecido PlIulo Benjomlm Ferreira, qae era dl'l progénie do 
honrado negocillnte lisboetll, tão moi trl'ltado por Beckford, 

"JoM Ferreira parece que nM eril -negociante de solla 
.a retalho~ e multo menos sl'lpl'lteiro, como lhe chama 
\oJolkmar f1achlldo nas suas l'\emorias (t." ed. ptlgs. 149), 
pois nl'l sua habilitação para F6mIHar do S6nto Olflclo 
(Setembro de 1710 - f'\I'IÇO 142 - Dellgencla Ko 2.142) 
nomeia-o contractador de coaras e sollas, isto é 17 anos 
lIntes da data da cnrta de Becklord. 

De sockdllde com seu irm60 Pr.ntonio José Ferreira e com 
li protecç60 do Pr.rcebispo de Thesslllónica, obteve rendosos 
contractos, entre os quaes o do fornecimento de todo o 
corretlme para o exercilO e é a partir d'csso época qoe 
.esta familla passo ti ser conhecida por Ferreira Sollo, Outro 
rendoso contracto loi o dos contrabandos e a ele se refere 
O!i"eiro l'\artins no 2," \lO\. do Historia de Portugal. 

Em tlarlados e importantes negócios foram os dois 
irmãos sócios de Joaquim Pedro Quinteila, Jacintho Fer~ 
nllndes Bll ndeira, f\nselmo José da Cruz, como se póde tlêr 
pelas reIerencillS que lhes TlIz Rlltton nas suas l'\emorias, 
li pnglnas 268. 211 e 347 da 1.- ediç60. 

1\ caSlI que Jo l'io Ferreira mllndou construir e que foi 
"isilll da por Lord B~cktord, era na tlntiga Rua das Portas 
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• 
Ai por baixo do préd io contiguo fo i o celebér­

ri mo botequim Marrare, de que já falei noutro 
livro. 

Marrare. italiano não sei de onde, veio para 
Portugal corr.o copeiro da Casa de Nisa, se não 
me engano. Já na Ga;.eta de 1813 êle põe um 
anúncio relativo ao misler (I). 

de S.'· Cl'lthflYinll, no [ocal onde hoje está o pfed lo em cujo 
1.- tlndllr se achl'l installado o Tor! Club. 

Tlnhll o pfllado de frente 1:30 polmos, com um largo 
pOflllo ('entro I para IICCCSSO da hablttlçAo e [rez oulros de 
c!'Ida Itldo das cocheiras, cl\\ltllltlrlçlls e arrecadações. Por 
cima d'estes portais 1I1inhllUtlffi-Se sele mezzlIninO!l, que 
Ttlzlam realçar o andar nobre com igual ndmero de JanettlS. 
de ltlrgas e bem lrolnllhtldll$ \'IlIrllndas stllientes e sobre 
eslM corriam outras tlintas Jllnellls blIixlIS, Os tectos dlls 
stlltls, qne BeckTord, dllllcll de contentor, diz qoe erllm 
• merllocremente executlldos", forom pinlodos por Fronclsco 
de Setubal com a colnboraç.!io de Domingos l\ntonlo de 
Sequeira, Jerónyrno de Andrade, Francisco Gomes e oolros, 
conforme dá contn Wolkmnr Machado nos suas Memorias 
a paginas 126, 149 c 29:1 da I,' ediç.!io, 

Por morte de 10lio fer reiro (16 de l\.brH de 1788) passou 
ti propriedade po ro seu irml!.O 1\.nlonlo José Ferreira Solla 
e no inoentário é-lhe allrlbClldo o 1)olor de 24 contos de 
reis e, colncidencia coriosa, 101 por estll mesma qU/!lntlo quI!' 
em 1801 ovaliaram II: coso nobre dos Qointelllls na Roo do 
1\.lecrim. 

António José Ferreiro 101 digno continuodor dtl obro 
de seu irrnfiO , firmando outros controctos lucrativos 

(I) 1'1." 27, de 2 de felo1erelro de 181:5. 
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Até 1818 estava estabelecido, com loja de vinhos 
engarrafados, no largodeS. Carlos n.o4 Nesseano 
mudou para (} CII/ajo (rua dJs Portas de Sal/ Ia Cate· 
"iI/a) n.o SS, e abriu em 2de Maio( '). Dois anos depois 
tornou a mudar se para o n.O ~õ da mesma rua (I). 

e li par d' i s~o pr~stoa revelantes serviços tiO Esttldo, 
tnes como, 

- Fornf"ceo d~sintHesstldamente, dortlOte maltos tlMOS, 
o Arsenal Real do Exercito, de grande parte dos géneros 
precisos pllra o seH consumo. 

- Fez subir o contrtlcto do ptlCl Brllzil ti preço mtlls 
elelllldo d'tlqnelle em que ertl cotodo em 1784, 

-1\dminlstroo dorllOle al!1om tempo com Ptlulo Jorge o 
contrllcto dos Dlamllntes, sem receber qUlIlqoer rema~ 

nertlç60. 
-1\umentou cons idera\l~lmcnle o preço dos Con tractos 

do Paço dtl Madtolra. Pesclldo secco, Frutas e Portagem 
da cidade de Lisboa, obrigando-se lambem a edificar uma 
('11511. para ser\lir de 1\Handf"ga e a rmazenar ti rntlde-lra e 
oulra idcntlc!'I parti o bllctllhl'lU. 

-Qoando se montou !'I FlIbrlclI d!'l Pól\lorll, a Re!'l l 
Fazenda teve um grande excesso de producç60 e l\.ntonlo 
José Ferreira, ti. r("\go do secretario de esta ~o Martinho de 
/'\ello e CtlSlrO, pres toa~se à sua colocaC60, tendo até aO 
cono de 1700 comprtldo e pllgo o vnlor de Reis 73.0HS200. 

- Nn cnoo de 1789 hou\le em Llsbctl orntl nrande leite 
de tr igo e o /'\ Il rquez de Ponte- de Li mn, e-nt60 Mordomo~ 
~/'\ór, encerregou-o de snprir esstl 111.1111. mandendo vir de 
soa conta, da 1\meri ca do Sa l, lime quantiJede evultadtl de 
barriC"as de Inrinha. 

- Em t79j hou\le outra falttl M trigo e de nO\lO tornou 
a ml'lndar vir alguns carregamentos d'este ('ereal, len do 

(I) Gazela _ n.o 10:5, de 2 de /'\1'110 de: 1818, 
n Gazela - n," 7, de 8 de Janeiro de 1820. 
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* 
Contudo, a pesar da sua fama, que poucas cele­

bridades politicas e literárias igualaram, nao podia 
blazonar-se de ter a loja mais antiga da rua. 

tido um grande prejalzO em v!rtnde do tempo que os 
n1'l»105 estllleram retidos em Inglaterra por 060 poJerem 
sef combolodos. 

- QUZlndo por ordem regia se mandou lazer li abrn no 
Cais de SlIntarem loi à soa custa que correram tlS despezas, 
f1ClIndo durl'lnte moito tempo desembo!~ado_ 

- Forneceu dnrante moltos lInnos toda a fazend<'l para 
o ftlrdomento do exército, sendo o pagllmento Idto em papel 
moeda, emqutlnto que ele fazia as suas liqoidllç'ões em 
dinheiro metalico, resultrtndo d'ahi perd/lS importantes. 

-1\deantou, sem receber qualquer remunera~liO, ledo 
o capital necessário para li lundaçao da Fl'lbric8 do Papel 
Selado, sendo ainda ele quem pllgou as primeirlls acqui~ 
sições de papel, todll li despeza feitll ('om tiS maquinas, bem 
como slltisfez dorante muito tempo !'IS férias aos operários. 

- Desembolsoa amllllmenle 20 contos de reis a Tat'or 
da Juntll da Relll Fazendll, em Pernambuco, pllrll o córle 
do pau Brllzil e tlim bem durnnte largo tempo adeantou todo 
o dinheiro necessarlo para o pagamento,) da tropa. 

- Em 1795e 1797 emprestou ao Real Erário, sem qualquer 
benefício, l'espectitlamente .... Inte e cincoentll contos de reis . 

- Deu crédito pi'lra se fazerem os fornecimentos b 
esqui'ldri'l commandáda pela l'\arquez de HizlI. 

- Fez diversos empréstimos particuli'lres, por ordem 
rég i!l, taes como ao l'\arquez de 1\leg1'ete quatro mil cru­
zlIdos e ao t1i'1rquez de 1\lorna quinze mil cruzados de uma 
t'ez e d'outra 132 contos de reis. 

Outros []lultos sertliços prest<)u ao país e de todos dó 
conta datalhddamente n'uma 1'epresentaçbo que em IS de 
Mil lo de 1801 dirigiu ao Prin:'ipe Regente e como prém io 
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"Até 1861 - diz o sr. Pinto de Carvalho (Til/op) 
no seu curiosíssimo livro Lisboa de outros tempos 
- a loja mais antiga do Chiado era a do baOleiro 
Rodrigues, estabelecido na porta 0.0 26, agora 
pertencente à Casa Havaneza. O prédio que torneja 

das ~mutto Importantes e dispendiosos t'ommissões de que 
fôra enearrt"gadoo rel"ebca o fÔro de Fidalgo Ca"aleiro dtl 
Coso Rt"al, por 1I1oará de 12 de Julho de 1801 e n'esse mesmo 
anno fOi agraciado com o titulo de 1\lcoide~m6r da Villo do 
Barreiro e com 1'IS eommendas da~ ordens de Christo e de 
Sant' lôQo. J6. em 20 de lanhO de 1788 tinha sido feito 
Famillllr do Santo Oficio. 

foi lambem um dos fandodores do Real Theatro de 
S. Carlos. 

No op6scalo de Ignado de SOUSll e r\enezes que tem por 
titolo .l'\emorlos Histol icllS dos 1\pplllClSOS, com que li Côrte 
e li cidade de Lisboa celebrou o Hascimenlo, e Baptismo da 
Serenisslma Senhora Princ~sa dtl Beirao- Lx.' 1793,dá conla 
a paginas 73 e seguintes, das ornamentações e lnmlnárlas 
com que 1\nt6nio José Ferreira decorou a frontnri a do seu 
pa lado do Chiado, tlssim como da festa rell!Jiosa em acçlio 
de graças que fez celeb'rar na egreJa de S. Bento da Saude. 

1\ 8 de Janeiro de 1807 faleceu, solteiro, instituindo por 
uniDersal herdeiro seu sobrinho Francisco 1\nt6nlo Ferreira 
que por decreto de <1- de Feuereiro de 1807, 101 legitimado, 
qualificadO e habilitado para a gerencill de -uma tM 
gra nde cnsa". 

Q(Jando em Dezemb'ro de 1807 se nomeou a commlsslio 
de negociantes qoe deu ia cobrar e responsabllisar~se pela 
qUllnti a de 2 milhões de cruzados que Junot Impoz, a titulo 
de empréstimo, à cidade de Lisboa, loi eleito mrmbro da 
referida commiss60 Franclsco 1\ntóniO Ferreira, ncaja Casll 
se escolheo pllra as conferencias e recepç60 do dinheiro, 
por ser ti mais central . e a parte que teDe de desembolsar 
loi de 16 contos de reis (Ratton, pags. 355 e 356 e .Obser~ 
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para a rua Nova da Trindade (antiga travessa do 
Secretário de Guerra) foi comprado por António 
de Oliveira Guimarães, o qual intimou ordem 
de despejo aos inquilinos porque desejava 
restaurá lo." 

"ador Portugoez, Hlstorico, e Politico de Lis))oll» II P095. 89 
e srg(Jlnte~). 

1\ exemplO de seI! tio, 'OlIrlos fortim os importcntes 
seroiços que prt:stoo lia pnlz, tendo sido tambem ngrncindo 
com os titulos de Fidalgo Cl!lolllelro da Casa Relll, l\lc:lIide~ 
-mór dn Vi1I:'1 do BlIrreira e Commendado r dlls Ordens de 
Chrlsto e Snnt'llIÇlO. 

Foi nam'!lIdo Deputado da j '.IOIO dn Direcção Geral dos 
Praolmentos de Bocca pera o Exército, presltlndo-se repe" 
tidas oezes II empréstimos de dlnht'jro e géneros pllra 
socorro ao exército. 

Fez parte dll comissão pllrll O R~sgllle dos Porlugl1neS ~m 
J\rgel, d~stmp~nhnndo IIS !unçõrs de CIII:.: .... e CllI'Oku1Ilrlo. 

Durante os ennos de 1832 ~ 3:5 pOz à disposiç60 dn Stere~ 

laria de Estndo dos Heg6l'ios do Marinh/!, o seu barco a 
"apor _SubUl_. 

f\ 27 de l\gosto de 1841. teltceu ne SUll caSlI do Cempo 
Pequ~no. que pt r trncerello & r60 de Sobrei e em 1843 101 
adquirida pC'ia tllmllla Vlann/!. (Tlnop - Lisboll de Outrora 
- 3.- '001. pags. 140 e 141). 

Foi e SUtI Illhn D. Cer[ota 1\ogl1s1a Ferreira, que CIISOU 
com D. Frnnl'isco de 1\ssis d~ }\[mtldll, filho dos Condes de 
Oli'Oelra dos l\rcos, II quem coub~ em partilhas, entre 
os seus Irm60s, a propriedade do Chlndo e no dia 14 de 
Novembro de I8SQ tis .5 horlls e 20 minutos do lorde, {Imo 
explos60 d~ gaz reduzia n am mont60 de rui nas II mil is 
luxuosa e opnlenlll cosa d'tlquella rua. 

Os JornMs .Século., «Di6rlo de Noticias., «Correio dll 
Noite_, .. Ttmpo . e ~specialmtnte o _DllI _. relatam porme ­
norisaJemente o slnlstro. - (Nota de /tI. S.). 
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Depois explica este incansável e sagaz rebus­
cador: 

"Antes do terremoto, segundo consta de escri­
turas, não existiam grandes prédios naqude sitio, 
e algumas habitações eram apenas barracas. Veio 
do Brasil um certo António Simões da Costa, que 
morreu ai por 1831 com mais de um século de 
idade, e chegou talvez no próprio ano da catas­
trofe, levantou o prédio que aí existe, e comprou, 
ou ~le mesmo estabeleceu, a loja de baúleiro. 
Supõe-se todavia que a comprára. De António 
Simões passou a loja para o Rodrigues, que já con­
tava mais de 80 anos, podendo portanto afirmar·se 
que aquele estabelecimento era não só o mais an­
tigo do Cfl'ado, mas de Lisboa, visto que ali per­
maneceu ininterruptamente durante 105 anos." (I) 

O Império de Napoleão não viveu isso. 
Diga-me o leitor, se não acha que o citado 

escritor prestasse grande serviço com a sua obra, 
tão noticiosa, tão autêntica! Minúcias conservou 
éle, que daqui a cem ou duzentos anos hão-de 
valer como alta bistória. Oxalá o gosto público o 
tivesse animado I 

Continuaremos. 

* 
Outra antiga loja me consta, exactamente pelo 

mesmo sitio; é a de MOl/sieur el A1adame f/am'lrd, 
rua das porias de SlJnllJ ClJler-illa 0.0 18, defrollte 

(I) Tinop _ Li~bon de outros tempos - T. 11. pág. 292. 
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do cha{a,.,·, do LorelO; ele era relojoeiro, ela mo­
dista. As duas portas desenhadas no bilhete que 
possuo, e reproduzo aqui, têem já o cunho da loja 
parisiense, que até há umas dezenas de anos era 
novidade na Lisboa dos navegadores. 

Oxalá outros coleccionadores, outros limiteis, 
outros maníacos, outros desorientados.como eu, nos 
tivessem conservado o aspecto doslarmazéns de 

Vidraças da fronte de uma amiga loja 
~ francesa no Chiado 

mercador, ante 
osquaispassava, 
e ia falando a 
uns, sorrindo a 
outros, el _R e i 
D. Joao II! o as· 
pecto das tendas 
luxuosas da rua 
Nova no l'einade 
manuelino, des­
lumbrantes de 
louças, sedas, 

armas orientais I a feiçãO das opulentas baiúcas da 
ourivesaria, ante as quais divagaram tanta vez Ri­
beiro Chiado, Camões, Nicolau de Altero! o rosto 
exacto das estalagens inhóspitas do Borratém ou 
da Ribeira Velha, em dias dos tunantes compa­
nheirosde el-Rei D. Afonso V1! a aparência, enfim, 
do botequim pombalino, onde IIbaram e se entre· 
tiveram os cidadaos do tempo do rabicho, e onde 
riram, discutiram, e poetaram, um Garç'ao, um 
Bocage, um Tolentino r 

Voltando ao qu e vinham os dizendo: o estabele­
cimento dos esposo,; Hamard fazia já uma certa 
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figura mais decente; a maior parte das casas de 
venda e dos armazéns da Capital eram medonhos. 
Observando as lojas da Baixa em 1796, escrevia o 
viajante francês mil vezes citado aqui : 

.. Faz pena ver o sítio mais belo de Lisboa 
entregue a mercadores, cujas lojas, sombrias, com 
pouco pé direi to, e desatav iadas de adornos, nao 
têm a elegância, o brilho, a mostra que alardeiam 
nas grandes cidades. (1) . .-/ 

• 

Foi em 1834, segun do ouvi a Vár ias pessoas, que 
a loja lisbonense entrou a civilizar·se; eo arquitecto 
que deu a estes pousas do pequeno comércio uma 
feição mais parisiense, chamou·se Possidónio da 
Silva. Com o seu lápis gracioso e estrange irado 
en trou a pouco e pouco tranformando as armações 
arcalcas, os balcões pré-históricos, pondo vidraças 
g randes, I-asgando mostradores; e o exemplo poude 
o que pode sempre quando é bom e oportuno. O 
Loreto deu o alamiré, e era (na o há negá-lo), até 
há poucos anos, um espécimen de cidade moderna 
escra\'ado numa po\'oação vetusta . 

(') . On " oU lI ... ec peine te pIas beM qaortier de Usbonne 
li'Oré li des rnll rchl'lnds. dont les boa tiques, bosses, sombres, 
sllns ornements, sons décorolions. n'ont nllô bel\(Jt~. ni te 
brillant , ni l·~tologe, qu,elles pr~~entenl dans la pluparl des 
grandes \l l11es», PÓ\J, 23. 
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* 
Muitos estabelecimentos comerciais com grande 

fama na rua d.ts pOl-tas de Santa Caterina, em 
tempo de nossos pais e avós, desapareceram, 
q11ebraram, deixaram o lugar a sucessores. Outros 
arderam, mas renasceram das suas cinzas. Exemplo: 

O Grandl! Ba'{ar dos srs. Bal"elas, o,os (iI) e 63 
desta rua célebre, foi destruido pelo incêndio do 
palácio a 14 de Novembro de 1889. Dezasseis 
pessoas ameaçadas de horrorosa morte, no meio da· 
quele Vesúvio em chamas, conseguiram salvar-se. 
Os honrados comerciantes não desanimaram; 
dando graças à Providência Divina tornaram a 
estabdecer-se, e no Sábado 25 de Abril de 1891 
inauguraram a sua nova casa com uma bonita festa 
de caridade, vendendo ao público três mil prendas, 
cujo produto dividiram entre o Asilo dos céguinhos, 
o Hospital infantil da Senhora da Saude, e a 
Escola Caridade da freguezia da Encarnaçào. 

Quem ali passar, recorde em espírito esse acto 
de beneficência, e saiba que nào é só a frivolidade 
que floresce no Chiado. 

Que nome escrevi eu! o CHIADO!! Até certo 
tempo foi êle a personificação da Lisboa elegante; 
tudo mais . . . era provincia . 

• 
o Chiado, este Chiado famoso, que viu tanto, e 

não sabe contar a suas averituras, teve na Avenida 
chamada da ltbe"dade a mais perigosa das rivais. 



.';!:~ ... -
o INCEr-;úIO DO CHIAüO 

o ind'ndlo dos .rma>~ns nareHa, 110 Chiado, 
instalados no pr~dio da família Ferrdra Sola 
- Ao alto O retraIO do Comandante dos Bomb<!lros 



• 
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Quando todo o trânsito se fazia pelos Paulistas, 
Lore/o, e rua Nova do Cm'mo, e~ta serventia entre 
as duas igrejas e o Espírito Santo{hoje palácio Bar­
celinhos) foi o hOlllev(l/'d dt!s ltaliells, a Regent 
S /reeI, a puerta deI Sol, o unle,' dell Lifl/ell, o Corso, 
de Lisboa , 

Aí começaram a ver,se lojas grandes, claras, 
rutilando de bronzes e cristaiS. 

Aí triunfaram vários nomes, que ainda hoje se 
proferem : o do mencionado botequineiro Marrare, 
que, sem ser académico, manteve uma quási 
Academia; o da modista francesa Madame Elisa; 
o do cabeleireiro Baron, com as suas mesuras 
ridentes, e a sua conversação noticiosa de pari ­
siense amável; o do cabeleireiro e perfumista 
Godefroy, grave, loiro, e cortes; o do alfaiate 
Airoles; o do aristocrático e bondoso Strauss; o da 
modista Rea l, Madame LevaiUant, que na esquina 
oriental do seu LO andar para a rua de S. Fran­
cisco ostentava um trofeu internac ional de brasões 
e bandeiras de táboa; o do quinquilheiro José Ale­
xandre, protótipo do que havia melhor em Londres 
e Paris; o do quinqllilheiro Seixas, simpático, 
hospitaleiro como poucos; o do quinquilheiro 
Magalhães, em cuja loja riquíssima passou a 
afluir a elegância depois de fechado o Marrar\!; 
o do apurado sapateiro Manuel Lourenço; o do 
mercieiro Martins; o nome quási literário dos 
honrados livreiros Bertrands; e quantos mais, 
que não sei I 

Aí, mesmo no coração da Cidade dos at revidos 
navegadores da água salgada, campeou Neptuno, 
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com o seu rumoroso estado-maior de vendilhóes de 
água doce. 

Aí foi, na esquina para a rua do Oiteiro, o 
Celltro come,-ciai de Fradesso da Silveira, homem 
tão talentoso, tão empreendedor, e t<'lo infeliz! 

Por aí, mais abaixo mais a cima, todos conhe­
cemos hotéis, muita vez poiso de cantores Célebres 
e cantoras de S. Carlos. 

O botequim do Marrare viu entrar e sair, pelo 
seu agulheiro estreito e forrado de polimento, a 
Lisboa dourada durante quarenta anos. 

O grande armazém Suíço, com os seus galantes 
artefactos, tem-nos trazido amostras constantes do 
lavor daquelas terras únicas: já os bordados, já 
as esculturas em madeira, que os pastores 
engenham nas suas horas de forçado ócio, já as 
pinturas de valeiras e serranias . 

O citado Andrilliat, e o seu sucessor desde 1842, 
o célebre Godefroy, representavam e representam 
as mais deliciosas fantasias no corte, na tintura, 
no encaracolado dos cabelos. Quantos triunfos não 
prepararam eles às grandes elegantes em noite de 
baile no paço de Belém, em noite de repre­
sentação no Tália, em noite de baile nas Larano 
jeiras, no Marquês de Viana, no Club do Carmo, ou 
aqui, no Lumiar, em casa do Duque de Palmela I 
Graças a esses artistas, quantas paixóes se não 
acenderam ao rubro daqueles ferros de frisar! 
quantos pensamentos não afagaram aquelesban:Jó:;! 
quantos amores se não enroscaram naqueles saca· 
-ró/lias, ou não borboletearam naquelas flores do 
Constantino I 
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o Restaurant-Club, da esquina da travessa de 
Estevão Galhardo, é o concorrido teatro de 
jantares e ceias sempre alegres. 

O Turj- Club de um lado, e o Club tauromáq/lico 
do outro, reOnem a mocidade feliz, que expande as 
suas asas iriadas numa réstea do sol da vida. 

Cá em baixo, enôm, o velho galego da esquina, 
sisudo, compenetrado da valia do seu alto papel 
neste mundo, ainda lá ag-uarda os acontecimentos; 
e, lamentando as mudanças do seu meio, e a deca­
dência fatal do recado, ainda diz com justa 
ufania: . 

- Pois a mim mandava-me chamar o sr. Mar­
ques de Niza em caso de importância, Deus lhe fale 
na alma! e pagava como um Rei I .. _ 

• 

Os mistérios dêste concorrido, deste falador. 
dêste a~itadíssimo Chiado, dariam volumes cinti­
lantes a um Paulo de Kock, a um Balzac, a um 
Charles Dickens, a um Camilo Castelo Branco, a 
um Dumas, a um Marc Twaine, aos romancistas, 
aos historiadores, aos grandes poetas, com ilus­
trações dos grandes caricaturistas Gavarni, Cham, 
ou Crafty. 

E:m quanto a Lisboa da nossa mocidade, a saodo­
sfssima póvoa pacata e aldeã de outrora, via as 
suas ruas meio dese rtas, no Chiado acotovelava-se 
a população, e quebravam ao Norte e ao Sul as 
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ondas irrequietas do público laborioso, e do 
público vadio, dos que passavam, e dos que esta · 
cionavam, dos que iam para vê r, e dos que iam 
para ser vistos. 

* 

A palavra Chiado ainda alguma coisa diz aos 
rapazes de hoje, mas muito menos do que a n6s, 
rapazes há quarenta anos. A nós dizia a suprema 
elegância, e animava nos do espirito de novidade, 
que sempre costuma soprar das te rras estrangeiras. 

O forasteiro adventício recém-desembarcado do 
paquete, o transmontano curioso de tomar o pulso 
à Capital, a compradora de bagatelas e artigos de 
vestuário mais cuidado, o ,",eral vilho, ou janota 
(como se dizia), que desejava estadear as mal avilbas 
do seu trajo parisiense, os Deputados à saída das 
Câmaras, os cantores de S. Carias à saída dos 
ensaios, o piemontes tocador de realejo, que tinha 
corrido as sete partidas do mundo, espalhando quasi 
de graça, e a retalho, as partituras de Bellini ou 
Donizzetti, os gastrónomos que só sabiam jantar 
nos restaurantes de mais nome, a espanhola cheia 
de salero, o estrangeiro ansioso por ver os usos e 
costumes destas regiões quási desconhecidas, os 
rapazes toureiros, desejosos de quebrar olhos com 
o garbo dos seus cavalos, o fanfarrão quebra 
esquinas, por quem, no dizer dele, tOdas as mulheres 
morrem .. ' esse pandemónio inteiro se encon­
trava no Chiado, vivia no Chiado, iluminava o 
Chiado. 
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Hoje,segundo já lá em cima indiquei, com aderi· 
vação do trânsito, esta artéria histórica, sem ter 
perdido tudo, perdeu muitíssimo A nova Avenida, 
o R03Sio, e a rua do Ouro arremataram por grosso 
a especialidade do passeante ocioso, que ali finge 
de rico, e, encostado pela ombreira das suas lojas 
predilectas, passa as tardes a observar, a criticar, 
a publicar baleias, e a representar, como sabe e 
pode, o seu papel de marialva afadistado e inútil. 

* 

Quem me dera, ó tu, mel! velho Chiado das 
mulheres de capote e lenço, e dos sonoros realejos 
de macaquinho, poder cantar, na devida afinação, 
a tua história completa 1 ser, com os documentos 
em punho, o Plutarco dos teus habitantes mais 
notáveis, e o Kodac dos teus transeuntes I 

O escritor que o tentar, e o conseguir, deixa um 
livro imortal. (') 

(I) É enorme a bibliografia do Chiado, e muitos OS escri~ 
tores quc a esta primadal tlrtéria lisboeta se tem referido. 
P.lberto Plmentel tocoo a \1erdadelra origem do nome da rua, 
e n6s, em -O Carmo e 1\ Trindade·, Justillcamo~ln e compro .. 
'<lama-Ia, aJunta:1do tlinda muitlls OIltras nolicias sobre as 
lojas, os edifídos e os morodores dela, principalmente do 
parte Norte, que pertencia à freguesia do Sacramento. 1\ 
estátoo do poeta Chi.,do, como denominador da rua, está oU 
posta sem rozão, o menos que ti justifique O tecto possi\1el 
dele Ler tido o alcunho por inlluêndo locol. (Nota de M, S.) 

15 



CAPiTULO XXII 

Num dos cabeços mais pitoresco, e de mais 
extensa vista, de quantos sobresaem nesta varanda 
de duas léguas debruçada sohre o Tejo, como 
dizia o meu querido amigo e poeta António Xavier 
Rodrigues Cordeiro , eleva-se, a 50 metros de alti­
tude sobre o nível do Tejo, a modesta igrejinha 
das Chag.as. É filha do convento da Trindade, 
segundo atesta o já tantas vezes citado cl"onista da 
Ordem, além de outros escritores(t); não passava 
até 1542 de uma capela da igreja do mencionado 
convento, a qual nesse ano levantou o vOo, como 
a Santa Casa da Palestina, e foi pousar naquele 
cume, vista e querida dos mareantes, e estendendo 
o olhar até fora da barra. 

(1)5. José-T. I, pág, 17a-Sanet. MariaflO, T. I, 
pág. 324 - Cafl.'lalho , Coroff, T. III, pág. 477. 
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Observo ao leitor, que esse vóo deve ser tomado 
em sent ido figuradíssimo. A transferência foi feita 
mUito de caso pensado, e serenamente. 

Poncos sitias em I isboa levam a este a primada 
no arejado, no bem posto, no retirado, e ao 
rresmo tempo no central. 

Depois de tlinta Msêrlcitl eis-me sentado 
nll conhecida pedrll em face M templo. 
que ri de longe M mllrinheiro luso. 
1\qnellls são tiS I'Iruores; oh! troncos 
troncos dtl minha intancia I tlque)a a torre 
dos tão sonoros 160 contentes sinos! 

e xclama há uns setenta e dois anos uma alma 
de poeta, ao chegar de um desterro entre brenhas 
ao largo d~s Chagas onde o esperavam tantas 
memórias da mocidade! 

Dali domina-se o Tejo, a Outra banda, a barra, 
ali correm uns ares de recordações patrióticas, e 
não sei que se tenha infamado aquele tabuleiro 
(como tantos outros sítios de Lisboa) com memó' 
rias lúgubres da nossa crónica. Está impoluto; de 
mais a mais, guardava. o como génio tutelar, a 
imagem graciosa e fugitiva de uma mulher amada; 
nada menos que a NatérCia de Luis de Camões. 

* 
É que a lenda é como a era: em tudo se enrosca; 

e se lhe não acudirmos, afoga a História. 
Foi ali que o nosso épico viu pela primeira vez 

(dizia o a lenda), num oficio da semana malar, a 
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neta dos Viscondes de Vila Nova da Cerveira, a 
formosa filha de D. António de Lima, Cate ri na de 
Ataíde. ('1 

Infelizmente a historieta caiu por terra, como 
quási tOdas as circunstáncias biográficas de 
Camões. É incrivel o mau fado do eminente poetai 
dele s6 se sabe com certeza que se chamou I.uís 
de Camões, e escreveu. O mais, que uns aos outros 
contamos, como verdades, pintamos e drama­
tisamos ... quási tudo é fumo. O livro de Latino 
Coelho é uma negação desconsoladora. 

Va mos ao caso. 
• 

Para darem base à bonita cena do encontro do 
Poeta com D. Caterina, fiam· se num antigo depoI­
mento, cuja autenticidade se desconhece. Êsse 
depoimento é uma fugitiva nota, um apontamento, 
uma lembrança, que escreveu Diogo de Paiva de 
Andrada, e que aproveitou Faria e Sousa. Mas qual 
dos Diogos? o tio, ou o sobrinho ? questão prévia, 
que é necessário averiguar. 

Diogo de Paiva, tio, é um místico, um teólogo, 
e não parece entretido em manusear assuntos de 
amores profanos. De mais a mais, nasceu em 1528 
e faleceu em 1575, isto é: aparecendo depois de 
Camões, e morrendo antes dele, foi seu contem­
poraneo, mas nada nos leva a crer que se inte· 

(') Hoje já está m'liTo da"idoso q(]e a Natércia de C<'Imões 
fosse a lIetl!l do Visconde de Vila NO"I!I d<'l Cer"elr<'l. Todo 
q(l<'Into respeit<'l ao nosso gr<'lnde épico <'IfId<'l ene"oado de 
lendl!ls, como, maito bem, o apont<'l o /!lUtar. (Nota de M. S.) 
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ressasse por assunto, que aos seus olhos deveria 
parecer tão pouco para estudo. Logo, tudo parece 
exclu ir o Doutor em Teólogia. 

Diogo de Paiva, seu sobrinho, êsse tem mais 
visas de ser o autor do apontamento, pelos 
seguintes motivos: 

l,°_ A sua vida, que decorreu de 1576 a !G60y 

afasta·Q já tanto de Camões, que é licito pensar que 
as circunstâncias minimas da biografia do Poeta, 
jâ então publicamente Ilustre, interessariam a um 
espí rito culto. 

2.o -Como filho de um crónista aplicado e 
indagador, não podIa estranhar- se-Ihe o tomar 
nota de um facto capital na existencia do Cantor 
dos Lllsíadas. 

a.o-Coincidindo a sua florescência intelectual 
com a do seu contemporaneo Faria e Sousa, não 
admi ra que este obtivesse de Diogo êsse aponta. 
mento, que pa rec ia dever elucidar os seus estudos 
críticos (I). 

Logo. tudo nos le va a crer que o autor do aponta. 
me nto fosse Diogo de Paiva de Andrada, sobrinho, 
filho do Cr6nista mor Francisco de A ndrada . 

(') Jo1go menos eX l'Ieto o drz~r·s~ qoe a noUcla do encon tro 
do Poeta com li soo Insplrtldora foi .. achade entre limas 
lembrança~ Inédlttls de Diogo de Pail1t1 de l\ndradtl -. Eslo 
achada supõe que êle já lI \lesse falecido. 1':60; êsse tlpon ta~ 

mento n60 foi ochado postamomente entre os seos papéis; 
foi por êle dado ti I'\onoej de Ftlrie e Soasl'I. PrO\la, a 
2.' ediçlio dos ComenUrlos aos Lasíodl'ls, aparecia em \68.5, 
estal1a pronte desde 1646; e Diogo laJ~een em 1660; portanto, 
deu o apontame nto a Farlo e Sonsa antes de ló~ó. 
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* 
Ora mas a valia dessa lembrança é que se não 

pl·ova. Diogo era latinista, escritor apurado, tudo 
quanto quizerem, mas os seus dotes críticos eram 
fracos, a julgar pelo que dizem e ponderam 
Inocêncio, Frei Fortunato de S. Boaventura, e 
outros. 

De mais, só repetia aí o que ouvira não se sabe 
a quem, êle que só nasceu trinta e quatro anos 
depois da suposta data do suposto encontro de 
Camões com a Natércia. 

Êsse tal apontamento, sObre o qual se baseia a 
lenda, dizia que aos dezoito anos de idade começou 
Camões a amar D. Caterina de A taíde, pela ter 
visto a 19 ou 20 de Abril, seX"ta feira santa de 
1542, na igreja das Chagas. 

Faria e Sousa toma tudo isso por moeda corrente, 
aceita a notícia por fidedigna, e gasta muito papel, 
muita tinta, e algum engenho, em a discutir, ficando 
tudo na mesma, apesar de basta puerilidade 
acumulada a fingir de <.:rudiçao. 

* 
O li vro intitulado Colecção Camoniana de Jose 

do Canto resolve de novo ° assunto, como já 
fizeram Camilo e outros, e assenta, seguindo a 
argumentaçao que ao mesmo Canto apresentou uma 
vezo nosso comum amigoD.orVenancio Deslandes, 
que a afirmativa é falsa, visto que na Semana 
santa de 1542 ainda a igreja das Chagas se nao 
achava a culto, e só se inaugurou a 22 de Dezembro . 
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Observo apenas isto, sem querer dar a esta 
questiuncula, não documentada, mais corpo do que 
tem: para o ano de que falam, 1542, partem do 
principio de que o poeta nasceu em 1524; mas seria 
essa a opinião do redactor da papeleta? talvez na.o, 
desde que nos lembrarmos de que s6 o apareci. 
menta de um Re{!isfro da Casa da índia, de 1550, 
por onde Faria e Sousa apurou os 2õ anos do 
Poeta, nos marca a data de lõ2ô (ou 1524) para o 
nasc imento dele, que alguns remontavam a 1511. 
Os di!{6ifQ anos contados dEsde 1524 levar-nos­
-iam, certo é, a lô42; mas o ponto de partida é 
que é discutivel. Podia o Poeta ser novo, sim, muito 
rapaz, segundo o desconhecido informador de 
Diogo de Paiva, mas para o C3S0 tanto importava 
que tivesse dezóito, como dezanove, como vinte ou 
mais anos. Logo, já. um simples ano de dilerença 
nos levaria a um tempo, em que a igreja nova esti· 
vesse em toda a sua actividade liturgica. 

Note·se bem: eu pareço estar defendendo a 
lenda; não estou, como em breve se vai ver; estou 
por ora mostrando que o encontro se podia tel' 
dado nos anos próximos subsequentes a 1542, e 
que tudo, quanto nisto se diz é fumaceira de 
conjectura'S. 

• 
Canto nota engano em Diogo de Paiva, e nos 

que o repetiram, quanto ã data da Páscoa de 1542, 
que eles dizem haver cai do a 19 ou 20; corri· 
ge·os, observando: "Cahiu a 9 de Abril, e sexta 
feira maior a 7 ... Certamente. depois da co rrecção 
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Gregoriana, que só começou a vigorar em 1582; 
mas até esse ano, contavam·se dez dias a mais no 
calendário, dias que ° Santo Padre Gregório XIII, 
depo is de longos anos de estudo fei to por homens 
conspicuos, determinou se cortassem para com­
pensar o erro causado pela precessão equinoxial. 
Logo os que em 1M2 diziam 19, acertavam; e os 
que dizem hoje 9 também acertam . 

Os versos, to mados como texto e pretexto da 
lenda, diziam isso assIm: 

SONETO 

o culto dlolnal ~e celebrat>a 
no templo donde toda ti criatura 
louua o Feitor dioino, que li feitora 
com seu sl'Igrado sangue restl'lUrl'lt>3. 

J\mor lll! que l'IO tempo me agoardnua 
onde li oontade tinha ma is segura, 
com I1mll rara e IIflgélica figura 
a oista da razl:io me sallelloa. 

Eu, crendo que o lugar me defendia 
do seu Ilurc costame, n60 sabendo 
que nenhnm conillldo lhe fugill, 

deixei·me clltlollr; mas hoje, oendo. 
senhorll, que por UOS50 me queria, 
do tempo que foi liore me arrependo • 

• 
Fala-se na igreja das Chagas. 
Porque:? como? onde cita Camões a igreja das 

Chagas? 
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Fala se na sexta feira santa. 
Por quê? com que base? com que motivo? onde 

se refere Camões à sexta feira santa? 
Traduzindo aquelas poéticas. circunlocuções em 

simples prosa, vejo apenas isto: 
Celebrava se o culto no templo onde nós, as cria­

turas humanas, 10U\'amos o Criador, que nos 
resgatou com o seu Sangue. O Amor, que então 
me faz ia ali uma espera, no sitio onde o meu querer 
parecia dever ter mais eficácia, salteou-me com o 
aspecto de uma linda rapariga. Eu, julgando que, 
por me achar numa igreja, me via mais ao abrigo 
dos assaltos do Amor, e não sabendo que ninguém 
lograva escapar se-lhe, deixei me cativar; mas 
hoje, senhora, vendo·me escravo dos vossos en­
cantos, só me pésa não o te r sido há mais tempo. 

Nada mais vejo em tal s:meto; nenhuma alusão 
à igreja das Chagas, nenhuma alusão à sexta feira 
maior, nenhuma indicação da pessoa da donzela. 
Vejo um homem, que numa igreja qualquer se 
namora de lima rapariga qualquer. 

Em todos os templos cr ista os louva a criatura 
o Feitor divino que a resgatou com o seu Sa:lgue. 

Essas expressões latissimas. tanto podem refe­
r ir se a uma Missa solene, como a uma Missa 
resada; tanto à festa do ano bem, como aos ofíc ios da 
Semana santa, como às t\1atlOas do Natal, como à 
ausencia de qualquer festividade; hern podia ele 
numa igreja deserta e selênciosa ter encontrado a 
rapariga. As indicações que nos dá o Poeta rele­
rem-se tanto às Chagas, como à Sé, como a Santa 
Cruz de Coimbra, como ao Loreto, como a S. Do-
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mingas de Santarém . [m tOdas as igrejas da Cris­
tandade a criatura louva o Criador, que a restaurou 
com o preço do seu divino Sangue. 

As lendas são as brilhantes estalactites da His­
tória; não as queiramos nós outros fabricar. 

a que parece {francamente o digo, em que pese 
ãos camonianas obcecados) é que tudo isto não 
passa de uma bolha de sabão. Há comentadores 
e admiradores, que tomam por asserções autén­
ticas tOdas as circunstâncias minimas dos versos de 
um poeta, e até lhes descobrem e acrescentam 
coisas novas, em que o poeta nunca pensou; e 
dizer ele qualquer ninharia, que o metro ou a r ima 
motivara, é alicerce para comentários de um 
burlesco acabado. 

Exemplo: 
Latino Coelho, de quem lalei pouco acima, 

atino Coelho, talento que para tudo era, também 
fez versos na sua mocidade; escreveu isto: 

Foi numa noite de t\nlo. 
entre os sospiros da ~r ... gm, 

qoe eu a ui, 
qHando li lutl em Trouxa rllio 
espdhl'l"01'I il Imllgern sun 
no rio que bllte til!. 

Suponhamos que Latino tives.5e adquirido como 
poeta o renome de um Camões. Vem um comen­
tador (dos tais) e arquitecta isto assim: 

~ Trata·se do primeiro encontro do auctor com a 
sua beBa. a facto deu-se n'uma noite do mez de 
Maio do ano 1849, porque o'um periodico do anno 
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seguinte se encontra impressa a poesia. Os suspiros 
da aragem são formula poetica significando figu­
radamente, nao a simples aragem, mas o vento. 
Ha um antigo apontamento anonymo, onde se lê 
que na noite de 14 para 15 se desencandeou sobre 
Lisboa lIma ventania; logo, o encontro do vate com 
a sua e/la foi de 14 para 15. Onde? é clarissimo: 
o'uma casa do Caes do Sodré; porquê? porque a 
expressão o rio que bate ali significa estar o Tejo 
muito próximo da casa da menina. e porque se diz 
que foi no Caes do Sodre? porque era o unico sitio 
o'esse tempo praticavel para passeantes . A Pam­
pulha está excluída; era longe. Para a banda da 
Alfama ha muitos gatos, I atino não gostava de 
gatos, não iria para ahi. Tudo indica o logar do Cacs 
do Sodré. E ha n'isto uma minucia reveladora da 
altíssima observação do gen io do poeta: a imagem 
da dama espalhava·se no rio; logo, a agua estava 
branda; ora como o vento norte sopra de alto, as 
aguas proximasdo caes achavam se paradas. Vejam 
a intuição admiravel d'aquelle engenho [" 

Quantos comentários de Faria e Sousa, de Probo 
Sabino, de Sérvio, ou de Hartung, não engu­
limos nós hoje por critica literária conscienciosa, 
sagaz, e irrespondível ! ... 
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A igreja das Chagas, iareia nova em 1551 quando 
Cristovall1 Rodrigues de Olireira escreveu o seu 
Sumáriu, estava então" na freguezia dos Martyres, 
de fora dos muros do alrabalde . ., 

Perfeitamente de acordo: a freguesia dos Már· 
tires foi enorme antes de subdividida; os muros 
acaha\Oam às portas de Santa Caterina. Já estu­
dámos esse ponto, o leitor e eu. 

Os fundadores, homens do mar, pilotos e mestres 
da carreira da índia, escolheram bem o sítio, num 
cabeço que dominava o Tejo e muito cam po aos 
quatro ventos. 

Tinha a ermida Missa quotidiana, e nas segundas 
feiras, sextas, sábados, dominqos, dias santos, e 
festas do Nosso Senhor e Nossa Senhora, e nas 
sextas feiras de Quaresma, Missa cantada e sermão. 
O Capelão recebia de ordenado 50 cruzados. 
Tinha este templo a honra de Pia baptismal, disfru-
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tando os confrades um privilégio da Santa Sé para 
aí poderem fazer baptisar seus filhos (I). 

Um dos encantos da Nossa Lisboa são os sinos; 
parecem às vezes marimbas etéreas langid.as pela 
mão dos Serapins. Pois entre os mais agradáveis 
e cristalinos campanários figura o das Chagas, o 

dos t60 sonoros 140 contentes sinos! 

Os seus repiques e menuctts choram tristezas 
funebres a quem vai rio a baixo, dizendo adeus, 
sem saber por quanto tempo, ao esplend ldo pano­
rama de Lisboa; sim, mas quantas alegrias não 
expandiam, ao repicarem, como era seu oficio , 
quando entravam o Tejo as naus da IndJa [ quando a 
alvoroçada Lisboa camunicava a noticia de ca!.a em 
casa I quando tOda a população corna para a 
Ribeira I 

• 
o relógio é que não gosava de grande reputaçao, 

coitldo, a julgá-lo por um ditado plebeu: Em mlllhe,­
de A lf ama, homem da mar, ,'e/ágio das Chagas .. . 
lião há que /i.Ir. 

Tinha desculpa; é que provàvelmente , habitando 
naquele miradouro Uo lindo, o relógio das Chagas 
tornára-se poeta; devaneava quando devia contar 
Quartos; observava as caravelas ou pensava em 
Caterina de Ataíde, quando devia calcular minutos. 
Convençamo-nos disto : em poetas é que não há 
muito que fiar. 

(') Sumário, pág, 51. 
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A el-Rei D. Filipe I dava certo fidalgo, que 
odiava os Portugueses, o seguinte conselho: 

- Mande Vossa Majestade fundir para artilharia 
os sinos de todos os campanários de Lisboa. 

Respondeu com g raça D. Cristóvão de Moura, 
perguntando com malícia: 

- Y dI! los de Madrid r Badajoi que se lia de 
hacer? (I) 

Se a voz dos sinos é tão agradável nas Chagas, 
outra voz mais bela ressoou naquela abóbada: foi 
a do Padre António Vieira em 14 de Setembro de 
1642, prégando ali numa festa de Santo António. 

É engraçado o sermão, e muito vivo; merece 
lido e estudado. No dia seguinte haviam de abrir-se 
as COrtes; compensação previa às sensaborias da 
eloqUência dos Procuradores da Nação . 

• 
Veio o terremoto grande, e a igreja caiu e ardeu. 

Reedificou-a não sei que arquitecto; e quando se 
procedia a obras, e se excavava no entulho, apa­
receu ileso, sem uma beliscadura, a Imagem de 
Nossa Senhora da Piedade, orago da casa. O 
próprio manto, que na triste manhã de 1 de 
Novembro a envolvia, achou-se conservado_ 

Até se conc1uirem as obras foi a Senhora habitar 
"n'uma beBa e espaçosa ermida de frontal" cons­
truida provisóriamente e à pressa no sítio dos 
Cardais ('). 

(1) Supico. Col/. de apoplllef!T1lGs. T. I, pág. 133. 

e) NarraçtJo fio formidável terremoto, m!lOuscrito nn6~ 
nimo que POSS(]O, coe-oo do acontecim ento, pég. 71. 
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Da nova igreja pintou o tecto Francisco de 
Figueiredo ('). 

• 
A configuração, ou o feitio arquitectónico desta 

igreja, visla do Tejo, não mudou sensive lmente 
desde o pr incipio. 

Ig~j. do. Chagu ""gando Briun!o R culo xvt 

A vista planta de Bráunio (fim do século XVI) 

apresenta-nos um ediflcio de trts janelas alon­
gadas e uma porta travessa; telhado de d uas águas. 

(') CIrilo. Colo pág . 212. 
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Ao nascente, na cabeceira do templo, ve-se um 
edículo, que tanto pode ser uma pequenina ábside, 
como uma sacristia ou outra dependência. Ao 
poente, sobre o sul, ergue-se uma torre sinei ra com 
duas ventanas e uma platibanda, a cima da qual 
outro corpo de duas ventanas rematado em coru­
chéu sobrt!pojado de Cruz_ Ao sul percebe-se o 
muro do adro ou terraço sobre a rlbanceira_ 

A, eh_lU no Hçul0 XVII 

A vista chamada de 16õO dá-nos a mesma 
coisa quási; mas como a igreja se acha perspec­
tivada, veem-se na sua cabeceira duas janelas, 
que provàve lmente ladeavam o altar mor_ 
O edlcu\o da sacristia parece ter-se reformado 
e ampliado, e mostra tres janelas ao sul, e duas 
ao nascen te_ Na torre apenas se ve uma sineira, 
e em baixo um circulo que bem pode figurar 
o relógio. Lá está o muro do adro desafrontado, 

" 
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e encostado a êle, para o noroeste, uma casa, 
que ainda hoje se vê, para a banda da barra. 

A bela vista inglesa 
de Lempricre dá o mesmo 

AI eh.pl Do « cu1o XVIII 
.. gundo I...,mprlêrc 

_ aspecto, sem a sacristia 
(talvez encoberta), e com 
três gigantes ao sul; duas 
janelas no corpo do 
templo, e uma 56 sineira 
na torre. 

Hoje há três janelas, e uma smelra . 

• 

Tinha o largo das Chagas árvores antigas, que 
talvez morreram de velhas . Castilho no seu 
poemeto Sacrifício a Ca­
m6es menciona-as pelas 
ter conhecido desde 
menino ('). O que vejo 
porém é que em l8õO 
foi a pequenina praça 
arborisada de novo e cal­
çada, segundo diz (ou 
disse) essa data em pe­

AI Chl gu modernamotlte, l ntu 
do biombo qu~ ai coloc:ou o 

sr. Dias F~rrdr. 

drinhas pretas e brancas traçadas no chao. Essas 
árvores pois que aí vemos não são já as da infância 
de Castilho. 

. (') E.wal'. poeto 



CAPiTULO XXIV 

Em l80S, se não me engano, consentiu a 
Câmara, por motivos de certo muito transcen· 
dentes, mas que ficaram desconhecidos, um roubo 
artistico feito a um dos mais belos miradouros de 
Lisboa: pe rmitiu o alteamento de um grande prédio 
do pátio do Pimenta, por forma que interceptou a 
vista para sueste. 

Não creio que andasse bem, nem o proprietário 
pedindo e aceitando a licença, nem a Câmara conce· 
dendo-a. Ao interesse financeiro de um influente 
politico, o sr. Conselheiro JOSé Dias Ferreira, 
submeteram-se considerações de ordem mais 
nobre: os direitos do Belo. Enfim, se o público 
perdeu uma parte do espectáculo, o inquilino do 
dito proprietário ganhou .. a. E uma compensação. 

Como crón ista e procurador oficioso da Cidade, 
cabe-me o direito de dizer nisto o que penso. A 
letra redonda tem os seus foros. Uma coisa é u,sar 
da imprensa; outra, muito diversa, é abusar. 
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Hoje, que tanto se fala da Arte, hoje que há um 
Conselho superior de monumentos, hoje que 
belíssimas escolas mdústriais e artísticas florescem ' 
em tôda a parte, espalhando nas classe<; populares 
conheCimentos que elas dantes não possuíam, hoje 
que tanto se pensa no aformoseamento e sanea­
mento da Capital, pergunla o imparcial bom senso: 
deveria o Município ter consentido aquele biombo, 
aquele empacho, num dos sitios mais desafogados 
e pitorescos da Cidade? e deveria um cidadão do 
mérito do sr. JOSé Dias Ferreira, antigo Lente de 
Direito público, antigo Ministro, Presidente do 
Conselho, legislador, pedir (ou aceitar sequer) 
aquela concessão? 

Francamente respondo: não devia aceitá-la o 
particular, e não devia a Câmara concede-la. Para 
dar vista a meia duzia de janelas do prédio de um 
só individuo, permitiu-se que fosse vilipendiado o 
direito de nós lodos. Foi·nos expropriada, sem 
vantagem nossa, e contra todos os ditames do bom 
senso, da justiça, e da eqUidade, uma vasta 
propriedade que disfructavamos desde séculos . 

• 

E entendo mais: entendo logicamente qlle, de ora 
em diante, não há considerações que impeçam os 
outros donos dos terrenos da vertente de cons­
truirem para Leste e Sul, afogando o largo das 
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Chagas em ed ifi cações de mestre de obras, e aca­
bando de vez com os restos do prospecto qlle 
ainda dali se gosa. 

O sr. Conselheiro José Dias Ferreira, proprie­
târio opulento, não precisava da migalha que lhe 
rt:nrle o andar que levantou, para aumentar os seus 
haveres; e, corno homem de talento laureado e 
ind iscu tiveJ , não precisava desse monumento para 
sua glória. 

Basta o Pantheon de Roma para recordar o nome 
de Agripa. O sr. Dias Ferreira não carecia daquele 
4.a andar (que não é positivamente o Pantheon 
de Agripa) para ser lembrado no futuro; e com 
a sua usurpaçao, consentida pelo Município, cer· 
ceou ao encanto das Chagas . . _ t,.ú/la por ceI/to; 
e não por limitado praso. Repito: agora é continuar 
a Cãmara com as suas concessões. Avantel sem 
rebuço I sem perda de tem po I acabe·se com aquela 
regalia que tinhamos. Temos tantas I r __ • 

O sr. Dias Ferre ira, liberal, inimigo de privi. 
Jégios odiosos, deve ser o primeiro que se empenhe 
com a Camara em obter para os seus colegas, pro­
prietários dos sit ias ao Sul e Poente do adro das 
Chagas, a alta regalia que para si obteve. 

Vamos [ e sem demora I 

• 
Agora muito a sério, e sem ironias: clamo no 

deserto, bem sei; a obra usurpadora lá está, e fica; 
mas este protesto fica também . 

Ela é de pedra e cal; o protesto, porém, é de 
tinta de imprensa, que sempre dura mais. 



CAPITULO XXV 

Na parte ocidental do quarteirão formado hoje 
pelas ruas do Lorelo ( Calharz",), das Chag.lS, da 
Hor/a sêca e da Emenda, existiu um Recolhimento 
para mulheres convertidas. Já o viu de certo qUt'm 
seguisse atentamente as ilustrações deste livro, a 
pág. 221, com as marcações que tinha antes de 
17õõ, a dois passos da concorrida artéria do 
Loreto, e a outros dois da serena igrejinha das 
Chagas. 

Muita gente sabe que foi fundada esta casa cario 
dosa pelo Cardeal Arquiduque Alberto em 1586; 
e que foi à imitação do convento das filies repell­
ties de Sain t Maf(loil'c instaurado em Paris no 
século xv por certo Franciscano de boas intenções; 
mas o quI'! nem todos tem presel1te é isto: o verda. 
deiro criador do Recolhimento lisbonense nao 
foi o Arquiduque; esse apenas anuiu (e não féz 
pouco) aos óptimos desejos e às porfiadas sugestões 



LISBOA ANTIGA 247 

do bom Padre Frei .1erónimo Graciano. Frei 
Belchior de Santana lá o conta minuciosamente 
na CróllI'ca dos Carmelitas (I). 

Também nem todos se lembram de outra 
circunstância: o primeiro poiso das nossas conver­
tidas não foi ali, mas sim lá em baixo ao pé do 
que é hoje a Avenida, num prédio contíguo 
â ermida da Glória. Vamos pOI' partes. 

* 
Era aquele Frei Jerónimo Graciano um justo, 

para quem não havia veredas íngremes em se 
tratando de obras de beneficenlia. Encaminhar 
pecadoras empedrenidas no mal é sempre custoso; 
pois dos agudos espinhos de tal empresa se ena­
morou o Sacerdote, figurando se lhe digna do 
Deus a quem a oferecia, a conversão de tantas 
desamparadas. Não dissimulou as asperidades do 
comelimento; não escureceu, que para arrancar 
ao víCIO aquelas infelizes, para as fazer amar os 
deveres, para as cativar nos melindres da honra 
própria, era necessária desusada unção persuasiva, 
constante diligencia, suavidade imperlurbavel no 
fundo e na forma; e uma dominação feila de 
indulgencia; e um resvalar intencional sobre 
escabrosidades e ingratidões. 

Pelo qUI:: se viu, e melhor ainda pelo que se 
adivinha, todos esses quási divinos predicados 
sobravam ao diligente evangelizador. 

(1) T. J, páll.237, n.O 271 e sego 
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"Na sua coversação- narra o cronista - era 
homem muito afável, benigno em suas respcstas, 
geralmente brandíssimo, e piedoso para com 
todos." 

E acrescenta: 
"Não o ouvia nioguem, que não ficasse tão 

persuadido à virtude, como a seus iotemos o está 
um muito apaixonado ... 

Eis ai o homem. 
Conhecido e estimado, obteve largas esmolas, 

e empregou as em dispOr ao seu intento limas 
casas, donde ac-abavam de sair para o seu novo 
convento de Alcàntara as Madres Flamengas. 
Ficavam, como indiquei, na falda do monte de 
S. Roque, à parte do nascente, sobre as enchar­
cadas honas do Vai verde ; sitio doentio pelas 
humidades, mas único então descoberto para eEta 

destinação. 

* 
Duas palavras descrnivas e narrativas. 



CAPÍTULO XXVI 

Vivia em Lisboa no primeiro quartel do 
século XVI um tal André Dias, Cavaleiro da Casa, 
que em 1527 pediu aos Padres da ParóquIa de 
Santa Justa lhe dessem de aforamento cenas 
terras, pagando por elas perpétua~ente fOro 
de 2.000 réis. Eram situadas junto do Vale verde, 
ao Norte e às abas de Lisboa; sítIO muito campestre, 
onde provàvelmente André Dias edificou logo 
residência, e começou a delinear e plantar uma 
quima. O que se sabe é que o Santo Padre 
Clemente VII (falecido em Setembro de 1534) 
lhe concedeu um Breve, que não vi, nem sei 
sobre que versava; era talvez o belleplácito 
pontlfício ao aforamento dos Padres de Santa Justa. 

* 
Examinemos o pouquiss'mo que documental­

mente consta de André Dias. 
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Pelos registos da Chancelaria de el-Rei D. João III 
se vê ter sido snjeito importante entre os funcio­
nários do seu tempo: nada menos que Alcaide de 
Lisboa, isto é, uma espécie de Governador militar 
com atribuições judiciais. Deriva-se o vocábulo 
Alcaide, segundo Frei João de Sousa, do verbo 
árabe cáda, capitanear, governar um exército. 

O caso foi este: 
JoãO da Nova, o célebre navegador, foi Alcaide 

de Lisboa em dias de el-Rei D. João II e D. Manuel; 
morreu na fndia, deixando tres filhos: Francisco 
da Nova, Diogo da Nova, e Leonor de Alvim. 
O mais velho herdou a Alcaidaria , e foi morto 
pelejando em Safim. Sucedeu-lhe no oficio o ime­
diato, que, passado pouco ~empo, faleceu_ Foi dada 
a Alcaidaria em 5 de Setembro de 15~5 a André 
Dias, Cavaleiro da Casa Real, genro de João da 
Nova, e cunhado de Francisco e Diogo, por ter 
casado com Leonor de Alvim. 

É isso tudo que se deduz do contexto do Alvará, 
que passo a transcrever; observo ape nas que não 
conservei a grafia, e puz pontuaçào para mais 
fácil inteligtncia do honroso documento: 

"DolT. João etc. - A quantos esta minha carta 
virem faço saber que havendo eu respeito aos 
muitos serviços que JoãO da Nova. Alcaide que 
foi da minha cidade de Lisboa, tem feitos a el Rei 
meu tio, e assim a el.Rei meu senhor e padre, 
que santa glória haja, e a como morreu nas partes 
da índia em seu serviço, e bem assim como seu 
filho Francisco da Nova, a que foi feita mercê do 
dito oficio, morreu em Safim, onde o mataram 

c. M L. 
c. ... a :;:T E: 

011: E~ UD OS 
OL""''') F E5 
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os Moiros, e assim ao dito JOão da Nova comprar 
o dito ofício por seu dinheiro, e o dito Francisco 
da Nova, e Diogo da Nova seu irmão, a que depois 
fez merce do dito ofício, e o lograrem muito pouco 
tempo; e havendo isso mesmo respeito aos serviços 
que And ré Dias, Cavaleiro de minha Casa, tem 
leitos a el-Rei meu senhor e a mim, e espero que 
ao diante faça; e como do dito João da Nova não 
há outro herdeiro, salvo Joana de Alvim, sua filha, 
mulher do dito André Dias; olhando todo o sobre­
dito, e por lhe agalardoar alguma parte de seus 
serviços, como é rasão, e por elo fazer graça e 
mercê ao dito André Dias, esperando dêle que 
assim me servirá bem e fielmente como nêle 
confio: tenho por bem e o dou daqui em diante 
por A Jcaide da dita Cidade de Lisboa, assim 
e como o foram o dito JOãO da Nova, seu sogro, 
e seus filhos; com a qual AJcaidaria terá todos 
os homens a ela ordenados que o dito seu sogro 
tinha, e assim como agora a dita AJcaidaria os 
tem, e o mantimento a êle e aos ditos seus homens 
ordenado .... . ............................ . .• 

- Dado na minha vila de Tomar aos õ de 
Setembro - Diogo Jácome a fez - de lô2ô (1).Jf 

Foi pois esta personagem, cuja vida social me 
não importa seguir nêste momento, quem tomou 
de aforamento, como acabei de dizer, o prazo de 
Santa Justa, e ai principiou o arroteamento de uma 
quinta. 

(') Chonc. de el~Rci D. Jollo 1Il, LI .... 8."- fi. lOS. 
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• 
Dêste André Dias passou o praso a Fernão Pais, 

natural do Porto, mas visivelmente morador em 
Lisboa. Nada me consta da sua vida; apénas se 
sabe que nêsse seu dominio instituiu em 1574 uma 
capela dedicada a Nossa Senhora da Glória (I). 

Em 28 de Maio de 1577 (') fez Fernão Pais o 
seu testamento, c entre outras coisas dizia: 

,, { tem mando que cada um ano me d igam 
na ermida de nossa Senhora da Glória, par.! 
sempre, por d ia de Nossa Senhora da Glória, que 
é em Agosto, uma Missa cantada pela alma de 
meu Pai c Mãe e minha, e tOdas as sextas feiras 
dos ano~, e sábados, Missa resada de "eqwemi 
e para essa perpétua obrigação se cumprir, tomo 
o!:t rendimentos todos da mmha quinta de I\'ossa 
Senhora da Glória, que me custou muito dinheiro 
as ben reitorias dela; e quero que ande tudo encor· 
porado com seu encargo de fOro comum; a saber : 
a Santa Justa dois mil reis cada ano enfatiota 
em vidas." 

8ste testamento, aprovado a 8 de Junho 
seguinte por Diogo Corelha, tabelião publico de 
notas em Lisboa, foi, por morte do institUIdor, 
abe r to em ]ô78, ser.do herdeira sua filha Fran­
cisca Pais. 

(I) Jo(\.o BlIptl<;la de CaHro diz 157\1 . . Ilapa, Irrg. de 
S . José. 

(!) Nos trll~llIdo~ ele dOC(lmentos no hospital de S. José 
I~·se 1577, qne j .Jlgo a data "crdadeira, conquanto oulros 
depoimentos digam 1567, que j{llg.l 16pSO de eoristn. 
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* 

Dá-nos o Santuário Marial/o, ignoro com que 
fundamentos, a seguinte versão: 

Vieram de Florença para Portugal dois nobres 
italianos, Lucas e I\'icolau Glraldes; deste ültimo 
era Fernão Pais íntimo amigo; o mesmo ilvro 
chama lhe "senhor do sítio onde se ve (1707) 
a igreja de Nossa Senhora da Glória, que ele 
edificou por especial devoção". Parece ter reco ­
mendado a filha com muito empenho ao seu amigo 
NIcolau Glraldes, deixando-lhe a êle alguns bens 
livres, e a ela os que tinha vinculado em capela, 
ma~ com a cláusula de passagem êstes a Nicolau, 
se Francisca Pais morresse sem filhos; e que 
sucedendo isso, passasse tudo para Nicolau. 

Creio não se ter realizado esta versão de Frei 
Agostinho de Santa Maria, porque os documentos 
do Seminário, examinados a meu pedido, e sObre 
recomendação de Sua Eminência o senhor Cardeal. 
Patriarca, pelo Rev. Sr. Padre JOSé Augusto dos 
Santos. dão outra coisa, que aceito como muito 
autêntica; é isto: 

Francisca Pais desposou Nuno Fernandes de 
Mascarenhas, e fal eceu em 1586, nomeando o prazo 
no marido sobrevivente. Logo veremos a sucessão . 

• 
o que fOssem os edifícios de que se compunha 

a parte urbana habitável do prazo, nioguem já 
pode saber; que aí existia, talvez desde o tempo 
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de Fernão Pais, ou desde o de André Dias, um 
prédio grande, é mais que certo, visto ser ele 
escolhido para habitação temporá ria de uma comu­
nidade de Freiras. Querem ouvir? 

Por 1580, pouco mais ou menos, chegaram ao 
pOrto de Lisboa umas Freiras Flamengas expulsas 
da sua terra pela intolerância; hospedaram-se pri­
meiro na Madre de Deus, até que el-Rei D. Filipe I 
as mandou recolher, diz o Santuário MQI'iallo, 
li'em as casas de Nossa Senhora da Glória .. (I). 
Foram aos cuidados de Gonçalo Pires de Carvalho 
recomendadas por el.Rei, e esse Provedor das 
Obras Reais uas acomodou no sítio de Nossa 
Senhora da Glória - confirmou noutra parte o 
mesmo autor - dispondo·lhes as casas que ali 
havia, e que hoje - (acrescenta ele em 1707) ­
-estão convertidas em um grande palácio, que fez 
o Conde da Castanheira., (tJ. 

Daqui se depreende sem dúvida que havia ali 
edificaçOes anexas à ermida; que o Governo 
mandou adaptá-las provisoriamente para residência 
claustral, e que a ermida ficou servindo de templo 
às novas habitantes. Edificado o seu definitivo 
mosteiro de Alcântara (3J, para lá se passaram as 
boas Monjas em 1586, deixando vazio este poiso, 

(') T. I, p6g. 268 e sego 
e) T. I, p6g. 431, qQllndo se trllta da Senhora de M.on­

tellgndo. 
(l) Frei !\polin6rio dll Concelç6o Claustro Francisca!lo_ 

p6g. 144. 
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que o nosso Frei Jerónimo Graciano velO ocupar 
com as suas convertidas. O cronista F rei Belchior 
de Sant'Ana diz apenas que o Padre mandou 
"acomodar o Recolhimento nas casas de Nossa 
Senhora da Glória. donde tinham saído as Madres 
Flamengas" (I). 

(1) Cron. dos Carmo pá!) . 238. 
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Aprontada, do melhor modo que poude ser, a 
casa da Glória (até o nome era de bom agoiro r), 
quis Frei Jerónimo preparar a opinião pública, 
segundo hoje se diria, e prégou sermões em vârias 
igrejas explicando a sua obra, e exortando as 
transviadas. 

* 
Rebanho singularissimo capitaneado por tão vir­

tuoso pastor r 
Tudo quanto Lisboa possuía menos observante, 

mais tristemente desmandado nos costumes, mais 
desmanchado de vicios, tOda a escória moral var­
rida nas vielas de pior nome· .. tal era o séquito 
do Padre. 

Pois bem: a voz dele, a sua persuação, o seu 
exemplo, operaram a mais estranha das metamor­
fases; e aquele bando de raparigas licenciosas 
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viu·se em breve, com espanto delas próprias, rege­
nerado! Trajo, aspecto, conversação, tudo respi­
rava compostura e dignidade. Já pensavam no Céu, 
iá pediam e recebiam compungidas os Sacra­
mentos, e corando da formosura corporal, desco­
briam no seu intimo a formosura do coração. Pe­
netrava as devagarinho a mais sublime das con­
quistas religiosas: o arrependimento. Modestas, 
sérias, e já alegríssimas, subiam cada dia um passo 
no ape rfeiçoamento moral. 

* 
Uma houve ... (que história escabrosa! contá-Ia­

-hei como souber.) Houve uma, que, vivenuo em 
ilícita união com certo dinheiroso, sentiu, ao es­
cutar a voz e as exortações do Frade, soarem· lhe 
dentro na alma uns rebates de contricçào, a que 
não havia fugir. Corrida de vergonha, apareceu 
na portaria do convento de S. Filipe (depois S. Joao 
de Deus, às Janelas Verdes, onde hoje vemos um 
quartel ), às horas em que o prégador, exausto de 
cansaço, voltava das prédicas. Lavada em pranto, 
suplicou-lhe a moça a ouvisse de confissão; ele, 
debilitado de um dia todo de trabalhos, precisava 
urgentemente alimentar-se; mas à vista daquelas 
lágrimas, rendeu-se, e antepôs à sua magra mesa 
a da Eucarístia. Escutou a penitente, exortou-a a 
que largasse a má vida em que se enlameava, 
comungou-a, e assentou-lhe logo praça na sua ju­
venil milícia de desenganadas. 

Furioso o amante com a deserção dela, indaga, 
barafusta, e ao outro dia escreve ·lhe. Que letras 

17 
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ardentes leu a moça na carta do desinquietador I 
tais foram, que lhe acordaram no peito as chamas 
do pecado; alucinada, indecisa, num desiquilíbrio 
moral muito amargo, resolve fugir. 

Nisto, chega o Padre ao Recolhimento. A sua 
vista, o seu ar paternal, a benignidade do seu falar 
austero, enleiam com dulcíssimo calor a alma da 
rapariga. Cai·lhe outra vez de joelhos aos pês; 
novos choros; nova confissão. Resignada, e para 
sempre rasserenada, tornou-se exemplo e assombro 
das companheiras. 

Vencera Jesus. 
O que pode a voz de um Padre bom é incal· 

culaveJ. 
• 

A ermida continuou a servir às convertidas, como 
servira às Monjas; mas a casa não conveio por muito 
tempo, atendendo à sua exposição, que recebia 
em primeira mão as humidades do Vale· verde, 
terreno de aluvião, e alagadiço nos invernos. 

Por isso, talvez logo em 1587, foi dali mudado 
° Recolhimento para melhor sitio, muito lavado 
de ares, na beira do nosso Bairro alto, e aí ficou . 

• 
A organização caseira era severa e grave, como 

cumpria; o Provedor, sempre um fidalgo de título, 
superintendendo à direcção, composta de doze 
nobres, eleitos anualmente. Exercícios piedosos, 
boas práticas, bons exemplos, e as horas tOdas 
ocupadas, conseguiam regenerar aquelas infelizes, 
pela indulgencia maternal da Religião. Torna· 
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vam·se não raros verdadeiros modelos de virtude, 
.chegando algumas a casar nas nossas conquistas 
.ultramarinas (I). 

A tão útil instituIção concedeu o Senado da 
Câmara uma esmola de 120,5000 ré is em 26 de 
Outubro de 1610 (2); e muito mais lhe daria cer­
tamente, que me não consta. 

* 
o terremoto arruInou a casa; e ° novo plano 

l'0mbalino transformou inteiramente, melhorando­
-a, aquela paragem. Vejamos as marcaçães exactas: 

SObre a rua do Lorelo media ° Recolhimento 
'99 palmos de frente; de fundo, pelo lado ocidental, 
.que é a rua direita das Chagas, 216 palmos; 
'Pelo m'.scente, partindo com pardieiros que em 
17õ5 eram de António Luís Sinel de Cordes, 225 
-palmos e meio, chegando os fundos até à rua da 
Horta Seca sobre a qual era a serventia da 
igreja (3), da apropriada invocaçãO de Santa Maria 
Madalena ('). 

(I) Cerl?lIlho - Corogr. - T. III, pág. 477. 
(l) Sr. Freire de 01!11. -Elel1l. T 11, pág. 262. 
(1) Tombo da Cidade. 
(' ) De"Oe consultar-se o excelente artigo A rua do Lorelo 

.em /755, publicado em 5 de Qat(]bro de 1894 pelo mea IJdS~ 
tredo amigo o Sr. Gomes de Brito no jornlll O Comércio 
de PortllJ:tl1. Q sr. Gomes de Brito é escritor meticuloso, e 
li ma as l1elharias lisbonenses, como tem prol1lldoem moitas 
-PdblieaÇÕes soltas, que oxal6 drn editor edeixasse em I10~ 
lumes. Nos seus estmlos há sempre que aprender. Que ltndos 
tomos não dllriam êsses ertigos, acomplInh<'ldos de plantas 
.e I?istas [ 
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Com a catástrofe de 17õõ tiveram de saIr da 
sua destruída residência as convertidas. Arrendou 
o Govêrno um terreno nao sei onde, e em 30 de 
Julho de l7ó6 recebia aviso Eugénio dos Santos 
de Carvalho para executar as ordens do Conde de 
Povalide, Provedor do Recolhimento, quanto ao 
desenho da planta de lima barraca para as fora­
gidas, obra que em a de Setembro era mandada 
executar (I). 

Diz João Baptista de Castro que fugiram para 
a Fonte Santa, onde uesti\'eram abarracadas, até 
passarem para o sitio do Rego" (2). 

(I) Memórias das principais providdncias, etc. p~g. 278 e 
279. 

(7) Mapa de Porto - {rej]. da Enearnaçtto . 

• 
Pafa melhor escll1recimento dos loclIis onde este"e pos~ 

teriormente lIO terremoto o Recolhimento da NlIUIlldlldC' de 
Nossa Senhorll e SlInta Maria Madalena, con~(Jlte~se o 3.· 
"olame da obrll do sr. Luis Pastor de Macedo Lisboa de Lés 
a Lés, no lIrtigo, bem pormenorisado, referente b Rua do 
Lorelo. (Nola de M. S) 



CAPíTUlO XXVIII 

Vejamos agora a largos traços o que sucedeu 
à casa e ermida de Vale-verde. 

Consta-me que pelos anos de 1626 aí !oe 
estabeleceram os jóvens Padres Irlandeses, do 
Seminário fundado em 1593, e que, depois 
de ter habitado vários sítios, esteve em S. Pa­
tricio (1). Desta sua morada na Glória diz um 
poeta do tempo; 

Nossa Senhora da Glória, 
onde mancebos da Hibérnia, 
estudam com gni ('aidado 
di\linas e hurnDnlls letras (l). 

(I) Lisb. ant. _ p, [I, T. VI. 
( ~) Relaçdo e71 que se trata e faz lima breve descriçtio 

dos arredores mais chc/(Gdos à cidade de Lisboa -1626. 
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Dezassete anos andados, encontra-se o dominio 
directo desta propriedade pertencendo, em 1643, 
à Condessa de Castro de Aire, D. Helena de 
Castro, e a seu marido o Conde D. Jerónimo de 
Ataide, casados a 6 de Julho de 1627 (I); êle 
achava-se em Castela naquêle ano de 1643. O dote 
dessa senhora era o referido pnl{O de Santa Justa, 
composto de terras, que juntas constituiam "uma 
quinta, que está junto a esta Cidade, a Nossa 
Senhora da Glória, que tem casas, hortas, cardais, 
e foros de casas, e é foreira enfatiota a mor parte 
a Santa Justa,,, 

Antes de irmos adiante: éste prazo dr:.: Santa 
Justa pegava com outro, foreiro à Sé, e chamado 
da Cotovia, Med ia la no alto, as longo da rua que 
levava de S. Roque para o Rato (hoje de S. Ped,'o 
de A/cáll/a"a) 31 varas; confinava ao Su l com 
terras sequeiras do prazo de Santa Justa (140 
varas); ao Nascente estendia 95 varas sOhre parte 
da nossa actual rua da Glória; e pelo Norte media 
175 varas. Em 1752 um documento do maço 1.0, 
fi. 5 v, do cartório da Basilica de Santa Maria 
Maior diz·nos ql!e o prazo da Cotovia Atinha prin. 
cipio na rua Du'eita de S. ?edro de Alcâ/ll<1r.l. e 

ia por aquele monte abaixo buscar a primeira ja. 
nela da ermida de Nossa Senhora da Glória, indo 
passando e deixando à mao direita o pared:to ou 
muralha da praça da fonte, que se fazia neste sitio, 
das águas que vl:em das Águas li\'res, indo rn· 

e) Documentos de Sanlarém. 
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testar com a estrada e rua pública, que vai pelo 
sopé da dita ermida a buscar a calçada da GlóI· ji1, 
donde fica um marco posto no cambra, defronte 
da ilharga da dita ermida, partindo com terras 
sequeiras que constituiam o prazo de Santa Justa (I). 

* 

Depois dos Condes de Castro de Aire, parece 
sucedera na administração do prazo D. Jorge de 
Ataíde Conde da Castanheira; por morte dêle sua 
irm1\ D. Ana de Ataíde e Castro, Condessa da 
Castanheira, mulher de Francisco Correia da 
Silva. 

"Por morte da Condessa da Castanheira- diz 
o Si1nfllán"u Marii1no - são hoje (1707) muitos os 
pretendentes ao morgado, de que tomou posse a 
Sr.R D. Francisca de Vilhena, mulher do Almirante­
-mar, e principalmente os Portugais, por enten­
derem ficam mais próximos à sucessão, por des­
cenderem do referido Lucas Giraldes; os q\lais 
Jazem tanta estimação dêste ascendente, que dele 
tomaram muitos o nome de Lucas" 

Como representante desses Portugais, ou Por­
tugais da Gama, possuía tão btigado vinculo 
D. Mari a Madalena de Portugal, senhora da Casa 
dos Comendadores de Fronteira. 

(1) Esclôrecimentos enlJiôdos pelO sr. Pa.dre José ]\([gosto 
dos Sa.ntos. 

• 
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* 
A Casa dos Comendadores de Fronteira prin­

cipiou na pessoa de 
§ 1.0 

1 - D. FRANCISCO OE PORTUGAL, Estribeil'o-mor 
do Principe D. ,João, e de el-Rei D. Sebastião, 
Vedor da Fazenda, Conselheiro de Estado, pri­
sioneiro em Alcácer-Kibir, e falecido em 1579 no 
cativeiro da. Fêz. 

D. Francisco era filho segundo do 2," Conde da 
Vidigue ira, D. Francisco da Gama, e da Condessa 
D. Guiomar de Vilhena, a qual era filha do 
l.0 Conde do Vimioso D. Francisco de Portugal; 
e em memória deste ilustríssimo avO se deLI a um 
neto de Vasco da Gama, por varonia, o apelido 
de Portug31. Com efeito este ramo da Casa da 
Vidigueira continuou, denominando-se Portugal, 
ou Portuga l da Gama. 

Casou D. Francisco com D. Luisa Giralce~, 
filha do florentim I ucas Giraldes. Tiveram entre 
outros filhos: 

2 - D. Lucas de Portugúi, com quem se continua; 
2- D. Vasco da Gama, com quem logo se 

continuará; e 
2 - D. Palllo da Gama. 
::>. - D. LUCAS DE P ORTUGAL Comendador ele 

Fronteira, etc., casou com D. Antónia da Silva filha 
de D. Antão de Almada; tiveram além de outros: 

3 - D. FRANCISCO DE PORTUGAL casado com 
D. Cecília de Portugal, filha de António Pe r eira 
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de Berredo, Governador de Tanger, tiveram 
entre oulros: 

'* - D. LUCAS DE PORTUGAL, Comendador de 
Fronteira, Vedar da Casa Real; casou com 
D. Filipa de Melo, filha de Rui de Melo Pereira 
de Sampaio, e não tiveram geração. 

2-D. VASCO DA GAMA casou em LU núpcias 
com D. Antónia Godinho, da qual teve 

3-D. Francisco de POI'lugal, que segue. 
Casou D. Vasco em 2.80 núpcias com D. Maria 

do Amaral, filha de Gaspar do Amaral, da qual 
nasceu 

3 - D. PaI/lo da Gama, que logo seguirá 
3 - D. FRA~CISCO DE PORTUGAL nasceu na índia 

e lá casou com D. Filipa (ou Luisa) da Cunha, 
fil\1a de R ui Dias da Cunha; sem geração. 

3 - D. PAULO DA GAMA casou com sua sobrinha 
D. Maria de Portugal, filha de D. Francisco de 
Portugal (n.o 3); e tiveram: 

4 - D. Vasco da Gama, com quem se continua, 
e além de outros 

4 - D. Luís da G..zma de POI'fuga!, com quem 
lc.g-o se continuará. 

4-D. VASCO DA GAMA, casou na lndia C0111 
D. Isabel Côrte Real, filha de Manuel Côrte Real. 

4 - D. Luís DA GAMA DE PORTUGAL, Comen· 
dador de Fronteira; casou em 1675 com D. Ines 
da Silva, filha de D. Diogo de Almeida; e foi 
filha única deste matrimónio. 

• 
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5-0. MAR IA MADALENA DE PORTUGAl •• Casou 
com Bernardo de Vasconcelos e sousã:tCondê 
de Castelo Melhor, Coronel de Infantaria, Gover­
nador da TOrre do Outão; de quem nasceu: 

6 - D. Luís de Portugal da. Gama, a quem 
breve me referirei . 

Esta senhora, D. Maria Mada lena, pos!"uia as 
casas, terras, e hortas, que chamavam de Nossa 
Senhora da Glória 

6 - D. Luis DE PORTL'GAL !'lA GAMA, nascido 
a 18 de Setembro de [701,5.° r. eta do mencionado 
2.~Conde da Vidigueira, 7.° Comendador de Fron­
te ira na Ordem de A vis, Comendador de Cacela na 
de Santiago, General, e Gentil-homem, casou a 19 
de Fevereiro de 1719 com D. lnãcia de Rohan, 
Dama da Rainha D. Maria Ana, nascida a 28 de 
Agosto de 1700, filha dos Condes da Ribeira grande. 

Êsse D. Luis era em 17õõ, segundo diz .1 oão 
Baptista de Castro, senhor e possuidor da ermida 
da Glória. Faleceu em Novemb ro de 1770. 

Darei agora ao leitor um fio, que talvez, em 
mãos de guia ma is prático do que eu sou, possa 
estabelecer a maneira como a capela transitou da 
Casa da Castanhei ra para a dos Portugais da Gama: 

D. Margarida de Vilhena, filha dos mencionados 
2.°1 Condes da Vidigueira, casou com o 1.0 Conde 
da Castanheira, D. António de Ataidej viria dai 
a ligação? 

Continuarei com a genealogia; 
Filho do mencionado D. L uis de Portugal foi 
7 - D. l os~: FRANCISCO OE PORTUGAL DA GAMA 

E VASCONCELOS, nascido a 20 de .Janeiro de 1723 , 
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8.0 Comendador de Fronteira, e Conde de Lumiares 
pelo seu casamento com D. Madalena Gertrudes 
Carneiro de Sousa e Faro, 13.· senhora do mor­
gado de Carneiro, 2. a Condessa de Lumiares 
herdeira, nascida a 9 de Maio de 1737, falecida 
a 13 de Fevereiro de 1793. Tiveram filha herdeira: 
8- D. MARIA DO RESGATE OE PORTUGAL CAR­

NEIRO DA GAMA DE SOUSA E F ARO, nascida a 25 
de Março de 1771, 3. a Condessa de Lu miares, etc, 
casada em l.a, núpcias a 25 de Março de 1784 com 
Manuel da Cunha e Meneses, nascido a 13 de 
.laneiro de 1742, Conde de Lmniares por cabeça 
de sua mulher, senhor dos morgados de Paio Pires 
e das Cachoeiras, etc., fa lecido a 18 de Setembro 
de 1791; e em 2.h núpcias com seu cunhado 
Luis da Cunha Pacheco de Meneses. 

Por esta sucinta resenha se vê a maneira como 
a posse da ermida derivou dos Comendadores 
de Fronteira para seus netos os Condes de 
Lumiares. 

• 



CAPITULO XXIX 

o que o exame e a comparação dos documentos 
demonstram, é isto: 

O praso de Fernão Pais e André Dias foi 
retalhado em propriedades várias. foreiras pOl' 
subemphyteuse aos sucessivos senhores do domi· 
nia directo. Assim, pois, topamos no 2.° quarte l 
do século XVI duas irmas, Brites e Mariana de 
Sampaio, proprietárias de um prédio contiguo 
à ermida da Glória, e que de certo não era o dos 
Condes da Castanheira. O domínio directo per· 
tencia à Condessa de Castro d' Aire, nora do Conde 
velho da Castanheira. No prédio dos Sam paios 
achava-se em 16.J3 (n~o se i desde quando) estabe­
lecido um Recolhimento de meninos desamparados, 
sob a direcçào de um lespeitável Clérigo, e pro­
tecção da Casa Real. 

Aconteceu que o Conde, morador ai ao pé 
(certamente no seu dito palác io) entrou a incarno-
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dar-se com tal vizinhança. Porquê? ninguem o 
pode averiguar; deve conjecturar-se que as orações 
cantadas, a vozeria da rapaziada às horas do 
descanço, ou qualquer outro motivo de egual jaez, 
arranhassem os sensíveis nervos do ancião. Corria 
o ano de 1643, quando tle representou a el Rei, 
encarecendo o dano que recebia de viver em umas 
suas casas próximas às dele suplicante, certo 
Clérig-:'l que tinha a seu cargo o Recolhimento; 
dizia mais, que por ser de protecçào Real esse 
instituto, nào se atrevia o Conde a mandar des· 
pejar o prédio; pelo que, recorria ao Soberano. 

Êste a 11 de Outubro mandou informar a 
Cam ara ; e a Câmara respondeu o segUInte em 
17 de Dezembro: 

1.0 
- que as casas do Conde se achavam em 

rasoável distância das do Recolhimento, e nâo 
juntas, como êle alegava; 

2.° - que o domímo directo das do Asilo per· 
tencia à nora do Conde, e não a ele; 

3. 0 
- que a mesma senhora, a Condessa de 

Castro d'Aire, se opunha a que fOsse dali retirado 
o Recolhimento; 

4.° - que este se achava ali bem, com oficinas 
e dependências apropriadas, que dificilmente 
poderiam encontrar-se noutra parte; 

5_° - que a maior vantagem da situação era a 
contiguidade da ermida da Glória, onàe os meninos 
assistiam aos oficias, com grande serviço de Deus 
e satisfação do Senado. 

Esta peremptória informação contraria, que o 
sr. Freire de Oliveira, incluiu na sua obra monu-

• 
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mental (I), foi de certo grande desgosto para o 
Conde, porque mereceu o ponto final do E."stá bem 
de el-Rei D. João, em 9 de Março de 16-1:1. 

• 
Portanto, o que vemos provado é que os meninos 

tiveram a honra de ouv ir no dia da Assunção, 
15 de Agosto, desse mesmo ano, o sermão da 
Glória de Maria Mãe de Deus prégado pelo grande 
A ntónio Vieira. 

- .. Bem se concordam neste dia-assim começou 
a sua prédica o extraordinário orador -.Bem se 
concordam neste dia, e neste lugar, o titulo d3 
Casa com o da Festa , e o da Festa com o da Ca~a : 

a Casa, da Senhora da Glória, e a Festa , da Glória 
da Senhora .•. ................................ 

Faz inveja pensar no quãO mal empregada foi 
tal oração, tão subtil, tão embrincada de conceitos, 
tão leve no andar, e tão rica de erudições, numa 
parte do aud itório, que naquêle dia festivo apinhava 
a nave da ermida! Que entenderiam de tantas 
graças os meninos do Recolhimento? 

O que vale, é que entre os ouvintes figuraram 
de certo apreciadores, eclesiásticos e seculares, 
que ao descer do púlpito o grande Homem 
o abraçaram, e o elogiaram, provando-lhe que não 
clamava a surdos aquela voz sonora, amda hoje 
vi brante como então na alma portuguesa I 

(I> E/em. _ T. IV, pág . .528. 



CAPíTULO XXX 

Disse, c repito: descrição do palácio antigo não 
existe, que eu saiba, nem desenhos que a possam 
suprir. Da mobília que o adornou, tambem nada 
(ou pouquíssimo) consta. Eu me explico: 

No leilão do museu do sr. Dr. Augusto Carlos 
Teixeira de Aragão, a 18 de Dezembro de 1901, 
aparece, sob 00.11 67 do catalogo, um movei assim 
descrito, e que, se tivesse voz, nos poderia referir 
interessantíssimos pormenores: 

u Esplêndida mesa e espelho, em madeira, com 
alta talha tOda doirada, representando Cherubins 
e ornatos, e no campo mármore vermelho antigo. 
Época, Luís XIV. 

"Tanto o espelho como a mesa, tem no meio 
da talha as Armas do Senhor da Ilha do Príncipe, 
depois Conde da mesma Ilha, e hoje Conde de 
Lumiares." 

A:-rescenta o catálogo: 
IIE um movei de primeira ordem.~ 
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* 
Os avós dos actuais senhores da Casa de 

Lumiares, depois de traçada a Lisboa nova, depois 
d~ dehneadoo Passeio público pelo compasso e tira­
linhas de Reinaldo Manuel, levantaram o seu palá· 
cio· (ou antes, regularisaram o que tinha s ido dos 
Condes da Castanheira, alinhando-o ao longo das 
novas serventias, com um famoso logradouro arbo­
risado até à calçada da G !ória, e uma ermida histó­
rica por dependí:ncia. Tudo se conservou: a situ­
ação da casa, o Ofago, e até a própria sepultura de 
Fernão Pais. 

Desde entào, isto é desde liGO a 65, até há 
poucos anos, o palácIo Lumiares conservou a apa­
rí:ncia pombalina do risco municipal, e, sem as 
minimas veleidades Otl presunções arquitectómcas, 
era uma expléndida habitação, que, sem poder 
omhrear com o risco dado por Francisco Xavier 
Fabri ao próximo solar dos Vasconcelos e Sousa, 
era contudo um dos melhores e mais nobres prédios 
da rua Ocidel/tal du P.uselO. 

Em 12 ou 13 de Agosto de 1855 um inc!ndio 
devorou parte do palácio, mas breve foi tudo 
reedificado ccrn o mesmo aspecto. 

Antes do incéndlo constava O edifício de lojas, o 
andar nobre, e uma série de águas furtadas. 

SObre a rua Ocidenlal do Passeio caiam sete 
anelas sacadas, correspondendo a cinco divisões. 
Contando do sul, isto é, desde a esquina do edifício 
sobre o jardim, a I.' sacada era de uma salinha; 
a 2.~, de um quarto; a 3.' e a 4.\ de outro; a 5.' 
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e a 6.' de outro, e a 7.', de um aposento da 
esquina sobre a travessa da GlÓria. 

SObre o jardim, ou alameda a l.a e a 2. 3 portas 
envidraçadas eram da já mencionada salinha da 
esquina, com uns degraus largos que as uniam. 
Esta salinha era mUlto agradável, e aí se recebiam 
habitualmente visitas íntimas. A vista enfiava em 
diagonal pela rua Ocidelltal, que era muito sombria 
com os altos e chilreados arvoredos do Passeio, e 
dominava o jardim do palácio, não menos cheio de 
grandes árvores, a cujos pés se alastravam re~ 
douças sempre floridas. Este campestre logradouro 
arborisado continuava até à calçada da Glória, e 
tinha na esquina um mirante, ou casa de regalo. 

Aos degraus acima referidos seguia-se uma 
pequenina porta; depois três janelas, da sala azul, 
abrindo sObre o chamado jardim de baixo; depois 
três outras da sala encarnada; por último duas da 
câmara da sr.' Condessa de Lumiares. 

A sala azul era vasta, com seis portas: duas comu~ 
nicavam com a sala encarnada, duas com o salão 
da entrada, ou do! escudeiros; uma com a sala 
verde; e uma com o corredor da salinha da esquina. 
O teta era notável pela pintura do Brasão de 
famllia en tre figuras diversas. Aqui se realisaram 
as duas primeiras récitas teatrais celebradas pelos 
Condes, belissimas festas muito faladas nesta 
Lisboa, que tantas tem visto. Êsse teatrinho de 
sala viu brilhar act1'i{es de primeira ordem. A 
amabilidade dos anfitriões era proverbial. 

A sala encarnada tinha pinturas belas no teta: 
em volta uma orla vermelha sobre a qual destacava 

18 
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uma lindíssima grega a claro escuro; o centro era 
alegre, de cOr clara e luminosa, e semeado de 
meias luas a ouro. 

Depois do incêndio, a reedificação alterou o 
prospecto do edifício; as águas furtadas 1.ransfor­
maram-se num segundo andar corrido. 

A entrada era por um pátio na travessa da 
G16ria; dois portões gradeados; entre eles uma 
grande janela também gradeada sobrepojada das 
Armas em pedra lioz. Depois ainda seguiam 
dependências, e a final a capela, que formava a 
esquina Ocidel'tal da travessa para a rua da Glória. 

O proprietário actual, comprador de todo o 
terreno à Casa de Lumiares, teve o bom juízo de 
conservar lá no interior sObre um pequeno tanque o 
antigo Brasão da porta do pátio, e que é como 
passo a descreve-lo de vista: 

Escudo esquartelado: ao L° as faxas dos V ASCON­
CELas; ao 2.° banda carregada de três flores de lis, 
entre dois carneiros; CARNEIRO; ao 3. ° os quarteis 
de quinas e leões dos SOL'SAS do Prado; ao 4.° a 
aspa carregada de cinco escudetes das Quinas e 
duas cruzes dos PORTUGAIS. SObre o todo o es­
cudo dos GAMAS da Casa da Vidigueira. Coroa 
do Conde. 

Acham-se também conservadas umas péssimas 
estatuetas de mármore de Carrara, que parece 
terem vindo do palácio dos Louriçais em Palhava., 
e que, alternadas com vasos, ornavam a alta 
gradaria do jardim sObre a rua. Parte dessa grada­
ria também se conserva aplicada aos vários terraços 
e edificações que lá por trás se acumularam. 
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• 
A capela é o derradeiro resto do antigo edifício; 

e na escritura da venda foi imposto ao comprador 
quP nunca em tempo algum podesse deixar de a ter 
a culto . Examine:nos. 

Tem esta ermida uma só nave, com três a ttares. 
No altar mar vê·se a Imagem da Senhora da 

-Glória, linda peça de escultura, a que se acha inti· 
mamente ligado o roração de sucessivas geraçOes 
da famllia dos Condes de Lumiares e dos seus 
antecessores, a começar, talvez, no próprio Fernão 
Pa is. E Frei Agostinho de Santa Mar ia quem me 
inclina a essa devota supoSiÇão. Direi o porque. 

Conta ele que em 1660, pouco mais ou menos, 
chegou a Lisboa certo escultor forasteiro; pousou 
numa estalagem ao Rossio, onde ficou devendo 
muitos dias de hospedagem . Como instassem com 
ele para pagamento, mandou vir um pouco de barro, 
e modelou um Cristo prezo à coluna, que ofe­
recido na feira subiu a vinte mil ré is. Foi-lhe então 
encomendada a escu ltura da Senhora da Glória. 
Por quem? isso não o diz o autor. 

A Imagem que lá vemos é de tamanho natural, 
e foi mandada restaurar pelo actual Conde. Aos 
dois lados dela veneram-se Santo António e 
S. Domingos. 

O altar da banda da Epístola é o da Sagrada 
Eucaristia; tem um bonito quadro da Ceia. 

O altar fronteiro tem uma Sacra Família,que(sem 
me querer dar ares de mestre) atribuo, como a pino 
tura antecedente, ao pincel de Pedro Alexandrino. 
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A sacristia é contigua à capela mar para a banda 
do poente, sObre a rua da Glória. defronte da 
porta da sacristia abrem-se duas tribunas, uma em 
cima, a outra em baixo, que ambas, com comu­
nicação interior, foram do uso privatIvo da familia 
Lumiares. Por cima da porta principal da entrada 
corre o coro dos músicos. 

Neste bonito e venerável templo manteve-se 
sempre a mais entranhada devoção à Senhora da 
Glória, cujo titulo acrescentavam ao seu nome tOdas 
as meninas da Casa, como madrinha que era destes 
nobres Cunhas e Meneses; e de 6 a lõ de Agosto 
era uso an ti go resar-se e cantar- se novena em 
louvor da mesma Virgem. Assim se cumpriam os 
desejos piedosos de Fernão Pais. Por isso poderia 
alguém repetir com o poeta, ao encarar a campa : 

e os ossos nas do teu seruo 
na terra se hlio-de l'I]('g rar. 

A sr. I Condessa de lumiares, D. Madalena Ger­
trudes Carneiro de Sousa e Faro, do séc. XVI II, cam­
pOs ela própria, segundo sabem os descendentes. a 
prosa e o verso (e creio que até a musica) da novena, 
que se im primiu, e conheço, com o título seguinte: 

NOVE NA ' OA AUGUSTA R'\'!NHA I nos CEOS E TEI1R,\. , COM O 
SINGULAR TITULO t Il,\. I SJ::NHOR,\. D,\. GI. OI1I,\., I TITUL,\.R C,\. C,\.SA 

OOS EXCELLENT1SSlMOS I CONDES OE: L uwl ,\.RES. t EM CUJ,\. ERMIDA 

PUBLIC,\, SE 'IEI'ERA t N'EST,\. CORTE. t PRINCIPIA,\. St:IS DE '\'COS­

TO. I OROU''\'OA ,\. EMPENHO I DA CORO t:AL DEVoçÃO DA EXCEL­

LENTIS51M4 CONO]!:CA I DE LUMI,\.RES DON411AGDALEN'\' GERTRU­

OES C,\.RNEIRO DE SOUSA E F ,\.Ro, fi: PEt4 IotES- I M,\. OFERECIDA Á 
DIU SENHORA. I -(Lagar d(' um pequeno orntlto tipogr6-

fico) - LISBOA I tolA OI'FJC. DE FII.I!'!'E t)A SILVA E }\ZEVEOO. I 

1\1'11'10 n. DCC, LXXXIX, - 8 . 0 _ 1 folheto de 43 p6gint'ls. 
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Visitei esta capela no dia 11 de Novembro de 
1902 com o meu amigo o sr. Vicente de Castro, 
neto da Casa de Lumiares por linha materna, 
acompanhados do actual proprietário, a quem se 
tinha pedido prévia licença; e copiei a lapide 
sepulcral que jaz defronte da capela-mar; aí se 
guardam os ossos de Fernão Pais, fundador da 
primitiva capela em 1570, e falecido em 1578. 

O epitáfio diz assim: 

ESTA S' IE DE FERNAÕ 
PAiz CIDADAÕ DA SIDAID 
DO PORTO Q HADEFI 
COV POR S'A DEV ASAM 
ESTA CASA DE NOSA SRA 
P' SIM E SEVS ERDEIROS 
A S'A QVSTA. PAT<R-N®TER 
F ALECEO NA ERA DE 

1578 

Quer dizer: 
Esta sepu/tw-a é de Fernão Pais, cidadão da 

cida.ie do Porto, que edificou por sua devoção esta 
casa de Nossa Sell/iuI-a para si e seus herdeiros, à 
sua custa. P. N. Faleceu na era de 1578 . 

• 
Pela extinçào das Colegiadas foram os bens 

delas encorporadas no património do Seminário 
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de Santarém; como o chão pertencia à antiqülssima 
Colegiada de Santa Justa, que o aforou em ló27 
a André Dias, ficou o sr. Conde de Lumiares. 
pagando o seu fOro ao Seminário; em 1876 remiu-o • 

• 
P. S. 
Para escrever esses dificilimos capítulos ultimes, 

vali me do Padre António Carvalho da Costa 
(Corografia), do Padre .JOãO Baptista de Castro 
(Mapa de J>ot'/uf(al), da Relação anónima de 1626, 
citada mil vezes, do Padre Frei Belchior de Santana 
(Crónica dos Carmelitas), do Padre Frei Agostinho 
de Sanla Maria (Santuário Mariano), do 
sr. Eduardo Freire de Oliveira (Elementos) , do 
sr. Gomes de Brito (Artigo no Comércio de 
Purruf(an, de Amador Patrício (Memórias das 
providencias àce:rca do terremoto), do sr. Padre 
José Augusto dos Santos, que teve a bondade de 
compulsar por mim documentos do Seminário de 
Santarém, do sr. Visconde de Sanches de Baena 
( ;h qUtVO herál.:iico"xenealógico), do dicionarista 
Moreri (Gmellloglll de GlllJlaSJ, do sr. Anselmo 
Braancamp Freire, que me copiou uns documentos 
na TOrre do Tombo, do sr. Teixeira, arquivista do 
Hospital, de apontamentos do sr. Conde de Breti­
andas, da amavel companhia do sr. Vicente de 
Castro, que examinou comigo a capela da Glória, 
de umas indicações do sr. Conde de Lumiares, e 
de outras obsequiosamente comunicadas por duas 
ilustres senhoras dessa Casa. 
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Cada vez me convenço mais das dificuldades, 
quási invencíveis, de escrever obras deste género 
com muita consciência. O que vale, para canso· 
lação do cabouqueiro, é que as secas que dá, e 
recebe, se hão-de transformar em goso às géraçOes 
futuras. (l) 

(') QllImdo em Janeiro de lQ36, se prepara\?a o terreno onde 
assentara a Ermida de Nossa Senhora da Gl6rie, para III! se 
edificar, na re\)olução dlls terras lIpareceram "arlas osslldlls, 
e pOs~se 1'1. "Ist<'l a entrada do carn('lro, em frente do antigo 
1Ilt<'lr-mor do templo. fomos III, atraldos pela descoberto que 
logo deu eco nos jornllis dtl época, e escre"emos no Século 
de 31 desse mês, um IIrtigo ligeiro sObre o acontecimento. 
Qoandoarrllncaram <'I lápide de jazida de Fern6.o PlIls, ainda 
se \)iram, com os ossos, algumas t<'ibaas dos caixões forradas 
de brocatel, dentro do carneiro, e agarrtldas a elas duas 
lIrgolas de laUIO doorado. As duas cll'Oelras encontradas, na 
opinião doda pelo sr. Dr. Godinho de Compos, dono do 
terreno, era umll de homem e Outra de mulher, ambos de 
Idade a"ançada. Dentro do 1.>11.0, na parede do topo, esta"o 
pinttlda sObre o rebôco, \?ma cru;>; em cojo soped<lneo se lia 
ti dalll 1794. No corpo dll Ermidll descubrio-se outro 
subterr&.neo apro\)eita10 também para assoaria. f\ C<'ISO da 
G16rlll, com a sua Ermldtl atlnente, e terrenos de coltarll, 
ero em 1732, de D. José de Partugal, Conde de Lomlares 
pelo sea casamento. Foi êste litolerqoem "endeu. por quatro 
contos de reis, II parte alttl da propriedtlde, à Câmartl, paro 
ali se constrolr om resert'>otórlo e om Ch<'lfariz, com pie· 
menlares da obrl'l das Agu l:l s Litlres, e qne hoje é o jardim 
sotoposto li Alameda de São Pedro de l\lcãntara. O brasão 
da casa Lomillres, aindll se \lê IIgora ornamentllOdo uma 
fonte, no jllrdim do Clobe brasileiro, assim como as estll­
toelas a que se retere O lIotor, e que eram de orna bo ldOS" 
tradll do recinto lIjardinlldo que tlca\)1I II Poente do Pal6cio 
Lomlares, edittcado por Reinaldo Manuel depois do terre .. 
moto. (Nota de "'. 5.) 
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Depois destes estudos sObre a ermida da Glória, 
não me sofre o ânimo deixar de acrescentar duas 
palavras àcerca da próxima calçada da Gló,.,·a . 

• 
Ainda muita gente se lembrará (como eu me 

lembro de ter visto, na esquina dessa empinada 
serventia para a rua denominada da Glória, uma 
antiga capela, profanada, anexa às rulnas de uns 
casarões quaisquer, sem arquitectura. Isso vi eu 
por 1855 e 56; e lembro-me de que a frente do Te· 
sumido templo, cuja antiga invocação desconhecia, 
caia para a calçada, e tinha sobre a verga da porta 
uma inscrição a que logo aludirei, que me dava 
na vista, mas que não copiei (do que profunda. 
mente me arrependo). Tecto, não havia; e se lá 
por dentro algum resto curioso, alguma campa, 
algum letreiro, se podia topar, não sei dizê· lo. 
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Os meus quinze ou dezasseis anos nada perce­
biam do que significava aquele edículo; hoje, 
quando o recordo no fundo da memória, com o seu 
rosto enegrecido, e as franjas amarelentes das 
ervas a despontarem por cima do espigão da pa· 
rede, creio ouvir uma voz bradando entre lá­
grimas, com o profeta Aggeu: 

• Domus mea deserta est._ 

Ultimamente, haverá uns vinte ou trinta anos, 
tudo foi transformado nas habitações burguesas 
modernas que lá vemos, onde se acha desde anoS 
(1902) a grande hospedaria chamada Pensioll Hotel • 

• 
Primeiro, quando principiei a estudar este ponto 

figurou-se· me que essa ruína era da primitiva er­
mida da Glória, a de Fernão Pais; que o terramoto 
a houvesse inutilizado, e que, edificando os Lu­
miares o seu palácio da rua Ocidental do PQUelQ, 
edificassem também nova capela , transferindo para 
essa o culto da antiga. 

Eu bem ouvia os autores falarem-me na ermida 
de Nossa Senhora de Pureza; mas teimava de mim 
para comigo: 

.. Se a ruína fOsse desta, haviam de intitular da 
Pure{a a calçada, e não da Glória." 

Há miragens medonhas neste género de pes­
quisas; e eu , mais que ninguém, tenho sido vítima 
dessas ilusoes; confesso-o como o confessaria a 
um muçulmano do Sahará. 
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A verdade era outra da que eu supunha. A Cal­
çada chamava-se da Glória, porque era anterior 
à ermida da Pureza, e tirou nome da ermida de 
Fernão Pais, edificada no lugar onde hoje ainda 
a vemos. Lá mo diz claramente em 1707 Frei 
Agostinho de Santa Maria: 

~Nas costas da casa professa de S. Roque, da 
Companhia de Jesus, e~tá uma ingreme calçada, 
que se chama a calçada da Glória, por ficar no 
fim dela, para a parte do ocidente, e não muito 
distante do convento das religiosas da Anunciada, 
a igreja de Nossa Senhora da Glória" (I). 

Para se ver quanto a Glória era inferior à Pu­
reza, basta lembr~r uma asserção de Joao Baptista 
de Castro, o prestantís!:Iimo escritor, que é sempre 
gOsto e obrigação citar: 

.. Nossa Senhora da Pureza - diz ~le - na cal· 
çada de S. Roq/le-(nome que muita gente dava 
à da Glória) - Foi fundada no ano de 1581 por 
Manuel da Castro, solicitador dos órfaos, e sua 
mulher Filipa Lourenço, e a dotaram com 100 mil 
réis paI a a fábrica. Agora - (depois de 1755) - a 
administra o Conde de Castelo-Melhor, que 
comprou o direito aos herdeiros em l8 de Maio 
de 1711.. 

A esse tempo era do outro lado do vale, como 
todos sabem, a residencia dos Condes de Castelo­
-Melhor, e só depois de 1756 foi mudada para a 
esquina da calçada da GJória, sendo então ane-

(') Santllário Mariano - T. I, pág. 267. 
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xada a ermida ao palácio, e caindo em ruinas a 
primitiva. 

Logo, o edificio que eu vi na esquina da rua da 
Glória era sem tirar nem por, a fundação de 
Manuel de Castro. 

Tenho uma prova concludentissima : 
A inscriçao de que acima falei refer ia-se (não 

me ocorre já de que maneira) a um Padre Cas­
tilho; isso podia eu afirmar, e era bem natural que 
o nome me tivesse ficado impresso na memória. 
Vem a Corografia de Carvalho da Costa, e diz·me 
em 1712: 

"Nossa Senhora da Pureza, de que é adminis· 
trador o Padre António de Castilho .. ('). 

Quem era êsse Castilho não sei eu dizer; as 
minhas costaneiras genealógicas nao rezam dêle. 

A citada Relação do poetastro d~ 1626 diz, 
depois de mencionar a Glória: 

{"\els edtente ume ermide, 
que, tendo humilde epar~nclêl, 
Tem Uio grende invoceç40, 
Que é de Virgem da PureUl . 

• 
Na calçada da Glória, hoje nobilitada pelo ele­

vador, havia um passadiço, mas não me lembro 
dêle. Sei que em sessão de 14 de Feveriro de 18õ6 
a Camara o mandou vistorizar, pois não estava 

(') Fregocsle de S. José. 
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bom de saúde. Em 28 resolveu oficiar ao marques 
de Castelo:~.1elhor, pedindo-lhe que o mandasse 
quanto antes demolir. Demoliu-se (I). 

o O nome da Glória, que lembra o primeiro pouso 
das convertidas de Frei Jerónimo, esse ainda a 
Câmara o tolera no letreiro da rua e da calçada, 
até que o substitua pelo de algum vereador ou 
empregado subalterno. Ê o principal fadário dos 
nossos Municipios. 

(1) An. do Mlln. de Lisb. _ 18.55 - n.& 2, p6g. 12. 



CAPITULO XXXI[ 

o monte fronteiro às Chagas, para a parte do 
poente a õO metros de elevaçao sobre o Tejo, es­
tava a chamar por um templo. Ai eram os altos 
de Belver (I). ou da Boa Vista, assim denominados 
pela sua alegre e desembargada perspectiva de 
terra e mar. 

Estudemos o assunto . 

• 
Uma vez, em Novembro de 1894, recebi um 

honroso convite, em nome da Irmandade de Santa 
Caterina da corporação dos Livreiros. para es­
crever a história da Irmandade e da igreja extinta. 
Apressei-me em agradecer declinando-a, essa in_ 
vejável prova de confiança literária, assim como 

(I) ClIrv. _ Carogr. _ T. III, p6g. 489. 
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a licença que espontâneamente me era concedida, 
para examinar o cartório respectivo, riquissimo 
em docu mentos, entre os quais há preciosos livros 
iluminados. Destaca o dos Acó,'dãos e AdJJertêllcias, 
em pergaminho, do formato chamado 4.° antigo 
português, tratado lindamente a finas córes e 
correcto desenho, obra executada em 1673, e que 
figurou na Exposição retrospectiva das Janelas 
Verdes em 1882 (I). 

Tudo isso eram tentações para um trabalhador 
afeito a estudos bibliográficos; sim; mas eu acha­
va-me cansado, desanimado, voltado talvez para 
outro género de trabalhos. Recusei o encargo. 

Um irmão, o sr. José Brás de Medeiros. intér­
prete e emissário da zelosa Confraria, teve então 
a extrema bondade de me oferecer, um volumoso 
maço de documentos, por sua mão copiados no 
cartório, a fim de que deles me utilizasse quando 
alguma vez, no futuro, me resolvesse a tratar tão 
vasto assunto na minha Lisboa Antiga. Chegou 
a ocasião. 

De muitos desses papéis vou, pois, extrair 
alguns dados autenticas s6bre a igreja paroquial 
de Santa Caterina. Além disso, repetirei a que 
disse o sr. dr. Sousa Viterbo no Diário de 
Notícias (t). O sr. Sousa Vlterbo, que é um mestre, 
viu e compulsou os documentos da lrmandade, 
haje na freguesia da Lapa. Pelo seu saber metó· 

<') Sala E, p6g. :518 oe 4:5 do cat61ogo. 
(') De .5 de Dezembro de 1892. 
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dicamente armazenado, e pelo seu estudo em va­
riados ramos dos conhecimentos históricos, impõe 
alta valia ao que afirma, e poupa longas tarefas 
aos estudiosos. Com a devida vénia, pois, eu que 
não pude examinar o cartório, forra gearei no que 
averiguou êste investigador incansavel, que, além 
de lutar com pertinacíssima doença, luta e vence 
as dificuldades de todo o género inerentes à faina 
das Letras. Exemplo admu'avel r 

* 

Desde 141)0 costumavam os Livreiros de Lisboa 
<:elebrar festas religiosas na ermida de Santa Ca­
terina de Ribamar, e, para sua regularização, arre­
gimentaram.se em Irmandade no ano de 1467.(1) 

Livreú'os se chamavam em tempo antigo os ar­
tífices que fai.iam o livro, isto é os que em letra 

(I) ClIsUlho Iludido por ama inlormaç60 qae engllnoa 
multas, enralza II Irmllndade dos Lll?rcolrQs, nll distante 
ermidll de Santa Ctltarina de Ribamar, Como já se referiu de 
passllgem, cousa algoma tinha este sacelo de Santa CattlrlDa 
com tal Conlraria nem com tiS denominações da Herdllde de 
Snotll Ctlttlrlnll e das Porells de Santtl Catarinll. Estlls derl­
tlllrtlm da primltll?a Ermidi'l de Santll Catllrlna qae liell l?a na 
Jomlnldo monte, hoje chllmtldo de 560 Roque, e qae o nosso 
rei n. 1\lonso II deu i'lOS Irlldes trinos. 1\ Irmandllde dos LI­
tlreiros, I?inha dll cllpela de Santa CatllrlOll, umll das do pri­
mllil?O TemplO do Conl?ento Trinitário, landada em 1480 por 
Frei 1\Ionso dll Canha. Foi de aqui qae se originou a Ireguesla 
deste nome, de: qae se estd trlltllndo. (Nota de M. SJ 
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bem visível e clara copiavam sobre pergaminho, 
ou papel, a obra do poeta ou do prosador. E a 
palavra livreiro um adjectivo assubstantivado. 
Scriptor lihrarius, /lbran"us scrih{1, chamavam os 
Romanos aos copistas; o que vendia os livros era 
bib/iopóla. Depois, entrou a denominar-se o copista 
e o vendedor libran'us, quer dizer: Ilvreu-o. 

Desde a invençAo da arte tipográfica, foi o in~ 
dustrial do cálamo substitui do pelo compositor e 
impressor; mas como a obra saída em folhas da 
oficina não é ainda o livro, a tarefa do brochador 
e encadernador é que forma o volume, ou o tomo. 
1!:sse artífice foi apelidado entre nós livreiro. 

Hoje a palavra mudou de sentido; livreiro é s6 
o vendedor, se bem que muita vez nas tabuletas 
se reunam as duas denominações, de encadernador 
e livreiro, Não há casa grande de livros, que não 
tenha oficina de brochador e encadernador . 

• 

Difícil e formosa arte a de encadernaçâo, que 
junta, comprime, apara, encapa e doira as folhas 
de um livro, as conserva, as resguarda, as trans­
mite às gerações! e tanto valiam os oficiais d~sse 
honrado mistér, que, sujeitos a inquirições se· 
veras, e a longos exames, entravam agremiados 
na Casa dos vinte e quatro, e constituiam, à 
luz do pensamento religioso, a Irmandade dos 
Livreiros. Só ~les podiam encadernar livros, 
e vende-los. 
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• 
Do que era o antigo oficio do encadernador, 

dá·nos informação minuciosa o capítulo VI do 
Regimento de 23 de Janeiro de 1733, que reformou 
o anterior, de 24 de Janeiro de 1672, valioso e 
elucidativo da técnica do mistér. Oiçamo-lo : 

... uE todo o oficial que .se quizer examinar, 
primeiramente saberá fazer um Breviario em 
volume outavo, dourado pelas folhas, e antes de 
dobrado será bem batido, e dobrarà a primeira 
dobradura, e depois a imprensará pelo tempo de 
meio dia, e o tornará a bater devidido em partes 
eguaes. Redobrado o tornará a imprensar por outro 
tanto tempo, e o tornará a bater na forma dita, 
de sorte que fique com muita egualdade e sem cova 
nem rugas, e tornando ultimamente a imprensar, 
será cosido com linhas alvas, e em cordas dobradas, 
e lhe dará colIa branda para depo is de secco ser 
engomado entre duas regras na prensa, e será 
collado com pergaminhos ajustados ás casas das 
cordas. sendo depois de seco virados os ditos 
pergaminhos com grude branco entre dois tabo· 
leiros, e o meterá na prensa por espaço de meio 
dia, e o cortará pela dianteira, deixando-lhe 
margem proporcionada, que fique sem ponta, e o 
mesmo observará quando fOr cortado pelos lados, 
advirtindo que a margem da cabeça será mais 
pequena que a da dianteira, e a do pé maior que 
a mesma dianteira, e assim depois de cortado 
pelos lados será cabeceado em corda delgada, com 
linhas alvas encevadas e com ellas será dourado 

19 
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pelos lados pondo lhe laboas de faya, e nesta forma 
será entaboado com todas as cordas, en trando 
tambem as das cabessadas, e será afinado com 
muito primor e egualdade. ficando as se ichas da 
d ianteira maiores que as dos lados alguma cauza, 
e será sobrecabeceado com retrós de duas cOres, 
e o cobrira em bezerro ou cordevao, e sendo 
dourado pelo couro das seichas por dentro e por 
fora, ficando á ele1ção do examinante o fazer o dito 
Breviario, esmaltado ou Rachado." 

São muitas mais, e deveras curiosas para os 
segredos da arte do encadernador, e para os usos 
e costumes anligos, as disposições dos outros 
capitulas, mas abstenho-me (com pena) de os 
transcrever por não caberem aqui (I). 

Tantos eram por cá os Livreiros, isto é, lia se 
tanto na antiga Lisboa em dias do chamado obscu­
rllntlsmo, que os encadernadores e vendedores de 
livros mereceram arruados, conformemente às 
ideias policiais de outrora. João Baptista de Cast ro 
menciona na freguesia do Socorro e rua dos 
L ivreiros; e um papel de 1716 diz : 

"Todo ocurioso de recitados, que quizer comprar 
papeis para cantar, os achara na impressão de 
solfa da rua dos Llvrewos" (!). 

(I) 1\ parte transcrita foi fielmente copiada por mim da 
cÓpia que me deu o citlldo sr. J. Br6s de Medeiros. Conservei 
qoósi sempre 11 ortogrllTlII e e pontuaç.5.o, por imllginer que 
que ele conservou as do origineI. 

(l) Gazela n. 6 .51, de 19 de Dezembro de 17 16. 
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Infelizmente para os de5cjos do leitor, e para 
.os meus, não posso indicar ao certo o sítio onde 
-ficava essa serventia, em que os curiosos encon­
travam solfas, e pasto para leitura; por a í não 
seria raro toparem-se os aplicados do ~empo à caça 
de novidades úteis, hvros estrangeiros e nacionais. 
Algum outro dos meus colegas, rebuscadores de 
.antigualhas, preencherá a lacuna. 

* 
Voltemos à ermida de Rib3.mar: 
Como era longe, parece que o zelo dos irmãos 

foi esfriando, visto ser-lhes dificílimo concorrer 
às reunióps e festas a tamanha distância. Entã0 a 
senhora D. Caterina de Austria, mulhe r de el-Rei 
D. JOâo m, depois de ter do seu bolsinha edificado 
em Lisboa, no cabeço pitoresco de que nos estamos 
.ocupando, uma ermida à Santa do seu nome, 
-entendeu favorecer os Livreiros transferindo para 
ela a Ir mandade. Em 25 de Maio de 1557 ai se 
estabeleceram éles com o seu cartório. 

Para a nova obra a Rainha, em 4 de Maio 
-do dito ano, por escritura lavrada nas notas do 
tabeliao António Vaz, a qual se acha no cartório 
da lrmandade, comprou a Nicolau Bótar, mercador, 
e Joana Fernandes, sua mulher, 03 terrenos neces­
sários, com licença prévia de Paulo de Paiva, então 
senhorio di r ecto das herdades de Vila Nova de 
Ândrada e da Boa-Vista, como herdeiro que fOra 
de sua mãe, Isabel de And rada. esses terrenos 
foram na herdade da Boa-Vista quatro chãos e meio 
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(medição mun icipal agnmensar ia de Lisboa); 
partiam do norte com terras de Miguel de Vala­
dares ; do nascente com a rua pública da Boa. 
-Vista ([), do poente com a rua de Boa Ventura ('). 
1!:sse Bótar e sua mulher eram enfiteutas com o 
fOro anual de 50 réis em dinheiro e duas galinhas. 
Paulo de Paiva recusou receber a vintena que lhe 
competia do laudemio; e conveio em tudo F ran­
cisco Alva res de Atouguia, a que m Pau lo pagava 
anualmente o dizino dos fOTOS da dita herdade. 
A Rainha pagou por êsses terrenos 25,s(X)O reais. 
e doou-os à Irm andade, ficando livres de fOro 
para o futuro , segundo declarações dos directos 
senhores e). 

( I) Hoje a nossa rall. da Cruz de paa, ou (se assim o pre .. 
fere li Camara) r(la do l1arechal Saldllnha (I ). 

(!) Depois tra\)eSSIl do Cemitério de Santll Caterinll. 
hoje trauessa de Santa Caterina. 

(') Tôda esslI escritura me mete nnma confusão horro­
rosa. Não sei quem erll ~sse Pai\)!'! , c como se me apresenta 
directo senhor dos terrenos que l1ignel Leitto de Rndrada 
nos dI! como pertencentes aos Pinas. Jnlgnei seria cópia 
errada, Pailla por Pina; mas o nome de Paulo não o encon­
tro cntre os filhos de Isabel de 1\ndrada e Vasco de Pina. 
E além disso, como, e porqot', paga\'la Paioa o dizimo dos 
foros da herdade a Francisco Aluares de Rtongnia? Tado 
confusões, qne ndo sei pôr em ordem, e que parecem inoa .. 
lidar a I'ISserçlíO de terem l1t1nuel e Gançalo de Pina do!'!d() 
gratuit!'! mente o chã() em que se edificou esta Igrei !'!. Nem 
sequer posso pro\)ar que éses dois últimos, om dos quais 
encontro \'Iíoo em 1541, 'Oi'Oeriam tlté 1557. 

Contra o dizer de I1lg(lel LeltliO de l\ndradtl , aceito pois 
li escritura de 4 de 11alo de 1557, não sem restrições; e Ist() 



lm.B~m dt S.nla Calorina do Monte Sinal qut se '·en~rou 
nl lua Igrtj a hoje demolida 



o • 
• ,c. • • • • • ,:' 
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• 
Em 27 de Maio de 1557 deu-se prin~jpio à obra 

da construção de casa religiosa apropriaç1a. 
Quem instigou a tudo isto a Rainha foi o hiero­

nimita Frei Miguel de Valença, e um nobre influente 
de entào, Sima.o Guedes, Fidalgo da Casa de 
el -H.ei e do seu Conselho, Védor da Casa da 
Rainha, e Juiz da Irmandade dos Livreiros. Foi 
ele quem deu, em nome de sua Ama, a primeira 
enxadada no alicerce; foi êle quem naquela igrf'ja, 
apenas alinhavada em seis meses, mandou dizer 
a prImeira Missa em 25 de Novembro, dia do 
Orago. 

parece-me tal'Oez in1icar ontro casamento de ISllbel de 
Rndrllda com um PlIi\lll, qae não conheço . 

• 
1\ con1osao qne esta escritora feoz ao aotor, ficoll Já 

des'llanecicla. Castilho, enredado em compliclldas geneo~ 

logias, nem sempre feitos sobre documentos, ignorll'lla que 
os l\ton!lu iaS eram os senhores do domínio directo dos 
prozos dos Rndrllcles, e por isso nfio podia compreender 
o moti\lO por qoe eles Inter\linham em lal eontralO, aato~ 
rlumclo-o eomo senhor do dízimo dos 10ros. O apllreeimenlO 
de Panlo de PalulI, 060 senhorio directo, mas enlitenla 
deste te rreno da herdade dn Boauistn, é que continua li ser 
misterioso, e nbre lugar para a hipótese apresentndll pelo 
antor. de kr IsnbeJ de Rndrnde caslldo lIinda outrn 'Oez, com 
om PlIh .. a de que nao IIpllrecem oestígios documentllis. 
(Nota de M. S.). 
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Foi ~Ie; mas, além do Simão Guedes, houve 
outros entusiastas; seria ingratidão omitir o Desem­
bargador Manuel de Almeida, Fidalgo da Casa 
Real, Corregedor do crime, e Juiz da índia e Mina .. 
e de Guiné; Alvaro Lopes, Tesoureiro da Rainha~ 
e enfim o Livreiro Salvador Martel. Angariaram 
e juntaram esmolas, e empenharam·se na obra 
com o entusiasmo indis pensável nestas coisas. 

Salvador Martel, estrangeiro de origem, mas. 
amigo da sua terra adoptiva, era honesto caracter; 
tendo por longos anos exercido o cargo de Tesou­
reiro da Coníraria, deu sempre óptimas contas, 
como testificam as actas. Prevalecendo se da sua 
posição de Livreiro de el Rei, obteve '1uea Rainha~ 
aliás sempre propensa a obras boas, doasse à 
Irmandade casa, pi atas, paramentos, al!aias, e, 
além de tudo isso, o padroado da igreja. Era muito. 
e os agraciados reconbeceram.no. 

Em 158~ era já falecido Salvador l\~artel; e em 
B 1 de Outubro. como homenagem aos seus se r· 
viços, resolveram os irmãos dar ao filho Luís. 
Martel uma capela. Êle lhe poria o retabulo que 
preferisse, e ai faria jazigo dos do seu sangue. 



CAPtTULO XXXlIl 

Voltemos um pouco atrás. 
Logo em 9 de Outubro de 1559, com beneplácito 

do Cabido da Sé, teve a igreja de Santa Cate ri na, 
menos de dois anos depois de fundada, a honra 
de ser erecta em cabeça de paróquia, desmem· 
brando-se das dos Mártires e do Ioreto uma 
porção de terreno, que ficou pertencendo a Santa 
Caterina. Em 1 de Janeiro de 1560 principiou ai 
o exercicio paroquiaL 

A área da freguesia nova teve as seguintes 
marcações, que o sr. Dr. Viterbo extraiu da 
escritura respectiva, e publicou (IJ: 

Diz êsse documento: 
.. A saber: começará pela rua acima onde está 

a bica das casas de Duarte Belo (' j até ir no cimo 

(I) Vide Diário de Noticias de 14 de Feuereiro de 1893, 
terçl'l !eira gorda. 

(Z) Hoje cIIlçada da Bica grande. 
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da rua à entrada da outra rua larga que vai ter ao 
Terreiro das Chagas('), e tomará ambas as ruas 
de uma banda e da outra, e daI virará cá sobre a 
mão esquerda pela Tua que vai ter direito às casas 
de Fernão de Álvares da Cunha e de Jorge de 
Lima ('I, e irá subir à rua Direita, que vem do 
Loreto à calçada do Congro (l); e por esta 
parte não terá a freguesia senão da banda 
esquerda onde jazem as casas de Fernão de 
Alvares da Cunha, que entrarão nela, e tOdas 
as mais daquela banda até à dita rua direita, 
e dai irá correndo pela calçada do Congro abaixo 
sobre a mão esquerda, até c!legar à Cruz que 
está defronte do mosteiro de Nossa Senhora da 
Esperança (I), e entrará na dita freguesia tOd a 
a Cd.Sa do senhor Duque de Aveiro até ao mar (5), 

(I) Hoje tra'Oessa do Seq/leiro. 
e) Hoje li rUlI direita das Clla/!fls. 
EsttlS casas de'Oiaffi ser as dos Senhores e Condes de 

Conha, que eram bllix<'ls e recolhidas dentro num p6.tlo 
esconço, e no sUio onde' uemos o pal6clo grande que 101 de 
G<'Ispllr José VllIna, onde este'Oe, qoe me lembre, I'l Legaç60 
de Espanha no tempo do Conde de Casa VlII~ncla, onde 
esleue depois o sr. l'\arqo~s da Foz, e depois li Sociedl'lde de 
Geograflll. e onde hoje (1900) est61'l LegaçM da Bélgica. Rs 
casllsde Jorgede Lima não <'IS conheço. SerM as dll esquina? 

(l) Hoje rua do Loreto. 
(t) Ha\lill um crozeiro no Largo dll Esperança, no sitio 

exacto onde h6 hoje om refdglo com omas plllmelras. Tralel 
disso no meu 11'01'0 A Ribeira de Lisboa. 

(~) Esta casa do [)uqne, 1I1ém de outras que possoill em 
Lisboll e nos seOl! lIf'redores, era no sitio exacto onde fiell a 
esquina do largo parll a rua direita da Esperança, com 
Jardins que abrang iam a 6rea onde se edificou o mosteiro dos 
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da Tu a à entrada da outra rua larga que vai ter ao 
Terreiro das Chagas(1), e tomará ambas as ruas 
de uma banda e da outra, e dar virará cá sObre a 
mão esquerda pela rua que vai ter direito às casas 
de Fernão de Álvares da Cunha e de Jorge de 
Lima (' ), e irá subir à rua Dire ita, que vem do 
Loreto à calçada do Congro (3); e por esta 
parte não terá a freguesia senão da banda 
esquerda onde jazem as casas de Fernão de 
Alvares da Cunha, que entrarão nela, e tOdas 
as mais daquela banda até à dita rua direita , 
e dai irá correndo pela calçada do Congro abaixo 
sobre a mão esquerda, até chegar à Cruz que 
está defronte do mosteiro de Nossa Senhora da 
Esperança ('l, e entrará na àita freguesia tOda 
a c .. sa do senhor Duque de A veiro até ao mar (5). 

<I) Hoje trllVessa do Sequeiro. 
(!) Hoje a rua direita das Chal!OS. 
Estas coses dco!nm ser os dos Senhores e ConMs de 

Canho, que erom baixes e recolhldtlS dentro nam pliUo 
escanço, e no sitio ond~ vemos o polllclo grMde qae foi de 
GasplIr José ViMa, onde esteve, que me lembre, a Legaç60 
de Espllnha no tempo do Conde de Caso Vol~ncia, onde 
esteoe depois o sr. 1'\orqa~s da Foz, e depois a Sociedadc de 
Geogralla. e onde hoje (1903) est6 o Legel;'lio dll Bélgica. Rs 
casas de Jorgede Uma nlio os conheço. Serlio as da esquinll? 

(3) Hoje ru a do Lorelo. 
(I) H/lvlo (1m crazeiro no Lorgo dll Esperança, no sitio 

eXllcto onde h6 hoje am rddgio COm ornas pelmelros. Trl\.tel 
disso no meo Horo A Ribeira de Lisboa. 

fi) Estl\. cosa do Dnque, além de oatras que possuill em 
Lisboa e nos seos lIrredores, erll no sitio extlclo onde IiclI li. 

esqu lnll do lllrgo para ti rUII dlreltll. da Esperl'lnça, com 
Jerdins que IIbrl'lnglam a área onde se edificou o moste iro dos 
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da rua à entrada da outra rua larga que vai ter ao 
Terreiro das Chagas('), e tomará ambas as ruas 
de uma banda e da outra, e daí virará cá sObre a 
mão esquerda pela rua que vai ter direito às casas 
de Fernão de Álvares da Cunha e de Jorge de 
Lima (t), e irá subir à rua Direita, que vem do 
Loreto à calçada do Congro (3); e por esta 
parte não terá a freguesia senão da banda 
esquerda onde jazem as casas de Fernão de 
Alvares da Cunha, que entrarão nela, e tOdas 
as mais daquela banda até à dita rua direita, 
e dai irá correndo pela calçada do Congro abaixo 
sObre a mão esquerda, até chegar à Cruz que 
está defronte do mosteiro de Nossa Senhora da 
Esperança C'), e entrará na dita freguesia tOda 
a c&sa do senhor Duque de Aveiro até ao mar (~, 

(I) HOje lrovesso do Sequeiro. 
(2) Hoje a rua direita das Cha~as. 
Estas casos deplom ser as dos Senhores e Cond!!'s de 

Cunha, que eram baixas e recolhidas den1ro num p6t1o 
escanço, e no sílio onde' vemos o plll6c!o grllnde que tol de 
GlIspor José Viana, onde es1eue, que me lembre, a Legtlçlio 
de Espanha no tempo do Conde de COSll Vlll~nclll. onde 
estepe depois o sr. 1'1t1rqu~s da Foz, e depois a Sociedade de 
GeogrllTia. e onde hoje (1900) es16 a Legaç60 da Bélglctl. Rs 
casas de Jorge de Lima n60 as conheço. Sen'io as da esquina? 

<') Hoje rua do Loreto. 
(~) HlIuia om crazelro no Ltlrgo da Esperontll. no sitio 

eXllcto onde h6 hoje om relógiO com umlls plllmelras. Trll1el 
disso no meu lioro A Ribeira de Lisboa. 

(~) Esli'l cllSa do Daqlle, tllém de oatras que possuia em 
Llsbotl e nos seos tlrredores, era no sitio eXllcto onde fico ti 

esquino do largo paro a rua direita da Esperança, com 
jollrdins que abrllnglollm a 6retl onde se edillcoo o mosteiro dos 
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e daí tomará pela praia acima, até chegar 
à dita bica das casas do dito Duarte Belo (I); 
e todo o meio deste circuito ficará na fre· 
guesia de Santa Caterina .• 

• 

o novo compromisso que se deu à Irmandade foi 
de 26 de Agosto de 1567; assinou-o o Cardeal 
D. Henrique, Regente por seu sobrinho el·Rei 
D. Sebastiào. 

Mas, diz o sr. Dr. Sousa Viterbo, "a primeira 
construcçào era muito acanhada, porque em 1672 
vemos que se deu principio a uma restauraçào, ou 
reconstruçào completa ............ Desta reCQDS-

BarblldlnhOS,O(l Cnpuchinhos, franceses, por ali tll'imtl tlté ao 
alto do que é hoje ti calçada do l'\arques d(o 1\brllntes. 
Também trotei minuciosamente des!les lugares históricos no 
meu lI\1ro A Ribeira de Lisboa . 

• 
Ignoro onde l'\estre Jdlio de CasUlho colheu informes qae 

o habilitassem a situar as casas de Fern!o Alvares da Cnnhtl. 
bolxas e recolhidas, dentro de um pl'lllo esconso, no local 
onde se ergnea o plllt:ieiO de GtlSpnr José Viana , e onde 
esU'Oeram lIS 1t"llações da Bélgica e de Espanha, onde residia 
o l'\arqoes da Foz, onde se instalou a Sociedade de Geo .. 
gralia. e onde agora se encontra I!Ilbergtldo O Instituto. 

1\s CtlS3S dos Cunhas nAo eram aI. Docamentllm-no com 
segurança ii. descrição e as <:onlrontações da instUalçAo do 

(') hto é, pdo qae é hoje o largo do Conde BarAo e Boa 
\lIsta até b I10edn lIctul!ll. 



298 LISBOA ANTIGA 

trução não nos re~ordamos que houvesse noticia 
até agora." 

O sr. Sousa Viterbo possuiu o desenho arqui­
te ctónico da fachada , documento de veTas valioso, e 
teve a inteligente generosidade de o oferecer ao 
cartór io da Confraria. Por ai se ve que a arqui­
t ectura não era sumptuosa, mas s ingela, em estilo 
dórico (à maneira c1assica do tempo). Entrava-se 
para a igreja, de tres naves, por uma ponada de 
volta redonda, flanqueada de duas colunas, e com 
uma porta rectângular a cada banda. Duas tOrres 
simétricas acompanhavam a fron taria. 

uQuem fósse o arquitecto que desse a traça e 
o debuxo da igreja - dIZ o sr. Viterbo - não o 
sabemos ao certo; mas temos quási a convicção de 
que IOra Afonso Alvares, mest,'e das obras de 

morgado e da capela anexa de Santa l"iaria da Vitória, de 
que era cabeç!! a relerlda casa às Chllgas , Possioelmente 
seriOfll no antigo pohkio de Gospar José Viano, as cosos de 
Jorge de Limll, 1\ dos Cunhas ficlloam entre as filas do 
Loreto, das Chagas, de Duarte Belo e a trOl1esso do Seq/ldro. 
No oolame seguinte desto obra se trt:ltará mais miudamente 
deste solar lisboeta. (Nota de M, S.) 

SÔbre o sítio e o Cr(]zeiro do Espert:lnça, discreteou 
pormenorizaJa mente o falecido l"iestre Olisipógrafo. 
1\ugusto Vieira da S!lllt:l, no seu lnbal ho, in titulado 
.. O l"iosteiro da Espert:l nça ~, inserto nos N.·· 45 e 46 da 
.. Re""stn. l"iunicipt:ll~, O cruzeiro, de tipo manuélino-colonfl 
torsa, e fi Senhora da Piedade e o Cruclilcado, apostt:ls ao 
61to, esclldLirio oitn.olldo, t:lbriglldo num te lheiro assente sObre 
postes de ferrO,-foi demol ido pela Camara em 't835, !coodo 
para uma Copela do odro do templo da Esperonçll, e depois 
remooido port:l o cêrco do l"iostelro. 1\cha-se actuolmente, 
no t\nsen Nocional de f\rte 1\nUga. (Nota de M. S.) 
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el Rei(t). Era ele então Procurador da Irmandade, 
e fOI ele quem redigiu os apontamentos, ou, como 
melhor dissera· mos hoje, as bases do programa 
do concurso para a construção da obra . 

"Acerca do construtor, não temos a menor 
dúvida; mas, antes de lhe estampar. mos o nome, 
digamos algumas das circunstãncias em que se 
reaJisou o concurso. 

I.Foi no 1." de Junho de lõ72 que se reuniu a 
Confraria para dar de empreitada a obra. Compu­
nha-se então a mesa dos seguintes: Francisco de 
TOrres, JUiz, Afonso f'I.Jvares, Procurador, Manuel 
de Carvalho, Ltvreiro, Tesoureiro, Tomás de 
Gouveia e Bartolomeu Lopes, Livreiro, Mordamos, 
e Simão Vaz Seco, EsCrtvãO. 

"A berta a praça, concorreram Fernando Alvares, 
Heitor Barreiros, e Pedro Nunes, além de outros 
mestres pedreiros. Foi a êste último que se adju­
dicou a obra, não porque se oferecesse a faze-Ia 
por preço mais baIxo, mas por ser o oficial mais 
antigo e abastado, fregues da igreja, e se presumir 
dele que o faria melh(Jr que todos. sem querer 
duvidar da honradez do júri, pergunto: quem sabe 
se ele se não deixaria levar, como hoje em dia, pela 
força do empenho? A suspeita é todavia admissivel 

(')Fol o lIfquitel'to do mosteiro de S. Bento. homem abaM 

lisi'ldo. de quem tratam OS escritores de l\rte, nomel'lM 
da mente ° sr. Dr. VHerDo no se(] Dicionário histórico e docu~ 
mental dos Arq:lilectos, En.s;enlleiros, etc. obra de pllleó­
grafo, litcrnto. hlstoriadvr, obra de perpétua cons:Llta; 
monumento que honra o ouc1Or, e IIS nossas letras. 
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desde que Pera Nunes não era dos que ofereciam 
menor lanço, mas não resolvamos as cinzas do 
abastado empreiteiro, atendendo a que era visinho 
do DIário de Noticias, pois morava na rua da 
Rosa." 

Continuando a pesquisar com inteligência os 
documentos do cartório, diz mais o nosso guia tão 
fidedigno: 

"Temos também presente o contrato, e pare­
ce nos curioso dar a nota dos preços de algumas 
partes da construç~o . 

.. A braça de parede de alvenaria foi ajustada 
a 9õO; a braça da guarnição, com seu reboco, a 
160; a braça da cimalha de tejolo, com seu alqui­
tl-a/'e, friso, e cornija, a 150; a braça do telhado, 
pondo a telha que faltasse, além da que então 
havia, a 400 réis; o pórtico, com as suas duas 
colunas de '22 palmos, 75r$()()() réis, etc. 

"Pera Nunes não chegou a ver concluída a obra 
que empreendera. Em princípios de 1584 fazia-se 
a avaliação dos trabalhos que deixara, para se 
pagar aos herdeiros. 

"Aos 23 de Fevereiro de 1584reunia-se a Confra­
ria para ouvir o parecer dos técnicos sObre a 
construção da abóbada da nave central. Os arqui­
tectos Filipe Tércio, Baltasar Alvares, e Mateus 
Pires, foram de parecer, atendendo sObre tudo à 
qualidade do terreno, que se construisse de 
madeira. Aos 14 de Abril do mesmo ano foi resol· 
vido dar a construção da carpintaria daquela nave 
a Francisco Lopes, mestre das obras do Hospital. 
A traça fOra do arquitecto Nicolau de Frias. 

i .J o 
,,, ~ C' 
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"A 27 de Maio de 1590 se ajustou com o pintor 
António Fernandes o douramento do retábulo do 
altar mar, pagando-se-Ihe de feitio 36000 réis por 
cada milheiro de pães de ouro que assentasse. Aos 
14 de Setembro de 1595 se fez contrato com 
Alvaro Gomes, pedreiro, filho de Pera Nunes, para 
a construçào das tOrres." 

• 
Parecem~me desconhecidos (pelo menos nao os 

conheço eu) alguns desses artistas e artifices, 
chamados a contnbuir para o embelezamento desta 
notAvel casa religiosa. Óptimo serviço presta quem 
assim lhes conserva os nomes; sâo subsídios auten~ 
ticos para o história artística da nossa terra. 

Se tOdas as Irmandades avaliassem as riquezas 
históricas que administram, se em cada uma delas 
houvesse pelo menos um entendedor zeloso, se 
tOdas as Câmaras Municipais seguissem o exemplo 
da de Lisboa, e publicassem os seus cartórios, se os 
Govêrnos dessem auxílio ao salvamento de iné~ 

ditos, que atulham os arquivos e bibliotecas, a 
crónica da Arte em Portugal deixaria de ser, como 
é ainda, um verdadeiro enigma. Honra e glória aos 
que têm contribuído para dissipar as sombras 
da catacumba. 

• 
Ficou de três naves o templo, com porta ao Sul, 

e outras duas, uma ao Nascente, e outra ao Poente, 
duas tOrres, e oito capelas, além da mar. Nesta 
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via·se o menino Jesus por cima co Sacrário, e às 
duas bandas Santa Caterina do Monte Sinai, da 
parte do Evangelho, e S. Joao Baptista da parte da 
Epistola, represent:lndo os padroeiros dos dois 

Igreil plNoqulal de San!a Cat t rl nl 
I tgundo Br. unJo, "'cul0 X,'I 

Soberanos funda, 
dores. 

A vísta - planta 
de Bráunio (fim do 
século XVI) deve 
talvez figurar 
aproximadamente 
o que erao templo 
primitivo. Vê-se a 
frontaria em bico, 
um portal largo, 
e uma janela do 
coro por cima. Aos 
dois lados dois 

corpos, qu~ bem podem corresponder às naves 
laterais, cada um com sua porta. Ao po(!nte, um 
pouco retraído, avulta o campanário, com smelra 
e coruchéu. Aos pés a ribanceira . 

• 
Quanto às pinturas e douraduras, também o 

sr. Sousa Viterbo nos dá novidades velhas, que são 
as ma is saborosas . 

.. A 27 de Maio de lõ90 - escreve ele no Diáf'io 
de Noticias ('}-receberam Gaspar Dias e Ant6-

(1) De 6 de mMço de 189:3. 
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nio da Costa a quantia de 400000 réis à conta do 
preço por que se obrigam, segundo escritura, a 
pintar o retábulo da capela mar . 

.. Por uma verba de 15;5000 réis dada a Gaspar 
Diasem 15 de Novembro, ve-se que ele tinha come­
çado a pintar o retábulo, mas não chegou a concluir 
a obra; pelo que, a Confraria lhe moveu demanda . 

.. Os papéis relativos a este pleito-continua este 
óptimo informador-não os encontramos, e é pena, 
porque éles de certo nos forneceriam pormenores 
curiosos àcerca daq\lele artista. O que sabemos é 
que António da Costa é quem se encarregara de 
concluir a obra, o que efectuou em 1591. Em 6 de 
Janeiro recebia êle 2ôMOO réis, resto dos 1206000 
por que fOra ajustado o retábulo, quant:a que bem 
denota a importancia da pintura. Desta soma só 
lhe couberam 8MOOO réis, porque os BMOOO 
restantes os tinha arrecadado Gaspar Dias. No 
recibo se declarava que, se se viesse a cobrar algum 
dinheiro de Gaspar Dias, seria para António da 
Costa; mas se nAo se cobrasse, êle se dava por pago 
e satisfeito com os 856000. Além de pintar o retá­
bulo, António da Costa tinha mudado as figuras 
dos quatro painéis pequenos . 
............................................ 

.. António da Costa- observa o sr. Viterbo - é 
um nome novo a inscrever na lista dus nossos 
pintores; já não assim Gaspar Dias, considerado 
como um dos principais artistas de século XVI (1) . 11 

(1) Deste tratei no meu lioro Amores de Vieira Lusitano. 
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Dos dourados de molduras e cairéis, foi auctor 
António Fernandes. Sendo já. falecido em 1692, 
sua \'iúva Leonor de Oliveira recebia de um saldo 
em dívida 45600 réis . 

• 
N:'Io desejo cnrnmar o talentoso e eminente 

Gaspar Dias; figura-se-me que, se ele tinha arre­
cadado os 356O(X) réis em litígio, e teimava em os 
conservar, invocaria talvez de algum argumento 
justificativo em seu favor, argumento que hoje é 
impossível apreciar com segurança. Tem, certo é, 
sObre a sua memória a espada de Damócles; não me 
atreva a faze-Ia cair. Isto de julgar mortos é melin­
droslssimo. Quem sabe se com uma palavra ele nos 
não convenceria da justiça do seu proceder! 

As honradas pesquizas do sr. dr. Viterbo demons­
tram-nos lutas intestinas violentas na Irmandade, 
as quais seria interessante conhecer, mas que para 
todo sempre ficarão sepultas no mistério. 



CAPÍTULO XXXIV 

Com a apinhada população destes sítios, tão 
próximos dos mais concorridos bairros de I isboa é 
evidente que o movimento desta igreja havia de ser 
grande. Num tempo em que era numeroso o clero 
português, em que tOdas as classes se esmeravam 
em freqüentar os Sacramentos, em que as Missas 
votivas se sucediam tedas as manhãs desde a 
alvorada, em que os legados pios se cumpriam sem 
sofisma, em que o sincero sentimento religioso 
dominava e fortalecia as familias, a freguesia de 
Santa Catarina do l\1onte Sinai foi centro impor­
tante nas fainas litúrgicas . 

• 
Cinco Irmandades funcionavam na paróquia: a 

do Santíssimo Sacramento, a das Almas, a de Santa 
Caterina (dos Livreiros), a de S. José, e a de 

20 
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S. Sebastião. NãO me consta de Imagens notáveis 
-como obras de Arte. Tenho apenas a gravura de 
uma nas minhas colecções, além da do Orago: é a de 
Nossa Senhora das Dores e Resgate. Aqui a deixo 
por memória. Continuarei a narração. 

* 

Chegou uma ocasião em que as desinteligências 
.quisi habituais entre a Irmandade e o Cabido da 
Sé ainda se azedaram. roi êste o caso: 

Quis em J 625 o Cabido criar uma freguesia nova, 
a das Mercês, e delineou-a à custa da de Santa 
Caterina; e diz o S1'. Dr. Viterbo: 

"Estava no seu direito, segundo o convénio ajus­
tado em 1550; mas a confraria sen tia os seus inte­
resses lesados, e empenhou se rijamente na luta 
pela existência, st1'u!fgle fm' hfe. A luta travou se 
renhida nos tribunais, e prolongar·se-ia encarni ­
çadamente, se a autoridade Real não se metesse de 
permeio, aconselhando moderação e acordo. 
As duas partes acederam, fizeram-se mutuas 
.concessões, e o tratado de paz celebrou ·se no LO de 
Dezembro de 1632. Da freguesia de Santa Caterina 
arrancou-se apenas um terço para a constituição da 
nova freguesia das Mercês." 

Segundo o mesmo escritor, foram estas as 
marcações da nova paróquia: 

"A calçada tOda do Congro, da banda do mar, 
continuando com a rua da Esperança e com suas 
travessas para o mar até o canto inclusivamente das 
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casas do flamengo Carlos Estarte (I), e logo 
defronte dêste canto, onde está uma cruz de pau, 
que é a rua de Jesus (2), indo para o norte a rua que 
vai para S. Bento (3) com todos os moradores da 
mão d ireita, por quanto os da mão esquerda são da 
paróquia de Santos; e ultimamente se limita para a 
dita paróquia de Santa Caterina a rua Fresca, que 
está de perlongo para o norte delronte do mosteiro 
de S. Bento até à quinta de Francisco Soares (I); 

e daí, voltando para o oriente, tOdas as mais ruas. 

(I) Ertlrn tiS casas, que lIlnda 16 esUlo, de IOJII5 e I ,' andar, 
onde estc'Oe o Grémio popular, onde em 1800 rnorl\VlI o 1\lml· 
rante f\locs, e qae hoje t~m o n.- 28 pllrtl li rua dlls GtI[oollls. 
Êsse Cortos ChllffitllHI-Se Husfacrdt, lIpelido l1l1mengo lIdol· 
terlldo c6 em Hastorle e Eslorle. Tinha nascido em F\ntuer~ 
pln, bl'lptlsado em 6 de Dezembro de 1~75. Passou a Portu!ll'll. 
casoa em 1 de ,"\a lo de 16m com uma senhora holi'lndesa 
de origem, Cnterlnn V i'ln den Linden, baptisi'lda em S. JuliAo. 
Carlos Hnstaerdt. falecl!u na fregoesla de Si'ln ti'l Ctlterino, 
em List>oi'l, ti 18 de Outubro de 1621, e foi sepultl'ldo em 
S. Domingos no jazigo do, SI!US. D. CaterlM faleceu nli 

(t) Hoje rua da Cruz dos Poiais, denomintlç60 tlri'lJa, se~ 
gondo se ,,~ , do dito cruzelro.fité entM chamaoawse de lesas, 
por ter no topo, à direita, o largo com o c:0011en10 de Jesus . 

PI Hoje rua de S. Bento, qne se chamoo aí da F/orda Mllria. 
(I) Da qatll qointtl tratarei minuciosamente num dos 

sobsequenles capltulos; é om palácio nlti'lmen te hlst6rlco, 
mui to I!glldo com a crÓnica da Casa de Bri'lgança. Prometo 
ao leitor interessanllsslmllS nO\l ldades • 

• 
Esta Run Fresca,aqol citadll, é a actolll Rua dns Gaivotas. 

( Nota de M. S.) . 
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com o mosteiro de Jesus até à ermida da Ascensão 
exclusivamente. E ao limite da freguesia de Nossa 
Senhora das }\'Iercés aplicam o seguinte, a saber: 
a mesma calçada do Congro da banda da terra à 
face da rua, começando do canto da rua da Rosa 
das Partilhas, defronte da Bica de Duarte Belo, e 
continuando até à dita ermida da Ascensão inclusi­
vamente, e dali para o norte com a travessa de 
André Valente, e com a outra de tras da dita ermida 
da Ascençào{I), continuando com os Cardais de 

freguesia de S. JoHAo em 14 de 1\gO!!to de 1662, e foi sepu l­
tada no mesmo ja7igo. Cal'"los linha em Lisboa um Irm60, de 
quem cra tlmiCissb;,o, Ltlmberto Husttll'"te (à POl'"tuguesa), 
negoc[tlnte como éle em ponto grtlnde, e maito tlbastado, 
FlIlecea na tregaesia de SlInta Catel'"lna, deiltandO ° il'"mlio 
Carlos por anloel'"Sal hel'"dell'"o, Legoa 3:000 cl'"uzados 
(1:200$000 réis) à Capela dll Stlnta Vera Craz e SlInto 1\ndré, 
da naç60 flamenga, no mosteiro de S. Domingos, com o 
encargo de dar anualmente am dote de 40$000 réls li ama 
ort6 pobre, com a nomeaç!o alternathHI, om ano dos irm60S 
dll dila ClIpela, e no ootro dos herdeiros de Ctlrlos. Havia 
mais li cltiusula obrigatória de ama rUssa semllnal por tl lma 
do doador. Faleceu Lnmbcrto ti 2~ de Houembro de 1625. 
Estes dois opulcn tos irm:iQs !undtlram na freguesia de Nossa 
Senhora dtl 1\ssonç60 de Pooos, seis légutls !lO norte de 
Lisboa, amll grande quinta denomlnlldll do Cabo, por se I'" 
Situada no exll'"erno, oa ctlbo, dtl oilll, qointtl qae IIlndtl hl! 
pOClCOS a nos era pertença de pllrentes. e depois 101 oendidlla 
om membro da família Ptllha de Faria e Lacerdll o sr. Jost 
Ptllha. Tudo Isto, e maito mllis, consta de uma minuciosa 
genealogia que escretl l da Inm!lill pery de Unde, à tlisla 
de papéis autênticos, inqnlrições, cartas de Brasão, ele. 
Conser..,o~a inédita. 

(I) Tratlessl'l desl'Iplll'"ccidtl, COmo li sel! tempo mostrarei. 
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baixo até o Recolhimento de Nossa Senhora da 
Conceição inclusivamente, e dali até à quinta inelu· 
sivamente da Cotovia, foreira à cadeira décima 
sexta do cOro do chantre, que ora é dos meios 
Cónegos Mateus de Gamboa de Ayala e de António 
Gomes Pinheiro, voltando para o Moinho de vento 
até ao dito canto da rua da Rosa das Partilhas, 
com tOdas as mais ruas interiores dentro deste 
circuito.» 

A matriz desta freguesia nova foi a referida 
ermida da Ascençãode Cristo sita na actual calçada 
do Comb,'o, ou dos Paulistas. junto ao palácio do 
Desembargador André Valente de Carvalho; desse 
palácio e dessa ermida tratarei logo. Esta desmem­
bração de tantas almas ofendeu os dirigentes da 
freguesia de Santa Catarina Houve requeri­
mentos, protestos; era bem presumivel. 

Desavenças de sacrlstia assumem proporçOes de 
campanhas napoleónicas. O Lutrin de BoiJeau, e () 
Hyssope de Dinis, dão a fórmula poética de 
desordens. cujo teatro são as paredes de um cartó­
rio. Na Encarnação houve as lutas que motivaram a 
Dissertação grali-ortodoxa, e depois outras, porque 
um Prior quiz pendurar brincos numa Imagem. 
São freqaentes , e bradam por Dinis e Boileau. 
Quando se analisam, porém, vê·se não provirem 
nunca de malfeitorias, mas sempre de mal enten­
dido zelo, e pouco resguardo na forma. O carola 
é tipo de estudo. É ver a ufania com que enverga 
uma capa I o aprumo que toma nas solenidades I 
os obséquios com que oferece cadeiras às suas 
conhecidas, mandando para o limbo a outra gente I 
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o seu império no pessoal menor t a familiaridade 
que ostenta com os Santos lagosta com que perora 
na Confraria I 

Faz·se pois ideia do que vociferaram em 
1625 os Irmãos, ao verem restrita a alçada paró­
quial pelo Cabido I Oh I natureza humana I oh I 
expansões dos peninsulares I 

• 

Nenhum facto historicamente notável me apa~ 
rece para contar depois disso; entretanto há um 
caso triste, que tem aqui o seu lugar: 

Sexta feira 25 de Novembro de 171S disse Missa 
de festa ao Orago o Padre Inquisidor António de 
Portocarreiro. Acabada ela, e ainda revestido, caiu 
varado de uma apoplexia fulminante, e no mesmo 
templo o sepultaram (I). 

Quanto à configuração do templo, parece (a 
querermo!> dar inteIro crédito ao desenhador da 
vista holandesa de 1650) variava já então do que 
tinha sido. Aí se nos mostra uma frontaria em bico, 
uma portada, e duas janelas por cima. No alto da 
empena um olho de boi, ou mezanino. Ao Nascente 
uma construção que talvez indique tOrre por 
concluir. Ao Poente outra tOrre sineira coroada 
de ameias ornamentais, e tendo uma s6 ventana 
a cada banda. 

(I ) Gazeta de Lisboa n. O 47 de 1 de Dezembro de 1718. 
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• 
Alvoreceu o pavoroso dia 1.0 de Novembro de 

175ó; a igreja caiu, e morreu gente nos escombros. 

to;;:" ':-WSantl Cu.rI". no s~cu]o XVI I 

A sede da 
paróquia 
passou para 
a ermida do 
Espírito 
Santo do Re­
colhimento 
dos Cardais. 
Pensaram lo· 
go na reedifi. 
cação as pes­
soas a quem 
isso compe­

tia. Com efeito a 23 de Novembro de 1757 voltou 
processionalmente a Sagrada Eucaristia a tomar 
posse do templo 
reedificado. 

A gravura de 
Lempri ere (sé­
culo XVIlI) mostra 
a frontaria com 
seu portal, uma 
janela por cima, 
e no a lto uma 
espécie de ática 

Sanla CatariDa (ucu]o x"m) 

sobrepojada de Cruz. Aos dois lados duas 
tOrres com ventanas rematadas em pequeninos 
coruchéus. 

I 
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• 
Sobre a por ta principal bradou uma lapide, até 

ao último fi m, estas palavras singelas: 

E5T1\ EGREJl\ HIHDOO 1\ R1\IHHJ\ 
D. C1\TH1\RIH1\ HO 1\HHO DE 1560, 
E 1\ 0000 1\OS LIVREIROS O'EST1\ 
CID1\DE, E NO 1." DE ~OVEl'\BRO 
DE 1755 O TERREl'\OTO 1\ 1\RROI~ 
HOU, E OS DITOS LIVREIROS, 

'COl'\O P1\DROEIROS PERPETUOS 
1\ FIZERl\/'\ A SUl\ COST1\ HO 1\HNO 
DE 1757. 

• 
00 ano de 1833 existe um desenho, que apre­

sento; extraido do livro de Lu ís Gonzaga Pereira, 
hoje conservado na Biblioteca: frontaria em bico 
sobrepujada de Cruz; porta sobre quatro degraus; 
SObre ela corre um entablamento, em cujo friso 
se percebem triglifos; logo acima a alta janela 
gradeada do cOro. Ao lado dos nascente ergue-se 
a tOrre; ao poente a base de outra não concluída. 
À direita vê-se ô prédio da esquina da travessa 
da Portuf(uesa para a rua da Crll{ de pau. À es­
querda avista-se o cemitério. 

• 
Nêste templo se conservou a freguesia, até que 

em 1835, parece que em consequência de um in­
cêndio, se tornou a arruinar a casa. Fugiu então 
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a matriz, a 22 de Fevereiro, para o convento dos 
Paulistas, já desnojado dos Frades, e roubado, 
pelo Decreto de Joaquim António de Aguiar. 

"Nesta transferência - diz uma informação 
manuscrita que possuo e julgo fidedigna­
não foi ouvida para cousa alguma a Irmandade 
donatária da igreja; apenas recebeu convite 
para acompanhar o préstito; e parece que 
os irmãos indignados não compareceram." 

A igreja velha 
foi profanada, 
e as chaves man­
dad:ls e n t r e g ar 
por ordem de um 
tiranete qualquer I 
um daquêles libe­
raloes intran-

~nta Cat~rlna li'; arruInada) por ,850 si gentes que tri-
pudiam sobre 

as ruínas de igrejas, mosteiros, e palácios, ao 
Comandante do batalhão 16.° da Guarda Nacional! 

Dissolvida a Guarda, a Irmandade dos Livreiros, 
reunida em junta grande a 15 de Julho de 1838, 
requereu à Rainha a senhora D. Maria II a resti. 
tuição das chaves do arruinado templo e casas 
anexas, alegando antigos direitos. Jtsses direitos 
porém achavam·se desde a transferência para os 
Paulistas muito cerceados, visto como a Junta 
de paróquia assumira a si a administração da 
fábrica em virtude do Decreto de 18 de Julho 
de 1835. Contudo o Decreto de fi de Julho 
de 1836 mandou de novo entregar à respectiva 
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lrmandade a administração, tomando ela posse 
de paramentos alfaias, pratas, e tudo mais que 
tao seu era. 

• 
Da igreja de Santa Catarina tem variado os 

aspectos, segundo as diversas vistas existentes. 
Vejamos: 

A litografia de Monteiro (18õO) é vaga; per· 
cebe se porém a mesma frontaria aguda, o portal, 
uma só janela, o sítio de uma tOrre ao Poente, 
e ao Nascente outra tOrre completa com uma só 
ventana. E o aspecto em 1833 . 

• 
Um belo dia, em 1840, apareceu, na lista de bens 

nacionais anunciados para venda, a igreja de Santa 
Caterina. A Irmandade, presidida pelo Conde de 
Sampaio, levantou-se como um s6 ·homem, e re­
presentou ao Governo. A consulta do Tribunal 
do Tesouro público de R de Outubro de 1843 in­
formou bem, e a Portaria do Ministério da Fazenda 
de 31 de Janeiro de 1844 ordenou a entrega das 
ruínas à Irmandade dos Livreiros. 

Tomada posse, ali permaneceram longos anos 
aquêles paredões negros, que tanta gente folgaria 
de ver tornados ao seu primitvo esplendor, mas 
contra os quais pareciam conjurar-se os terremotos, 
os incêndios, e os governantes do liberalismo. 

Em 1856 a própriâ Irmandade requereu licença 
para a venda, e foi lhe concedida por Decreto de 
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17 de Junho, e Carta Regia de ao de Julho, mano 
dando-se-lhe que empregasse o produto ob tido em 
inscrições. São estas as ratoeiras que inventam 
os Gove rnos honrados: obrigam a empregar nu­
merário em papéis seus, prometem respeitá -los, 
e quando menos se pensa vem um estadista, e 
cerceia os rendimentos. 

O templo ta.o querido da Família Real, o templo 
para cuja edificação ped iu esmola Salvador Martel , 
O ediflcio que tanto interessou uma Rainha bon­
dosa, e que daquêle alto servia de guia aos mari~ 
nheiras, caiu e desapareceu . 

• 
o seu estado, j. em 1856, eca o segu;nte. con­

forme a escritura da arremataçao de que logo fa­
larei: paredes mestras; frente ao Sul, com porta 
principal, e por cima a janela do cOro; no cunhal 
do Nascente orna tOrre (de que me lembro, e que 
os meus curiosos vinte anos desenharam de longe) 
quadrada, com quatro venta nas sem sinos (tinham­
·nos levado os Livreiros quando passaram para 
os Paulistas); duas portas da igreja mais estreitas 
que a principal, uma ao Nascente, a outra ao 
Poente. Oa banda Ocidental um pedaço de terreno 
de logradouro com um asseuto de casas de ofi­
cinas, de loja e primeiro andar. tudo em ruínas, 
comunicando com o templo e a sacristia, e além 
disso um terreno murado, que servira até 1834 
para cemitério paroquial, o qual deu nome à tra· 
vessa; da banda oriental outro logradouro cerrado 
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com cortina de alvenaria à face da rua da Cruz 
de pau, e nêsse logradouro outro assento de casas 
de oficmas, em parte com lojas e dois andares, 
onde se percebiam vestígios de sacristias velhas, 
casas de despacho, e habitações de empregados, 
tudo em grande ruína. Contígua a êstes pardieiros 
uma pequena barraca com seu lanço de pátio, que 
orlava a igreja pelo norte; aí se via uma escada 
de pedra para o segundo pavimento. 

A frente pela banda do Sul, ao longo da rua do 
Monte de Santa Catarina, desde o cunhal do Nas­
cente ao do Poente, media 108 palmos (23 metros 
e 76 c.entímetros); do Nascente em linha recta 
desde a prumada da tOrre, 19 palmos (4 metros 
e 18); do mesmo lado, em direitura com o alinha­
mento da rua da Cruz de pau, à vontade da cor­
tina de alvenaria, 165 palmos (36 metros e 30), 
que juntos ao anteriores UJ palmos perfaziam 40 
metros e 48 centímetros; da banda do Norte, 47 
palmos, a formar um ângulo saliente; e con~i­

nuando até ao muro do cemitério, à face da tra­
vessa dêsse nome, 162 palmos (45 metros e 98). 
Pelo norte confrontava êste terreno com o palácio 
do Conde de S. Lourenço (onde hoje são as oficinas 
tipográficas dos srs. Castras). Pelo Poente, conti­
nuando a medição, à face da travessa do cemitério, 
indo do Norte para o Sul até ao cunhal da rua do 
Monte, onde começou a medição, formava o plano 
um ângulo salienre compreendendo o muro do 
cemitério, e o logradouro, 208 palmos (45 metros 
e 76). Esta área tOda media 30.049 palmos, ou 
670 metros e 88 centimetros. 
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Ora a barraca de que falei, contigua às oficinas, 
pertencia à Casa de S. Lourenço; por ela lhe deu 
a Irmandade 2ClOVXX) réis. 

Em 20 de Outubro de 1860 procedeu-se à arre · 
matação de tudo, na Administração do Bairro de 
Alcântara, e foi arrematante o corretor António 
Gonçalves Lamarão, por 2:6100000 réis 

Custa-me não poder dizer em que data l!le 
vendeu a sua compra de ruinas ao negociante Jose 
Pedro Colares; o que sei é que em 1861, enqnanto 
o sr. António Osório de Campos e Silva preparava 
e imprimia o seu bem elaborado Almatlaque do 
Clero do Patriarcado p.1ra /862, se estava demo­
lindo aquéle resto de maior quantia ('l. Substi­
tuiu-se à igreja quinhentista um prédio vistoso, 
precedido de jardim, com estátuas de pedra e 
candeeiros de ferro fundido. 

(I) Almanaque pllg. 116 



AIU llo paliclo dos Condes de S. Lourenço junto .. Santa ('.alarins 
(hoje t;polrafia Castro e Irmio<) 



-'-:':; ~ ... 
~ DLJ61~ONENSJ[ !'I. 



CAPITULO XXXV 

Houve nestas imediações muitas capelas parti­
culares, já em paláçios e palacetes, já. em recolhi­
mentos. Ser-me-ia impossível enumerá·las tOdas. 
Algumas ao menos. 

O Recolhimento do Espírito Santo, quási de­
fronte da acual Academia Real das Ciencias, ficava 
na esquina da rua do A Teo para a de S. MarçaI. 
Ainda por 1866, se não me engano, existia a ermida 
contígua. Fundou·a D. Maria Borges, em 1671 (I). 

<,) Caro. da Costa-Corogr. T. III, plSg. SQ l. 

• 
o Recolhimento dos Cardtlis, landl'ldo por D. Maria 

BOTj:jes, na q"lnta do Cirarglllo I'\or qoe crI'! de seu irml!.o 
o Dr. Jollo GlIrcez de }\zcuedo, Cónego da Sé de Llsboll, e 
de que ela 101 li primeira regente em 1682, f1ca'Otl Jonto li. 
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o Recolhimento de Nossa Senhora do Carmo 
era dos Condes de S. Lourenço, na freguesia de 
Santa Catarina (I). 

O Hospício dos Eremitas da Serra de Ossa era 
também nessa freguesia, à Cruz de pau ('). 

O dos Missionários do convento de Brancanes; 
o dos Franciscanos da Custódia, da ilha da Ma­
deira; o dos Carmelitas de Pernambuco; o dos 
Religiosos de Santo António do Rio de Janeiro; 
nao sei ao certo onde ficavam. Só sei que esta 
chamada Liberdade deixou Portugal uma ruína, 
em nome das suas intolerâncias liberais. 

* 
Ao sítio, a este monte celebre, coube a honr'J 

de ser, por assim dizer, o solar de um bairro 
lisbonense, e de lhe comunicar o seu nome~ 
O bairro de Santa Cata/'/na era uma das di­
visões judiciais e administrativas da Capital. 
No último quartel do século XVI parece que 
por isso eram os habitantes desta par:agem de: 
~ominados os caterinos, na gira vu~gar, em 

ctlsa dos Ctlbedos (onde esteue o Colégio CalipolenseJ, o qual 
enctlbeçaua ti quinta quinhentisttl ~dos Cardais", tiO Sol de 
outra quinta chamada da Ptllmelro, cujo nome ficou ti nmtl 
ser"entla local. Estas tr~s propriedades, retalha"am-se ntI 

\'!ertente que descaia dos MoInhos de Vento e de Monte 
pnuele, paro o "ale de SM Bento. (Nota de M. SJ. 

(') Cor", da Costa-Corogr. r. 111, pág. 490, 
el Car". da Costa - Corog. r. III, pág. 493. 
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OpOSiçãO aos dos bairros orientais, conhecidos 
por alfamistas. Diz Alcino na comédia U/ysippO(I): 

.. Quero chamá-lo, que suba; ouviremos a sua 
linguagem, porque é um marcado azevieiro." 

E pergunta~lhe Régio: 
.. Dos Caterinos, ou Alfamistas? 

* 
Tudo acabou. O que estou e~crevendo é o epl~ 

táfio destes contornos, e nomeadameute desta 
igreja lisbonense tão cheia de memórias. 

Para a tornar atractiva aos homens de letras, 
basta a circunstância de ter sido a morada da Ir· 
mandade dos Livreiros, classe a que muito devem 
as Literaturas de muitos países. 

Hoje o Livreiro (note-se) não é apenas enca· 
dernador; o sentido do vocábulo ampliou-se, nobi­
litou·se; hoje o Livreiro é o editor, o companheiro 
do autor, a forma e o corpo do livro; e o livro é 
a civilizaç~o. 

• 

Se o autor cria a alma do livro, quem a reveste 
é o editor. 

Se um gasta a existência, a vista, a saúde, nas 
lutas intelectuais, o outro, não menos lutador, 

(I) R.ct. III, se. 1Il. 

21 
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materializa a ideia, torna-a visivel ao maior número, 
combate com as néscias indiferenças e 0$ desdens 
do pu blico. 

maK'1a: fastidia Roma!, 

prepara o mercado, dá alento aos novos, consa­
gração aos velhos, e arriscando nestas pugnas os 
seus cabedais de numerário e tarefa, é um servidor, 
e muita vez um benemérito. 

O público, chapadissimo ignorante, corre atrás 
de fogos fátuos, e prefere o ouro aos ouropéis; 
uma das missOes do Livreiro é encaminhar essas 
hordas de leitores, para quem o jornal maledicente, 
que os preverte, é Evangelho, para quem a cari­
catura ofensiva é Arte, e para quem o romance 
deletério e obsceno é Instrução. 

Nos seus esforços, portanto, em favor das pu­
blicações úteis, bem merecem os editores consci­
enciosos, e deveriam os Governos animá los e 
premiá-los como promotores do bem . 

• 
Jazia em ruínas o templo de Santa Catarina; 

via-se a Irmandade a pique de o perder de vez, e 
na impossibilidade financeira de o reedificar; re­
conhecia que nos Paulistas era apenas hóspeda, e 
perdera a sua independência. E foi então, que na 
sessão da Junta grande da Irmandade, de 21 de 
Agosto de 1855, o Livreiro António Máximo Veroi 
Senior muito se honrou com uma nobre proposta 
que fez. 
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Queria se tentasse um esforço supremo, se to­
masse uma resolução heróica, se adquirisse por 
empréstimo uma certa quantia, se reCorresse a 
uma finta, a uma subscrição, caso fOsse necessário, 
e se restaurasse modestamente a igreja. Depois, 
queria se anexasse à sombra dela, à sombra da an­
tiga Padroeira dos irmãos mortos, Santa Caterina 
.do Monte Sinai, um pequenino hospital e um asilo, 
.qu;:: sen'isse de honrada aposentadoria aos Li­
vreiros velhos e necessitados, aos inválidos do 
trabalho do livro, aos companheiros dos homens 
de letras, ainda lembrados da enxerga de Camoes, 
e do seu lençol funerário obtido de esmola. 

Seria uma espécie de montepio, uma caixa de pre· 
vidência, uma cooperativa sui·generis, abrigada pela 
Cruz. O generoso alvitre não se chegou a realizar. 

O enguiço é uma potência diabólica. 
Pois era bem útil e respeitável a ideia I 
Castilho, mais poeta, sim, porém menos adminis-

trador, menos positivo, devaneou análoga aposenta· 
daria (ou talvez antes hospedagem) para poetas, ar­
tistas e sábios. Lançou a público em 1861, aquela for· 
'mosa lembrança do aproveitamento de algumas das 
profanadas residências monacais, convertendo-as 
em asilo de inválidos do trabalho da inteligência . 

..• <I~stes conventos-palácios,-diz êle-estas 
-cêrcas-principados e paraísos, estas grossas rendas. 
porque se não aplicariam a abrigar e manter, isto 
é a salvar, recompensar. e aproveitar poetas, ar­
tistas, e sábios, que são (cada um a seu modo). 
outros tantos solitários por vocação, e que do fundo 
dos seus ermos encantam o mundo com prodígios? 
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aNão há religiosos, que mais deveras honrem e 
manifestem a Potencia Criadora. 

"Como a convivência quotidiana, de todas as 
horas, diurna e nocturna, com tantos engenhos e 
talentos variadíssimos, fecundariam a cada um 
com o pólen de todos! 

/lComo o pintor influiria no poeta I o poeta no 
músico I o músico no estatuário J o estatuário no 
historiador I o historiador no filósofo I o filósofo 
no moralista I 

<iComo os bisonhos reaqueceriam com o seu fogo 
aos veteranos, e aos inválidos (se os lá ouvesse) 
encaminhariam com a sua experiência os águias, 
no seu primeiro adejar à borda do ninhol~ (I) 

Irrealizável mas formosa utopia, filha de um 
devaneio, e fugitiva como um ralO de luz! 

* 
Continuemos com Santa Catarina. 
Certo é que, em 1850 e tantos, os transeuntes, 

ao verem ali ruínas pasmadas e tristes, sentiam 
no fundo do coração tamanho desamparo. 

O PanO/'ama (2) acusou a Irmandade pelo des· 
leixo em deixar perder as suas regalias desde a 
transferência de 1835; mas, apesar da sua intenção 
boa, foi, injusto me parece. Que se havia de fazer? 
a Irmandade lutou quanto pOde, mas nada al-

(\) A Chave dQ enigma. 
(2) 1857 _ Dezembro- 4,' série, uol. 1.0, pág. 409. 
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cançou, porque os tempos vão pouco propicias 
para fundações religiosas. contra a indiferença do 
público ainda se combate; contra a má vontade 
dos dirigentes, e contra o absollltismo de certos 
Governos C011stztllclOllais, nada há que fazer. 

O aludido artigo do Panorama, assinado por 
F. D. de Almeida Araújo , mostra ser de um res­
peitador do passado, e de um coração a quem doem 
os vandalismos modernos; ai exclama o autor em 
fins de 1857: 

"Quem vos dirá ao passar pelo pardieiro que 
existe na extrema direita sul da rua da Cruz de 
pau, que ali houve noutros tempos uma sumptuosa 
paróquia, que em eras mais remotas fo~ um for­
moso desvêlo da alma da Rainha D. Caterina?" 

Em 26 de Junho de 1868 os próprios sinos, que 
tão alegres tinham cantado naquêles campanários, 
anunciando as festas e glórias do templo e da Ir­
mandade, os sinos que tanta vez deram as boas 
vindas aos mareantes chegados de longes terras, 
foram afinal vendidos em hasta pública por 512é364 
réis. Tudo se vende I tudo se reduz a vilíssimos 
patacos i tudo, até a alegria das festas religiosas, 
o cumprimento da vontade dos defuntos mais 
ilustres, a poesia sacrosanta das tradições nacionais! 

• 
Eis aí o que roubei à Monarquia Lusitana, ao 

s r. Sousa Viterbo, a JoãO Baptista de Castro, etc., 
e sobretudo aos preciosos documentos do cartór io 
da Irmandade, copiados e oferecidos a mim pelo 
sr. Brás de Medeiros, a quem muito agradeço. 
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Não peço perdão de tantos roubos. nem temo ser 
condenado, porque uma obra do género da mJnha~ 
mera vulgarizaçílo de estudos alheios, vive de 
furtos . 

Já alguém, pessoa aliás muito inteligente, me 
disse uma vez, apreciando em síntese a Lisboa 
antj{la .-

- O que V. diz nos seus livros é geralmente 
sabido; a graça deles é enfeixarem noticias co­
nhecidas de todos. 

A graça déste apreciador é animar, segundo se 
Vi':; mas disse bem; eu também não tenho outra 
ambiçao: sou um varredor nocturno, e nada mais. 
O que me consola, é que, entre os lixos que varre 
a minha pobre vassoura, alguma cousa útil e pre­
ciosa pescarão 0$ gandaieiros. 



\ 
CAPITULO XXXVI 

o monte de Santa Catarina prolongava·se para 
a banda do mar na mesma altura do cume que 
ainda resta. 

Cento e dez propriedades de casas, em três 
randes ruas, se erguiam naquela espécie de pro­
notório, que terminava no focinho por uns cães 

e pedra à orla do rio. 
Diz a tradição que, pelas 11 horas da noite 

4e 21 de Julho de 1597, entrou uma voz des­
q:>nhecida a gritar em altos alaridos por aquelas 
ruas, que fugissem todos, porque não tardaria 

± 
subverter-se o monte. Que seria isto? 

ovávelmente o homem, transeunte retarda­
t rio, percebeu algum esboroamento parcial, 
a\:{um sinal precursor que o assustou. Foi dito 
er feito; acordaram em sobressalto os mora­
dores, sairam em tropel, e acolheram-se em 
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qualquer escampado ao norte da Cidade. Poucas 
horas depois. em 2~ dêsse Julho, era a derrocada('). 

Temia·se em Outubro desse mesmo ano de 1597 
continuasse o desabamento. A Câmara propOs se 
fizessem obras para o impedir. EI-Rei D. Filipe I 
aprovou o alvitre, e ordenou se lançasse mão de 
um de dois expedientes: ou fintar geralmente a 
Cidade, ou lançar um tributo temporário ('). 

Em Carta Régia de 15 de Dezembro determina 
o mesmo senhor lhe envie a Câmara o plano e or· 
çamentc das obras, visto a Casa dos vinte e quatro 
opinar seriam necessários mais de 300 mil cru· 
zados (3). 

Nao sei o que se fez; vejo que em 13 de Feve­
reiro de 1621, Sábado, desabou outra vez sObre a 
a estrada da Boa Vista uma nova parte do monte, 
das 8 para as 10 horas da manha. ('). 

O S enado representou ao Vice·Rei, que, tendo. 
-se arruinado por terceira vez aquêle cabeço, se 
torna.va urgente o reparo construindo-se uma bar 
bacã de suporte, afim de se não perder o templ 
de Santa Catarina, e tantas casas nobres com 
por ali havia; e em 20 de Março dêsse mesmo an 
de 1621 assentou a dita Câmara. que, reconhecid 
a urgência de uma obra grande no sitio onde 
monte entulhara o caminho marginal e o Cais d 
Negras, desaterrando tudo segundo o traçado 

(') t\or. de t\end. - Hisl. dos ferrem. pág. 00. 
f) Sr. Freire de Oliveirll. - E/em. - T. II, p6g. 98. 
(l) Id. Ibld. - pág. 99. 
(') Ele",. - T. li, pdg. 585. 

I 
I 
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Teodósio de Frias, Arquitecto da Cidade, se to­
masse de empréstimo a quantia precisa para se 
satisfazer a despesa, desde que o Rei decidisse o 
que se achava pendente quanto ao tributo (I). 

Devo confessar, que não tenho agora meio de 
seguir o andamento do negôcio; mas é bem de 
crer que alguma cousa se fizesse. 

* 
Não eram só as desagregraçoes de terreno que 

prejudicavam o sítio. Consta não menos que muitas 
outras vezes, pela sua grande elevação e exposiçãO 
desamparada aos quadrantes de Sul e Sudoeste, o 
açoitavam desapiedadamente os vendavais. 

Em 19 de Novembro de 17:.!4, por exemplo, 
soprou sObre Lisboa um temporal medonho, des­
crito no Gabinete histórico (2). Neste alto de Santa 
Caterina foi arrancada do espigão de ferro que a 
segurava, e derrubada, uma grande Cruz de már­
more vermelho da Arrábida, que desde muitos 
anos ali resistia às violencias do Éolo eJ. e que 
provávelmente foi a antecessora (ou talvez a su­
cessora) da Cru{ de pau a que logo aludirei. 

(I) E/em. -pág. :182. 

* 
J\lndll no sécoJo XVIII, hOü\1e nll tl'llda de Santa Clltarlna 

para 5110 PMlo, pl.'rto de S. J050 Nepomaceno, om posto ou 
local chamada Casas Caldas. recordllç'lio dos desmorona .. 
mentos de 1621. (Nota de AI. s,). 

(7) T. VII, pág. 176. 
P) lbid. 
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• 
De tanto destroço nada resta hoje, felizmente, 

por aquele sitio pacifico e sereno, onde as moradas 
ricas e grandes dão à calçada uma agradável 
aparência. 

O que é indispensável é que os nossos Muni· 
cipios, que tão raramente apreciam a importância 
vivificante do belo entresachado no útil, queiram 
impedir sempre que a orla meridional do alto de 
Santa Catarina se obstrua de novas construções. 
O que deixaram perpetrar no alto das Chagas 
é nefando; não continuem . 

• 

Para o alto de Santa Catarina iam tOdas as 
tardes, depois do seu jantar, encontrar-se os dois 
velhos da anedota, que estavam tOda uma tarde 
calados em frente um do outro, a sorver pitadas 
de simon te, 

Je ne l/li parlais pas, ii ne me disai! rien; 
Ainsi se termina ce superbe enfretien, 

e que se despediam sempre com a recomendação 
de I< Venha amanhã mais cedo, amigo, para 
conversarmos" . 

Para ali iam os jarretas curiosos de notícias, 
comunicar uns aos outros os casos politicas da 
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estranja, lidos na Garela, e decidir pacatamente 
a sorte dos Impérios. Lá diz Tolentino em 1779: 

Jr~mos onvlr mil poetas, 
quando mllls o sol se empina, 
v~ndo acérrimos jarr~tas 
Jnnto a Santa Catarina 
argumentando em Gazetas. 

Aquilo é um respiradouro necessário; é uma 
sacada aberta aos bairros próximos. 

Vai se ali desde séculos tomar o ar marinho, 
e ver, nas tardes de outono a destroçada panóplia 
multicor do sol poente, quando ele se recolhe ao 
seu camarim nocturno. Vamos dai contemplar a 
linha sinuosa dos oiteiros de Caparica, e espraiar 
olhos pelo nosso golfo napolitano semeado de 
velas brancas; observar se chegou algum paquete 
transatlântico, ou se a esquadra inglesa ou alemã 
fundeou em linha; espreitar no Aterro, lá em baixo, 
o pa~sar dos eléctricos, das carroagens, dos 
comboios, dos automóveis. 

Enfim, as armas de crianças para ali é que vão 
apascentar as suas crias, e encontrar os municipais 
dos seus devaneiros. 

Pese bem o Senado de Lisboa tOdas estas 
circunstâncias momentosas, pense nos janetas, 
pense nas amas, pense nos velhos do simon te, 
e nunca permita que o dito popular tão pitoresco 
de ver- "avio! no alIo de Stlnta Catarina venha 
a tornar·se um quebra ·cabeças para os arqueólogos 
da era de 4COO. 
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• 
A propósito : 
Um proprietário abastado, enriquecido no Brasil, 

Domingos de Sequeira Queirós, pensou a valer, 
em 1877, na formosura do sítio, e devaneou 
levantar à beira do precipício um grande prédio. 
Comprou o terreno, mandou fazer plantas e 
alçados, e requereu em I de Dezembro licença 
à Camara para edificar. Em 12 de Janeiro de 1878 
procedeu esta ao exame do terreno; o Advogado 
e o Engenheiro votaram contra a concessão da 
licença; a Câmara resolveu entrar em negociações 
com o proprietário. 

Queirós recalcitrou; e vendo prestes a fugir-lhe 
o seu sonho, pediu uma compensação, uma inde­
mnização exorbitante. A Comissão de obras foi 
de parecer que, esgotados os meios amigáveis, se 
recorresse a meios judiciais. Declarou-se a luta . 

• 
Logo em Fevereiro mandou Queirós construir 

um tapume de taboado na orla do seu terreno 
confinante com a rua pública. Foi um sobressalto 
geral. O Vereador Pequito reclamou em 2ó. 
A Câmara não descançou_ Em oficio de ao de Abril 
comunicava-lhe o seu Engenheiro Garcia que o 
orçamento da despesa com o traçado de um jardim, 
a supressão da cortina e grade que lá havia, 
a edificaçãO de um muro de suporte ao sul, e aterro 
indispensável, importava em 1.8ó8rS297, o que, 
junto à expropriação no valor de 1.5426600 réis 
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perfazia 3.4QO,S797 réis. Para despesas imprevistas 
acrescentavam-se 59W203; a Câmara em 3 de 
Maio aprovou esses míseros 4.0006000 réis. 

Em sessão de 28 de Novembro nomeou-se uma 
comissão camarária para tratar com Queirós; éste, 
que pedia primeiro 106()(K) réis por metro qua­
drado, desceu no preço, e declarou vende-lo por 
76260. A comissão achava êste preço justo, porque 
assim a Câmara só desembolsaria 8.0366820 (I) • 

• 
Tudo se realizou como aconselhava o bom 

senso, porque talvez Queirós não dispozesse de 
influências políticas, e não tivesse cotação nesse 
bulhento mercado; e pouco depois (oh I alegria I) 
as amas, os jarretas, e os municipais, entravam 
de novo na posse do lindíssimo logradouro. . 

Honrou-se a Cãmara procedendo assim. Devia 
ter feito o mesmo quando lhe pediram licença 
para pOr um anteparo no mirante das Chagas. 

Queirós deixou de edi~car os seus castelos "0 ar, 
e a Câmara substituiu-lhes um jardim suspenso 
sobre o Tejo. Lucrámos . 

• 
lMas lucrámos para sempre? nâo o afirmarei. 
Quando, lá para o futuro (remoto ou próximo), 

um proprietário, que disponha de votos, quiser 
levantar andares, torreoes, minaretes, zimbórios, 

( ') Arq. Man. de Liso_ -1878 - pág. S9, 78, 115, 238, 304, 
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nos prédios que o jardim público domina hoje, 
ou no próprio jardim, não pode já recusar-lho 
a Câmara. Recusar-lho! em nome de que? Deve 
vender-lhe as braças de terreno que forem neces­
sárias, para ali se erguer um monstro com muitos 
andares, que nos tire a vista do mar. 

Depois do que permitiu no pátio do Pimenta, 
ha·de consentir, queira ou não queira, cedo ou 
tarde, por fas ou por neras, o levantamento dessas 
e quejandas tOrres de Babel; há-de anuir às velei· 
dades dos imaginosos; há·de, em homenagem 
à coerencia, cooperar com o seu beneplácito no 
entaipamento do quadro assombroso que dali se 
disfruta ainda. 

O aresto do alto das Chagas justifica tudo. 
O que vale, para ainda podermos gasar mais 

algum tempo o que é nosso ... é que nem todos 
os donos de prédios em Lisboa são políticos 
influentes. 



CAPiTULO XXXVI! 

Quem sai do alto de Sa/lla Calerina, toma 
(se vai para o largo do Calhari'{) pela rua da 
Cru, de pau, hoje crismada pela Câmara em 
rua do Marechal Sald,l1lha. 

Deu nome a essa estreita e feia serventia uma 
enorme cruz de madeira, que naquele cabeço era 
avistada de muito longe, e servia. até fora da 
barra, para baliza aos mareantes. Isso usava·se 
muito, e tinha parentesco estreito com as que iam 
ao longo da costa de Africa assinalando o caminho 
dos nossos navegantes e conquistadores. 

Lá diz João de Barros: 
uNem dai por diante consentiu (eI-Rei D. Joao II) 

que os capitães que mandava a descobrir esta 
costa pozessem crufes de pau pelos lugares notáveis 
dela, como se fazia em tempo de Fernão Gomes~ 
quando descobriu as quinhentas léguas de costa 
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por condição de contrato que fez com el·Reí 
D. Afonso, mas ordenou que levassem um padrão 
de pedra. ('). 

Quer dizer: a previdência de el -Rei substituiu 
as cruzes por padrões de lioz. A cruz de pau do 
alto de Santa Catarina, que tantas coisas viu, 
tantos navios encaminhou, e que foi (como acon­
teceu à Niobe da fábula) transformada em pedra, 
maneira de a nobiJitar e conservar, caiu; deixa­
ram-na cair; desapareceu; deixaram-na desapa­
recer; ficou -lhe o antigo nome, como derradeiro 
vestigio, apegado àquêle cabeço; e um belo dia, 
êsse nome pitoresco foi apagado por uma Vereação, 
e atirado para a vala do esquecimento. VIvia ainda 
aquela cruz nas memórias públicas; continuava 
a ser mencionada, graças a um modesto letreiro 
municipal. Como se esse letreiro, quási piedoso, 
fósse uma indignidade, rasparam-no. 

E para que?- pergunta o bom senso.-Que mal 
fazia ali aquela Cruz, e que mal fazia ali aquele 
letreiro? 

Há-de ser difícil uma resposta convincente. 
O que é certo é que o letreiro foi apagado, 
e substituido, em Fevereiro de 1896, pelo Dome 
do grande Marechal Saldanha ~ 

Seja assim. 
• 

Na esquina oriental desta rua, sobre o Calhariz, 
existe o palácio que foi dos Marqueses de Valada, 
renovado pelo novo dono. 

(') r\slo.- Dec. I, L. 111, COI'. III. 
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Ora êste palácio, sobre cujo portal campeavam 
as armas dos Meneses, de Tarouca, e as dos 
Castras, das treze arruelas, tem a tachada ocidental 
para a mencionada rua da Cru{ de Pau, e para 
a do Almada, em que esta se bifurca por um 
ângulo muito agudo. 

Ao escrever nêste momento o apelido ilustre 
de ALMADA, a minha pena estremeceu involun­
tàriamente; e sabe o leitor porque? e quer sabe-lo? 
Nâo adivinha o que um tal nome diz. Poucos 
lisboetas, ao pronunciarem hoje com indiferença 
o letreiro dessa viela obscura, suspeitam sequer 
que estão evocando das sombras da História um 
dos mais completos e perfeitos cavaleIros, que 
jamais honraram o brio portugUêS: nada menos, 
que o grande Alvaro Vaz de Almada. 

Pois é tal qual. Trata-se dêle, e não de outro . 

• 
Ladrava descomposta e atrevidíssima a intriga 

e traição cortesã, nos paços de el-Rei D. Afonso V, 
contra um homem cujo crime era ser grande, era 
ser popular, era ser leal. 

O perseguido era o tio do Soberano, um dos 
da cOrte dos filhos de D. Filipa de Lancastre, 
o legendário, o liberal Infante D. Pedro. 

Esporeado da veleidade do mando, e adulado 
pelo Duque de Bragança e pelo Conde de Ourem, 
entendeu o juvenil Monarca arrancar das mãos 
do Regente, a quem devia tudo, o Ceptro, que 
êle honrava sustendo-lho, e resguardando-lho na 

22 
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sua menoridade. Demitiu logo o Regente, e do 
melhor grado, a sua Realeza interina. Seguiram·se, 
ainda assim, as diferenças que todos sabem, porque 
os embustes recresceram, e sobre o Reino começou 
a acastelar-se o negrume da tormenta. 

* 
Por entre a confusão desse periodo há um vulto 

feminino que sobresai, e que hoje podemos consi­
derar uma vítima das etiquetas estreitas: é a 
Rainha, a filha do perseguido, a formosa e quási 
infantil Isabel; presa a um lado pelo coração, como 
filha; presa ao outro lado pelo dever, como esposa. 

* 
Chegou ao Infante D. Pedro um assomo de 

justíssima altivez; e quando o tredo Duque de 
Bragança, o oculto maquinador do trama, depois de 
acabar de insultar a seu irmão na pessoa de todos os 
seus partidários e amigos de entre Douro e Minho e 
de Lisboa, lhe mandou pedir com fingida cortesia 
licença para lhe passar pelas terras do Ducado de 
Coimbra, negou-lha o Infante, saindo-lhe ao 
encontro de mão armada. 

EI-Rei, que só buscava pretextos, deu a seu tio 
por traidor e desleal, e ordenou que marchassem 
sobre êle. 

• 
No paço de Lisboa, entretando, reunia-se 

conselho, um dos mais ascorosos conselhos que 
jamais foram vistos de arrases de COrte. Queria 
el-Rei saber o que fizesse de seu tio, no caso de o 
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.colher às mãos; acordou-se em que lhe daria uma 
só de três coisas, que era deixada à clemência do 
filho de D. Duarte: ou cárcere perpétuo, ou perpé· 
.tua desterro, ou morte. 

E as paredes da AJcaçova não tremeram I E as 
tOrres dos Estáos não cairam I .•. E o sol de Lisboa 
.continuou sereno a iluminar o Tejol .•. 

Terminou abrutamente o conselho. Levantou·se 
el·Rei, de aspecto agitado e torvo. Levantaram se 
.os Conselheiros; mas no coração de alguns franzia 
os seus esgares negros o prazer baixo e lugubre 
<Ia vingança. 

Perdoe Deus a el-Rei D. Afonso V, que veio a 
expiar tão culpáveis fraquezas. 

Só Deus sabe que amargas cogitações e:le curti· 
ria depois, sósinho, naquela sua solene cadeira, 
que eu vi, copiei, e se conserva com tanto apreço 
"no Varatojol 

Afonso V não era mau; era leviano . 

• 
A Rainha, que passava os dias entre lágrimas; a 

Rainha, para quem seu pai era ainda, e sempre, o 
mesmo modelo de varões, e que não acabava de 
entender, como doce criança que era, noiva e inex· 
periente, o por que assim se amotinava contra 
tamanho ancião um Reino todo, determinou·se em 
avisara Duque de Coimbra; expediu-lhe um pagem 
com uma carta, em que lhe dava conta do que fOra 
tratado, e o prevenia de que el·Rei ia abalar·se em 
som de guerra. 
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• 
Quando virmos um homem grande, procure­

mos-lhe o amigo, que hã-de ser digno dele. 
O amigo intimo o outro eu do Infante D. Pedro, 
é a flor da cavalaria portuguesa, é o galhardo 
e senhoril Conde de Abranches, é Álvaro Vaz: 
de Almada. 

-Álvarol-Ihe dizia o Infante D. Pedro numa 
câmara do seu castelo de Coimbra, onde ia 
entrando Álvaro Vaz, atónito do aspecto alque­
brado e ffiprencório do Duque. - Álvaro t- (e não 
proseguia; e amarrotava convulso a carta, que 
nes!;e momento acabara de ler)-Álvarol. .. 

- Meu senhor- acudia carinhosa a voz do velho 
Conde de Abranches-Quâo demudado vos 
encontro! que novas temos? 

- Álvaro, Il!:-me essa carla outra vez; é da 
minha pobre filha. - E caia-lhe a fronte nas mãos. 

- Da Rainha? perguntava o Conde, tomando 
respeitosamente a carta, e lendo a, pasmado e 
repassado de dor. 

E o Infante não desfitava do papel os olhos 
marejados de chOro; mas ao concluir-se a leitura, já 
o seu aspecto era outro. Ergueu-se. Raiava-lhe no 
rosto um lampejo de c61era~expansiva e leal ; e 
bradou como trovejando, e batendo com as mãos 
abertas no peito: 

- Vive Deus, que não sou eu, eu filho de Reis, 
homem a quem se desterreInem encarcere; entendo 
que entrajá a morte a acercar-se de mim. Pois bem; 
aceito a morte. 
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Concertaram entre si o que havia que fazer: 
aperceberem-se os homens de armas, por cautela, 
e marchar para Lisboa a desfazer com a presença e 
com a palavra o efeito de tanto embuste_ 

Ao outro dia, na velha igreja de S_ Tiago de 
Coimbra, que lá está,juravam sObre a Hôstia consa­
grada os dois amigos não sobreviverem um ao 
outro, no caso de sucumbir um dêles em peleja 
que estivesse para ferir-se; e na face rugosa dos dois 
cavaleiros, ajoelhados e abraçados, foi por ventura 
vista deslizar uma lágrima de estranha comoção_ 

* 
....•. Masa Rainha não sossegara; antes ao ver 

tántos aprestes que iam e vinham em Lisboa, tantas 
ordens que se expediam, t110 feroz catadura no 
Rei seu senhor, que ela amava com tOdas as 'leras 
da alma, tal sobrecenho com que a olhavam de 
sos~aio por baixo da viseira servil os cortesãos, 
tantos conciliãb.llos nas ante-câmaras, tanto chegar 
de capitaes, tanta ordenança de ginetes no Rossio, 
em suma todos os alardos e rebates da guerra 
(guerra entre a família portuguesa U; a Rainha 
D. Isabel, que passava os aflitos dias em oração com 
suas donas, encheu-se de valor. Saindo da sua 
cámaraao encontro de el-Rei, quando percebeu que 
êle se encaminhava para o Conselho, e lhe sentiu os 
passos na sala grande, quis falar, mas caiu-lhe de 
joelhos aos pés a soluçar, a soluçar, semi-morta, 
sem conseguir soltar uma frase I 

Condoeu-se o imberbe e formoso Príncipe da 
aflição da sua noiva, pouco ante3 tão feliz e tão 
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alegreI parou sem proferir palavra; viu-a pâlida. 
com as olheiras do pran10 e da insóma, com os­
lábios trémulos da amargura; levantou-a sério e­
carinhoso pelas mãos; enlaçou-lhe a cintura com o 
braço; e, como respondendo ao silencio e às 
lágrimas da Rainha, que explicavam tudo, só disse 
por fim, em voz lenta e grave, inclinando para ela a 
fronte, com doçura e quási em confidencia: 

-Pois bem, linda, pois bem; falemos claro: se 
meu tio o Duque de Coimbra me mandar pedir 
perdão da sua altivez em negar passo ao D:Jque de­
Bragança, ouviste? e em me negar a mim as armas 
do seu castelo, por satisfeito me haverei, e 
embainho de vez a minha espada. Escreve-lho tu 
mesma; pois bem; pois bem; vamos .•. 

E afastou-se, preocupado, deixando entregue nos 
braços das suas donas de honor a espavorida 
Isabel, que se 'desfazia em soluços, numa crise 
nervosa inexplicável, e atroava com os seus ala­
ridos de criança as abóbadas dos paços roqueiros da 
Alcáçova, ela em cujo seio .•. (silêncio; só ela o 
sabia) palpitava já o Herdeiro do Reino. 

Passada a primeira torrente do chOro, escreveu a. 
doce medianeira: a seu pai, e mandou-lhe um 
expresso a todo o galope. Veio a resposta. A 
resposta eram duas carlas: uma oficial para el-Rei. 
p~dindo-lhe (sabe Deus com que mau grado) 
de,;;culpas como vasalo; outra particular, em que o 
ânimo insofrido do ex-Regente desabafava no peito 
de sua fi lha. Ai dizia o Duque: "Faço mais por 
vos comprazer e fazer o mandado, que por me 
parecer raza.o que o eu assim faça." 
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Acertou el-Rei de ver ambas as cartas; rasgou 
num impeto de fúria a de perdOes; e mais agreste 
ainda do que até ali, cresceu em sua cólera, e partiu 
de Lisboa com gente armada, como quem fosse já a 
tomar Arzila I 

• 
]ornadeavacaminho de Lisboa o Infante D. Pedro 

com os seus sequazes. Tenho apesar de tudo como 
certo que a prudencia, e não a rebelião, lhe 
armara o pulso. 

Descançava no logarejo da Castanheira junto 
ao Carregado, quando lhe vem dizer o vigi­
lante Álvaro Vaz: 

-Sus, meu senhor Infantel lá vem el-Rei meu 
senhor com os seU3 vassalos; e brilham ao sol 
aqueles murriOes, que parece que veem acesos. 
Não duvideis. Vem vosso sobrinho como inimigo; 
busca cercar-nos. 

- Pronto, meu Conde ; respondeu o Infante 
armando-se - achar-me ·há . 

Mas por não ser o lugar asado ao encontro, foi 
postar a hoste junto de um ribeiro chamado da 
Alfarrobeira, ali ao pé, espiando, de ouvido alerta, 
Sério como homem de consciencia pura, mas 
prevenido para o que viesse . 

• 
Chegou-se o fanfarrão de el-Rei, e com a inso­

lencia das causas ruins cercou o mesquinho arraial 
de seu tio, e mandou arautos pregoar ao som de 
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trombetas que eram rebeldes os que seguissem ao 
Infante; que lhes cumpria desampará- lo, e torna­
rem-se para o seu R ei e senhor natural. 

Ninguém obedeceu, antes muitos do arraial de elo 
·Rei se passaram para o do Duque de Coimbra, onde 
estava a razão, o prestigio, e a verdadeira força. 

Seguiu-se um espaço de trégua soturna. 
Romperam enfim os de Lisboa. Responderam 

os coimbrões. 
Álvaro de Almada, que fOra observar o arraial 

ini'Jligo, veio descoroçoado ao compará-lo com as 
minguas do seu. Nada disse à gente, mas disse-Q ao 
Duque, e aconselhou-Q : 

-Senhor, eu vo-lo peço, eu o vosso Álvaro; 
senhor, ponde-vos em cobro; fico eu, e basto; e se 
houver de morrer, morrerei 56. Parti, senhorl 

A resposta do Infante foi apertar-lhe a mão, 
entrar logo na tenda, donde saiu armado com uma 
cervilheira na cabeça, e uma cota de malha com 
uma jórnea carmesim sObre ela; depois montar no 
seu grande cavalo de guerra, que lhe sustinham os 
pagens. O bom Alvaro de Almada fizera o mesmo, 
e começaram, cada um por seu lado, a dirigir a 
batalha, jâ inevitável mente perdida de antemão. 

Romperam se os diques. Travou-se a peleja sem 
mandado, mas com o alvoroço feroz do sangue, do 
muito sangue. 

Entrando o campo do Duque por tOdas as partes, 
e começando a declinar a estrela propicia, princi­
piaram os seus a desertar em turba para o arraial 
de el·Rei, onde morava o mar:do, a força, e a vitória 
próxima. 
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Era um lutar braço a braço, um esgrimir corpo 
a corpo, uma justa desesperada, um arremeter 
de rufiaes. 

O Infante descavalgou, e ao ver-se tão desimado 
em sua gente, acordaram os seus impetos com 
maiores fúrias. Era ve·lo I era ver aquela fronte 
alvejante iluminada de furor! era ve-lo, lampejando 
a um lado, a outro, os seus olhares fui vos I era ve-lo 
correr, como o Infimo dos bésteiros, a linha de 
maior perigo, delirando de ira, e sarilhando sobre 
a peleja o seu montante de batalhas. 

Nisto há um tropel; ouviu-se um rugido de leão; 
uma seta inimiga varara o coração do Duque 
D. Pedro; e ei·lo caiu de bruços, o grande homem, 
como um miserável, assassinado por um archeiro 
anónimo de seu sobrinho, por um filho do Povo, 
daquele Povo que ele tanto amaraI 

• 
Por outro lado andava na faina Alvaro Vaz. 
E diz·lhe um, todo desorien tado: 
- Senhor, é morto o nosso Infante [ é morto o 

nosso Infante I caiul além! aléml é morto! Fugi, 
senhor! 

-Eu? fugir?-pergunta com serenidade apa­
rente o cavaleiro- eu? 

Entrou na sua barraca de campanha; comeu um 
pouco de pão; bebeu um gole de vinho; tornou a 
tomar a espada, e saiu a pé pelo arraial, que já todo 
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era de el-Rei. Executou prodígios de valor, com 
ânimo feito de acabar ali; pelejou como um tigre; 
vendeu tão cara. a vida quanto pOde. 

E, terrível, sentia faltarem-lhe as fOrças; 
brandindo a um lado, a outro, a pesada lãmina, 
gritava: 

- 6 corpo, já sin to que não podes mais I e tu, 
ó minha morte, que já tardas I ... 

E caiu banhado em sangue. E acutilado, rasgado 
por um trOço deles, arrancava estas palavras, que 
a história repete com respeitoso terror: 

- Agora .. ' fartar, rapazes 1 vingar I vingar, 
vilãoS I 

E rendeu a grande, a nobilíssima alma. 
Estava cumprido o juramento . 

...... .......... ...... .......... ........... . 
Tal foi, leitor amigo e português de lei, tal foi 

a chamada batalha da Alfarrobeira; tal foi o 
inglório fim de dois dos maiores cavaleiros da 
nossa boa e leal terra . 

• 
Morto o Conde de Abranches, foram-lhe logo 

os bens confiscados como de réu de alta traiçào: 
a casa da actual rua do Almada, sObre o Calhariz 
campo entào, e afastado, e mais uns terrenos em' 
Caparica. Tudo se doou em 25 de Agosto de 1449 
a Álvaro Pires de Tá-;ora, chamado o velho, filho 
de Lourenço Pires de Távora e de Alda Gonçalves, 
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e do Conselho de el.Rei D. Afonso V (I). 1tsses 
bens conservaram-se até há poucos anos, na sua 
maior parte, em poder do actual representante 
dos Távoras, o Marques de Valada, segundo ele 
próprio me disse numa das suas conversações 
sempre tão eruditas e agradáveis. 

(I) Hist6,.ia dos var6es ilustres do apelido de Távora­
-Pari~. 1648-, 4.° I tlol.-SÔbre esta doaç6.o, e oolrlls inte .. 
ressantísslmas circunstancias biogr6f1clls e históricas de 
D. A.luaro de RImada, Conde de 1\brônches, consalte-se 
o Tomo II do Horo dos Bras(Jes da Sala de Sintra por 
Rnselmo Brllllncamp Freire, p6g. 36.5: erudita ilsta de tlto .. 
lares antigos, onde n6.0 sei o que detlo admirar primeiro: 
se a pi'lci~ncla e perseuerança no trabalho. se a sal'lacidade 
nos confrontos e nas obseruaçôes; alto subsidio para 
historiodores. 

Pode uêr-se também a Resenha dos titulares por Si1ueira 
Pinto e o Visconde de &êna, títolo Caparica, p6g. 352 do 
1.° vol., e Tôrre do Tombo, Livro õ.c de Místicos, li. 186. 

* 
o meo amigo e Ilustre olisipógralo, sr. Lnfs PlIstor de 

Macedo, na sua obrll .Lisboa de Lés a Lés·, esclarece 
exemplarmente ~ste confuso problema de toponímica, crilldo 
à uolta da origem do nome de ROll do Rimada. De págintlS 71 
a 87, do primeiro volume dela, prova-se que os Rimadas, 
Prooedores do Casa dll India coiso 1I1gama tI\"!erllm com a 
sinonímio de que se trata . 1\5 suas casas ao Conde-Borao. 
que ainda 16 se vêem armoreJadas na tOrre que as aco.m" 
panha\"!a, foram de certo a origem de orna raa do 1\.lmllda, 
mas essa descia a "Oertente do oitelro de Santa Catarina 
em direcçliO à praia IBoa"Oistll) e é hoje representada pela 
Roa Fernandes Tomaz e Rua de Santa Catarina, e nada 
tinha com esta a que ClIstllho se relere. 1\ roa do 1\lmada, 
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Bastam estas indicações, sumárias, como sao, 
para encher do maior interesse aquêle sítio, 
e aquela rua do Almada; bastam elas para provar 
mais uma vez aos municípios, que a alteração 
impensada e cerebrina de certos nomes de ruas 
é muita vez uma inutilidade ignara, e muita outra 
um sacrilégio. 

\'Iizlnha dtl Clllçlldll do Cambra. parti onde esquina O plIllldo 
que foi dos r1l1rqueses de Valllda, 10i bosear o scu nome 
ri um dos antigos f\lmadns 011 Correiros de l\lmadll q(le 
moraram na fregaeslo de Santa COtll til1.lI, da linhagem d,Js 
que foram Pro\1edores do ClISII da índia, e nliO de D. RI'OlIro 
Vaz de filmada, conde de /'\oranches, como soponhll ClIsUlho. 
Entre os bens confiscados tiO di1ecto amigo do Intllnte de 
Alfarrobeira, e dood05 lias Tó'Oorlls, antepassados dos 
Condes de Capnrica e Marqueses de Valada, que ole"ram 
a ~er donos do pllláclo, nlio se conlevlI, como o Mestre 
suponha, talvez por mil lntormaç~o desses IIdelgos, essa 
poosada nobre. Aloero VIIZ de" filmada está elheio !X)rtcnto 
a este IlSsonto de loponlmlll, e O engcno só ollieo pelas 
bOdS pág ines de prosa que CasUlho escreoeo nesta passegem 
da sue obre. (Nota de 111. S.). 



CAP{TULO XXXVIII 

Vemos pois, que desde o meio do século xv 
pertenceu o palácio da banda meridional do nosso 
Calhariz a ascendentes da Casa de Valada. 

Não sei qual dos donos o reconstruiu, depois 
de 1755; seria O. José, ou D. Francisco de Meneses 
da Silveira e Castro. 

A frente principal cai sobre a rua direita do 
Calhari{ (no século XVI, quem tal dirá? denomi4 
nada da Esperança, quando tudo aquilo era 
campo (I). A face do nascente domina a rua da Bica 
e a do poente a rua da Cru{ de pau. 

(I) Cristou60 R. de OH\). no sea Sumário menciona com 
tal nome aquela roa,logo depois di'! porta de SlInta Caterinn, 
por ser o mosteiro da Esperança, desde ans "inte tinos, 
o rntllar que para aquela direcção se enCQntra\)l'I. 
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• 
Segundo acabei de indicar, a rt!construção 

actual é posterior ao terremoto grande, que 
arruinou o edifício, onde morava o Embaixador 
de Espanha. E:ste diplomata ficou sepulto nos 
escombros, o que motivou um aviso do próprio 
dia I de Novembro, em que o Ministro Sebastião 
José de Carvalho ordena ao Marques de Marialva 
de as providencias necessárias para ser transferido 
para outra parte o cadáver do Embaixador (I) • 

• 

Em 1791 estava, segundo parece, habitado 
o palácio; e calculo que pelos proprietários. 

Nesse ano, segundo o A/mal/aque, morava ai 
o Marques de Pombal, Henrique; ora como ele 
era casado com uma filha de D. JOSé de Meneses, 
D. Maria Antónia de Meneses, é provável que 
aceitasse por algum tempo a hospedagem de seus 
sogros ou cunhados. Em 1802 e em anos seguintes 
morava no palácio das Janelas verdes. 

Em 1803 morava neste prédio do Calhariz 
D . Francisco de Meneses da Silveira e Castro, 
1.0 Conde de Caparica ('); e também em 1804 (l), 
e nos anos próximos até 1807, em que foi para 

(I) Mem. das princip. provid., pág. 43. 
(I) Almanaque do tr:mro. 
I' ) Gazeta n.o 29, de 17 de Jalho de 1804. 

C. M. L. 
yAa'N ETE: 

E.;r UDO'J 
OL.ISI~ONENSE~ 
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o Rio de Janeiro no séquito da Família Real, 
sendo em 17 de Dezembro de 1813 agraciado 
com o título de Marques de Valada . 

• 
Modernamente aí residiu o aludido Marques 

D. José, talentoso homem, que tanto podia ter 
deixado em letras e ciências, e nada deixou, mas 
cuja conversação erudita, chistosa, anedótica, foi 
uma obra literária importante, que delapidou 
e espalhou aos quatro ventos. 

Neste mesmo palácio deu ele lindíssímos bailes 
e agradáveis recepções, e dele saiu muitos anos 
em grande estado, quando havia beija-mão no 
Paço, (cortejo, como hoje se diz) ou sessão de 
abertura das COrtes. 

O fausto do seu coche envidraçado, puchado 
a quatro magníficos cavalos ajaezados de prata, 
era proverbial em Lishoa. 

Conheci·o nessa casa desde a minha infãncia, 
porque sua mãe, a sr."' Marquesa de Valada 
(que em 2.&1 núpcias casou com o Conde da Taipa) 
era muito amiga e admiradora de meu Pai, 
a quem muitas vezes acompanhei aí sendo criança. 
Conheci depois o Marques no palácio dos Rebelas 
Palhares na travessa da Queimada, na calçada 
da Ajuda n.o 12, e ultimamente no palácio Rio· 
·Pardo (hoje demolido) da calçada da Estréia. 

As suas colecções, os seus livros, e sobretudo 
a sua conversação sempre amável, ba.o·de ficar 
lembrando a quem o tratou. 
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Foi êste Marquês, pai do actual Conde de 
Caparica, quem vendeu o seu palácio do Calhariz 
ao Conselheiro Tórres, Par do Reino, de quem 
passou para o actual proprietário, o Conde da 
Azambuja, por cabeça de sua mulher a snr. Con­
dessa, enteada do mesmo Conselheiro TOrres. (I) 

<I) 1\ctaalmente pertence b filha do falecido ClIplte.llStl1 
l'\onael Henriques de Car\lalhO. 



CAPíTULO XXXIX 

Na esquina ocidental da rua da Cril{ de pau 
levanta-se um modesto prédio de lojas e dois 
andares. No 2,° andar, todo de janelas de peitos, 
tres para o Calhar'ii, cinco para a Cn/{ de pau, 
morou desde 30 de Dezembro de 1863, e faleceu 
em 21 de Janeiro de 1892, um grande escritor : 
D. António da Costa. Ítsses vinte e oito anos de 
intimidade fraternal, sobre treze de conhecimento 
e relação, ligaram-me a aquelas paredes por tal 
forma, que nunca me é indiferente passar nessa 
rua, onde tive o meu maior amigo. 

Lembro à Câmara Municipal uma coisa: quanto 
a honraria diante do público a colocação de uma 
lápide naquela modesta frontaria, cume morando 
as obras do amigo da instruçào, e dizendo: 

N'ESTA CASA FALLECEU 

D. ANTONIO DA COSTA m: SOUSA DE MACEDO 

23 
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Ali se escreveram os melhores livros dêsse 
pensador; ali traçou êle, com mão ainda tão firme, 
as reformas admiráveis da sua curta mas vasta 
ger~ncia no Ministério da Instruçao Publica; tudo 
isso saiu do tinteiro de chumbo que possuo, hoje 

D. 1\NTÓNIO DA COSTA 
Sombra llra<hl em IS de Noumbro de 18i 5 

histórico, hoje monum~nto inapreciável, tinteiro 
que o acompanhou desde Coimbra . 

• 
Além dêstes factos literários, que cenas íntimas 

e divertidas ai se passaram I 56 aquela modesta 
casa daria um bom livro. Aqui vai uma, e não é 
das piores. 
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António da Costa e seus irmaos foram de en­
graçadissimo trato. Em se achando juntos, era 
morrer a rir. Costumava dizer um parente d~les: 

- Ainda que esteja em sexta· feira de Paixão, 
um homem que na véspera tenha perdido o pai e 
a mãe, se se achar na caturreira com dois ou três 
dos Mesquitelas, há de por fOrça dar gargalhada, 
ainda que o não Queira. 

Lembranças vivas da descuidosa mocidade no 
Poço Novo e em An'oios, ditos, casos antigos, res­
postas galantíssimas, eram o melhor acepipe da 
-eoDversação. Iluminavam-se no saudoso clarão do 
passado, e remoçavam. Pedro, sobretudo (o Conde 
de Vila Franca), afinava perfeitamente com o feitio 
do irmao. Naquela rISota familiar, ninguém sus­
peitava ter ali o erudito historiador do livro 
D. João I e a aliança inglesa, o dramaturgo do 
D. João I!, o poeta do Cristianismo e Progresso, o 
poderoso estilista da HistÓ"ia da Instrução popular. 

Quando, logo depois de 18 de Maio de 1870, o 
antigo Secretário de Leiria foi nomeado Ministro 
da Marinha, chegou um belo dia a Cru{ de pau 
o Conde de Vila Franca, às horas em que seu 
irmão já tinha sai do para a Secretària. Entrou, 
chamou a governanta, a sr,· Maria Joana Nogueira, 
e o criado, o sr. José Bisoiro, imortalizados por 
seu amo na viagem No Minho. José Bisoiro era 
um fiel, um pau· mandado, observante e de poucas 
falas ; Maria Joana era o tipo da portuguesa: tOda 
entusiasmos. faladora, afectuosa, dedicada, tOda 
sorrisos para os bons, tOda lágrimas para os infe­
lizes. 
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o Conde de Vila Franca fechou-se com ambos 
na salinha, e em tom de caso disse-lhes assim: 

- Sabem que o sr. D. António está Ministro? 
- Sim sr., sabemos; ainda bem! Deus o con-

serve! e que seja por muitos anos e bons. 
- Ora ouçam, - continuou o Conde em ar mis­

terioso - e tomem ·me bem sentido no que lhes 
vou aconselhar. Além de Ministro, o sr. D. António 
agora é também COIlselheiro, ouviram? E Conse­
Iheiro , cousa que éle desejava havia muito tempo. 
O seu maior gOsto nêste mundo era ser Conselheiro. 

- Sim? . . isso é que nós não sabiamos I cás· 
pité I. .. 

- 1!:le nunca falou cá. em casa no grande desejo 
que tinha de ser ConseJheú"o? 

- Nao sr.; nunca lhe ouvimos falar em seme­
lhante cousa. 

- Assim mesmo é que é. E eu vim aqui de 
propósito para lhes dizer isto, e recomendar- lhes 
mUito, e pedir-lhes por tudo quanto ha, que o 
tratem sempre por Conselheiro. 

- Pois está visto. 
- Está visto, não; ele há-de fingir que estranha, 

há-de lhes dizer que não tratem assim, talvez se 
zangue alguma cousa, e ralhe, porque bem sabem 
que é a modéstia em pessoa; mas (fiem-se no que 
lhes digo) tratem·no sempre por sr. Co"selhel,.o. 
Quanto mais ele ralhar, mais COrlselheu-os! muitos 
CO'Jsellle'-'·os! perceberam ? 

- Ora se percebemos, sr. Conde I e fez V. E. 
uma grande esmola à gente com este aviso; porque 
quem não sabe ... 
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- Sim, é como quem nao v~. Fiquem sabendo: 
tOda a vez que lhe chamarem ConselheIro, dao lhe 
um grande gOsto, e êle baba-se todo. Ora porque 
não hão ,de V.V.m ,er. fazer uma cousa que tão 
agradável é ao patrão? 

Ficou isto assente de pedra e cal. Negócio resol­
vida; e o Conde saiu deixando o terreno admirá­
velmente preparado, e por mão de mestre, para 
uma caturreira de cair. 

Ao fim da tarde chega o Ministro; segue o peJa 
escada acima o correio com a pasta; coloca· a no 
escritório, e sai. António da Costa, pálido, can­
sado de um dia de trabalho, chama José Bisoiro 
para o ajudar a tirar a farda. 

- Veio alguém? 
- S im, s,', Conselheiro; aqui est:l.o ~stes bilhetes, 
E apresentava uma salva com bilhetes de visita. 
- O jantar está pronto? 
- Está, sr. Conselheiro. 
O Co,uelheiro ainda não deu muito pela cousa. 

Estava distraído. 
- Sr.- Maria Joana, em estando a mesa posta, 

vamos a êle. 
- Sim, SI'. Co'ue'hei,.,). 
- Ainda tarda muito? 
- Um credo, SI'. COllselheiro, um Credo. 
D. Ar.tónio reparou em tanta civilidade, mas 

calou se, 
- Sr. COlIselheiro, está o jantar na mesa. 
- Sr. ConselheIro, V. E. quer que eu feche a 

janela ? 
- Posso tirar a sopa, sr. CO'lSelheil'o? 
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- Chegou agora esta carta, sr. Conselheiro. 
D. António disse com ar sereno, enquanto corria 

a vista pela carta: 
- Não me chamem Conselheiro; que sensa· 

baria I não gosto de mudanças. 
- Nós bem sabemos, sr. conselheiro, que V. E. 

é Conselheiro; e então .•• . 
- Pois sim, é certo; mas não é preciso estar a 

dizer isso sempre a cada momento. ~ste assado 
está muito bom; tenho uma bela cosinheira. 

- Isso é favor de V. E., sr. COIIselheirv. 
- Mau I exclamou D. António. 
-Que V. E. era Ministro sabíamos n6s; mas 

que até era Conselheiro, isso é que não sabíamos! ... 
- ponderou com ar obsequioso a sr" Maria Joana, 
assomando à porta da casa de jantar, tOda risonha. 

- Que grande seca I mas deixem-se dessa teima, 
peço-lho eu. 
~Ie continuava a jantar; mas êles continuavam 

na sua. 
-Sr. Conselheiro, V. E. quer que trago já luz? 
D. António então formalizou·se, e perguntou: 
- Digam·me uma cousa: quem éque manda aqui? 
- E V. E, sr. Conselheiro; mas ... 
- Mas que grande birra J Não me parece isso 

seu, sr.- Maria Joana; sabendo que me inco­
moda ... 

-Ora .incomoda .. , sr. Conselheiro! Nós é que 
não suspeitavamos que V. E. era Conselheiro, e 
por isso desde antes de hontem, em que foi no· 
meado Ministro, ainda não tinhamos feito o nosso 
dever. 



LISBOA ANTIGA 359 

- Mas então como souberam essa grande no­
vidade? 

- Foi o sr. Conde de Vila Franca; esteve cá 
esta manhã de propósito •.• e ... 

- Meu irmão?! oh! que maroto I eu já devia ter 
percebido que andava aqui mão de artista ..• 
Agora vejo tudo. Pois saibam: isso é uma brinca­
deira dele. Eu sou o que era, e ficam proIbidos 
(mas proIbidos a valer, sob pena de eu me zangar 
também a valer) de me chamarem Conselheiro. 
Acabou·se; tenho dito. 

Quadro I A cara dos dois não se dt!screve. 
Destas assim, tão completas, tão originais, tão 

espontâneas, e com tanta bonomia . •• s6 em casa 
de Mesquitelas I 

• 
Visto que me referi, e tanto de al ma, ao vibrante 

artista dos Três mundos, quero, por despedida de 
capítulo, insistir numa reprovação que acima es­
bocei: mostrar todo o absurdo da lembrança que 
teve a Câmara intitulando esta viela, a pobre rua 
da Cl'Ilf de pau, Rua do Mar-echal Saldanha! 

Do Marechal Saldanha porque? que facto da 
sua vida, que sucesso politico ou particular, que 
residência, que brilhante feito de armas, ligava 
êsse Homem a tal rua? Absolutamente nada. 

Uma vez sei eu que ele ai esteve; mas tanto 
de passagem, e por motivo tao familiar , que cer­
tamente a Camara, que o ignorava, não estribou 
nesse facto a sua resoluçãO. Eu digo o que foi. 
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Como aCIma indiquei, aí morou vinte e dois 
anos e dias D. António da Costa, sobrinho materno 
de Saldanha. Ora é bem natural que o tio, sempre 
atarefado, e obrigado a avareza de visitas, não 
-procurasse os sobrinhos; eles é que muitas vezes 
o visitavam como deviam. 

Estava-se também em 1810; era Presidente do 
Conselho o Duque de Saldanha, e Ministro da 
-Instruçào pública D. António da Costa. O tio teve 
que falar urgentemente com o sobrinho; ao sair 
de casa deu ao cocheiro a indicação da rua da 
Cruz '<ie pau, 57, e apeou-se lá. Subin; era dia de 
assinatura Real na Ajuda. Bateu à porta do mo­
destíssimo 2.0 andar do notável escritor. Veio 
abrir·lhe a sr. 3 Maria Joana Nogueira; viu o grande 
velho, com o seu bigode de neve, a sua farda 
constelada de placas, a espada a rastos, e sobre­
tudo o seu ar grande e inconfundível, dominador 
TIlas bondoSíssimo ao mesmo tempo. 

-O sr. D. António está cá ?-perguntou aquela 
voz grave e doce. 

- Não, meú senhor - respondeu a excelente 
criatura - foi, para o Ministério ou para o Paço. 

- Ora que pena 1- murmurava ° visitante­
faz-me transtOrno; precisava tanto falar-lhe I ... 
Emfim, logo nos encontraremos. 

E maquinalmente, tendo entrado uns pássos 
pelo corredor, parou indeciso, olhando por acaso, 
,pela entreaberta porta da sala, para o seu próprio 
busto por Vitor Bastos, ali, em cima de uma jar­
dineira. Esteve assim dois minutos. Por fim, ia 
saindo. 
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- V. E. tem a bondade de me dizer o seu nome, 
para o sr. Conselheiro ficar sabendo quem o pro­
curou? - disse timidamente a boa Maria Joana, 
dominada já por aquel.a presença augusta, e curiosa 
de conhecer a personagem que nunca tinha visto. 

-O meu nome?-diz sorrindo o Marechal.­
Eu não trago bilhete; mas tenha a bondade de 
dizer ao sr. D. António que esteve aqu i ..• Olhe: 
- continuou tle revirando·se para a sala, e apon­
tando o busto - diga·lhe que esteve •.. (como 
hei·de eu explicar isto?) que veio procurá lo aquela 
figura que ali está vendo, mas de carne e osso. 

-V. E .. . é o ... e o sr. Duque ... de Sal­
danha? 1.11. •. 

Sou, filha, sou eu mesmo, volveu ele abra· 
çando·a. 

Maria Joana calu·lhe aos pés, e agarrou·o pelos 
joelhos. 

Esta cena, cujos pormenores asseguro, mostra 
p prestígio do Herói. 

• 

Se basta este motivo à Câmara para dar um 
nome tão grande a uma travessa tâo mesquinha, 
aqui lhe fica. 

• 
Mas, verdade verdade, que tinha o Marechal 

com essa viela? Pois um homem assim não merecia 
uma avenida nova? Pois o nome do glorioso Duque 
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não se impunha melhor do que o de certos sujeitos. 
aliás muito boas pessoas, cujo efémero apelido 
triunfa nas esquinas de algumas ruas ultimamente 
abertas? Pois aquele morto, sempre vivo, não 
valerá mais que esses vivos, já mortos? 

Em suma: isto é clamar no deserto. A Câmara 
faz o que quer. Vozes bem superiores à minha lhe 
leem demonstrado o mau caminho em que vai, 
ela, zeladora nata das glórias da Cidade, oblite­
rando-lhe as tradições. Surda a tudo, continua a 
arrancar os titulos antigos, que pertencem à his­
tória da povoação, e a dar às praças e avenidas 
o nome dos seus vereadores e empregadoslll 

Quando chegará o dia da justiça? 

• 
P. S. 
Para Saldanha chegou enfim, como todos dese· 

javamos. Honrou-se o Municipio consagrando ao 
invicto Marechal uma nobre praça, por proposta 
do Conde de Avila. AI vai campear o monumento. 

Pagou-se uma divida. 

FIM DO VOLUME II 
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NOTA I. - Póg, .5.5 

A ESTA:>1QUEIRA DO LORETO 

No católogo do lellâo do sr. Dr. 1\ugusto eodos Telxelro 
de 1\rog6o, no colçodo do Salitre, o n.- 4ó dlzlo: .. Mlnlotura 
em morfim. Na tompa do cabo de rapé o retrato em bosto 
da celebrada eSlonqlleira do l.orelo, muito cantadn pelos 
poetlls no 11m do século lr:VIlI e principias do XIX, pelll sua 
notllvel fealdade. O Inndo represento porte da 10:0, vend().o 
Hse 1IS bolonços, potes de rapé, maços de cigarros, etc." 

Isto me coma nicou cm corla de 13 de Outubro de 1902 
o sr. Jd1l0 Teles Pereira. Sedo esto o cabo de Sete, 
odqnirida por 1\rag6o'; ou serlll oalro miniatura do mesmo 
assunto? N60 é McU decidir. 

NOTA 1I. - P6g. 64 

IGREJA DA E:>1C.4RNAÇl.O 

Parece que II suo InllUgnroçao solene 101 a 16 de Maio de 
1826. Possao o SermAo pregado III por Frei José de l\lmeldo 
Droke. Religioso do con\lento de Jesus. Depois de eloqaentes 
consideratões teológicos, conclnl o Padre tlSslm: 

... _Termlnando ~te discorso, talvez espereis de mim, 
que prodigalize louvores aos trol>ll lhos, socrlTícios, e diTicalH 
dodes, de qoe \l0lunt6rJomente se encorregorom os que hoje 
t~em o sOllve regoslJo de \lerem os portos dêsse Santu6r1o 
obertlls, e Deus e a Purisslmo Virgem nele exaltados e enH 
grandet'ldos, Pois nada direi sObre ~ste objecto, porque nadn 
predso dizer o orodor; nem os seus elogios pOdem acres-­
centor cousa algama 00 zêl0 incans6vel, com que piedosos 
corações desln respelt6vel Irmandade, de dia, de noite, (I. 

todos os momentos, sacrificaram o seu repauso, seos mesmos 
Interesses particularcs, afim de lerem o prazer de cOOH 
d oirem em seus dlns plIsslIgelros obrll tlio rlea e sumptao~. 
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-Vossos olhos se abrem e dilattlm por todo hte recinto 
precioso. e em todo dl"lsorn m1'Jgestade, opalênclll, riqot'UI. 
É oml! Ctlsa de Deus, am Templo dedleado li. 1'\arta, "erdll~ 
deiramente digno da gldrlll dI!. Di'Olndtlde, e sem dÓtI!da o 
mtlis belo e deliclIdo, qüe se encontra em todo btt' Relno.-

Depois acrescenta com o sell entusiasmo 1 
-Eu '01 e admire. o malln(t!co templo de 1\lcobaçll., grande, 

rntlJesloso. e ltiluez dnico em soa predlglQstl extensM. cons-­
troldo li t'mpenhG do primeiro 110ntlrNI. d6tt' Reino para 
.IIgrtlde~r <'10 Céu os triunfos que tinha alcançado sObre as 
Inomeróucis laltlnges dos Sarracenos ................... . 

• Eu '01 e admirei o sumptuoso edlTiclo dtl Batalha, man~ 
dado edifkar pelo ânimo generosa e liberal do Senhor 
D. J060 I em memória da ctlebre 1)1t6rla d~ 1\ljal:tarrota .. · 

.. V~jo ~ admiro o samptaoso T~mplo d~ Belém, que 
sempre fará recordar os tempos dourados da nossa gl6rla, 
le1)lIntado desde os fundamentos pt'la grllnde alma do ator .. 
tunado R~i o senhor D. l'1t1nuel ............ " ........... . 

- ... TOdas ~stas ti'io admiráveis obras nao silo em uer .. 
dade de maior preço, do que ~ste Templo augusto em que 
estoa falandu; porqae am l'\onarca sempre tem generosos 
e abasteCidos recur!os, com que pode altimar os seas vastos 
projectos e deslgnlos ................................... . 

-Porém, qaal é O tondo, 00 riqautl:, donde se e.ltralrtl:m 
os preCiosos materiais que adornam a majestade d~ste 
Templo? Seja liCito dil~-lo aqol, em abono da verdade; 101 
s6 zNo, inteireza, honra, e probidade, com que homens 
tementes ao Cto administraram peqoenos e escassos re-­
cor!os para se coneloir ama obra tllo grande e aprecióoel. 

-renha portanto a nossa Religi60 santa ~5te trlonlo. 
Tenha Lisboa mais ~ste monamento da soa grandeza, e 
Portogal ~sse distintivo dll soa piedade I ................ . 

NOTA III. - P6g. 218 

1\ estampa qoe representa o Chiado reproduz omaantlga 
litografia, creio que do Universo pitoresco (1839-1844), Inte­
ressante peri6dico !lastrado redigido por Inóclo de VJJhena 
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Barbosa. é um primor de extlcçao; e poacas oezes, antes 
da genertllização dll lotogrlllia, IIparecerllm \)istft~ iisbo~ 
nenses taa ildedignlls. 

Os prédios teem lIindll todo o aspecto da obra pomblllina ; 
regolarldade seoera, mas nenhuma eleg6ncia. Nas sacadlls 
obserollm-se as singelas grades da IIOUglI forma. Rs -o[draças 
de -oidros pequenos, de Quilhotina nas janelas de peitos, 
bastam pllrll dar aspecto diuersíssimo do de hoje. às fron~ 
tarlas. Comp<'lre-se a esquln<'l à esqoerda, qoe é a da 
trlluesslI dQ Secretário da KUerra, onde está a Casa 
Hal'anesa, p<'lrll -oer como tudo pareee outro. Rí foi orna 
taberna. 

DII nnUga ilominação pdblie<'l Mlstom-se dois candeeiros 
de suspens60. 

No lado esqoerdo dll roll oeem~se projectodlls as sombros 
dos ediHclos fronteiros, e entre el<'ls a si/holle/te dll 19rejll 
dos Mártires. 

Dos canos de fogãO de saio, hoje proscritos pelas postartls, 
descobre-se amo 

Em baixo ue-se o frente do pol6.clo de l'\anoel 
José dos Contos (antiga igreja do conuento do Es~ 

pírito Santo). e por cima a espl<'lnada de S. Jorge. é dltl 
Sllnto. 011 de gala, oisto que <'I Btlndeirtl nacionlll notua lá 
no tlllo. 

1\ parte direittl do primeiro plono, ergoe-se o elegante e 
-olstoso chafariz. onde imperaua o Neptuno de Machado de 
Castro. Sobem e descem agCladelros: a 1IIa dos bllrrls à vez 
é sintoma de estitlgem. 

R popalação representada pelo artista conser\)oa o sea 
car6cter; a molher de capote e lenço, o militllr de borretina, 
os ctíes, entao obandontíssimos entre nós; e lIté. à nosstl 
mão direita, o stlbido bollelro de nizll, chapéo de oleado, e 
bota alta, lIli ueio procartlr fregueses, desde o seu pooso 
municipal nll próxima rutl do Tesooro uelho, onde estlln .. 
c1l111tlm as seges de bondelrlnhll. 

Nlio me canso de olhar por<'l este qOtldro. altllmente 
sogestiuo, e que para a geroção octoal é parti Lisboa 
antiga. 
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NOTA IV. - Pág. 207 

Como relíqnitl deixare i eQal fielmente transcrito am 
ondnC'lo de Godelroy em 1842: 

GODEFROY 

CRBELLEIREIRO DE Pl\RIS 

SUCCESSOR DE MR . ANDRILLIAT 

Largo das dilas Igrejas. R lla do Outeiro N.O 9 

SAI. A P,lItA CORTAR CABEI .LO, 
E PENTEAR SENJlOR,lS 

Grande sortimento de clIbelleiras, chin6s, marrafas, e: 
oatros objectos em clIbell0. - Perfumarias, fazendtls, lavas 
francezas e do porto. - Unico e "erdadeiro bllndoline ra ra 
clizl'lr os clIbellos.- l\gaa sublime de Lobln ptlfl'l t1rnr o pano. 
sardos, e oatras ailecções no rosto. - M.acilllgem trancez 
para tingir os Côbellos, sem resoltado oa incon\leniente desa~ 
grado1)el, sendo inlal i'Oel o bom resaltlldO.-Bom sortimento 
de pentes de tartl'lrogl'l, e de l)(ttela, t tlnto para pentear 
como para marrafas e trlll)essas.- 1\goa de colónia, e ootros: 
objectos: pertencentes á Sil/1 arte, tudo por!preços cómodos. 

Typ. Morandiana- 1842. 

NOTA V.- P6g. 304 

O títolo exacto do Iil)ro de Gonzllga Pereira é êste; 
I DescrípçOo II dos II Monumentos Sácrvs II de II Lisboa, II ou 

II Col/ecçOo II de todos os Cor.ventos, Mosteiros, e Parrochides 
II no Recinto da Cidade de Lisboa. II Em -A1DCCCXXXIII. 
11 Em que se mostrarc1o os DesenhOs de seos Alçados, II e se 
Descreve a belJeza que os mesmos continhc1o II Relativo as 
(sic) Arles de Pintura, Escultura, Arqt.·, e Gravura II Reco­
pilado por- II Luiz Oonzaga Pereira II - Annode /810. - I 

(Ced. ms. n.- 215 da Blbl. Nac. de Lisboa, comprado em 
10 de Jolho de 1895 por 50$000 réls a D. 1\ugasta Bernordinll 
de Senti). 

Luís Gonzagll Pereira foi grMador da Casa da 1'1.0edll. 



RETOQUES 
AO VOLUME I 

A pág. 43 do volume I, na genealogia dos 
Andrades Caldeiras, de Monsan to, falei de Manuel 
Caldeira, Juiz ordinário em Gafete, e Familiar do 
Santo Ofício. Tenho que acrescentar o seguinte, 
que bem caracteriza a poSição social da sua família: 

JNFOR~AÇÕES DO COMISSÁRIO DO SANTO OFfCIO, 

MANUEL MOURATO, NAS INQUIRIÇOES A QUE SE PRO­

CE DEU PARA A AOMISSÃO DE MANUEL CALDEIRA A 

rAMILlAR DO SANTO OFicIO E QUE CONSTA DOS 

PROCESSOS N,oS 498 E l.600-MAÇOS 20 E 84. DO 

DITO MANUEL CALDEIRA . 

"A notícia que posso dar sobre as testemunhas 
que perguntei nesta di ligência, na Freguesia do 
Monte do Chamiço, e na do Monte de Pedra, me 
significaram seus Párocos, eram pessoas dignas 
de crédito, como já tenho referido no cerramento 
que fiz nesta diligência. E quanto às que preguntei 
na Vila do Crato, as conheço por pessoas a quem 
se pode dar todo o crédito, e sObre as qualidades; 
do dito Manuel Caldeira, e de seus Pais as conhec i, 
pessoas nobres, ricas, abastadas e de bons proce­
dimentos, por quanto o dito Manuel Caldeira foi 
casado com uma mulher natural do lugar de Ga-

24 
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fete, donde eu também sou natural, e viveu nele 
alguns anos, aonde serviu de ]uíz ordinário, e 
neste tempo conheci seus Pais, lavradores nobres 
e ricos, que se governavam com criados, e escravos 
que administravam as ditas lavouras, e tive notIcia 
do que tOda esta gente e seus progenitores foram 
pessoas nobres, e ainda hoje o dito Manuel Caldeira 
se conserva na mesma posse, isto é o que sei na 
informação do dito Manuel Caldeira ... 

Do nosso confrade sr. Mário de Sampaio Ribeiro 
que à olisipogralia se tem dedicado com plauslvel 
interesse e com os mais proveitosos resultados, 
recebemos, a propósito de uma nota nossa, inserta 
de páginas 155 a 156, do primeiro volume desta 
obra, a seguinte carta: 
..... ... ....... ..... ............. ....... .... 

"No primeiro volume da modelar terceira edição 
de O Bairro Alto (Lisboa Antigo), de jUlio de 
Castilho, empreendida pela Cãmara Municipal de 
Lisboa e cujas revisão e anotação lhe foram, em 
boa hora, confiadas, encontro - em roda-pé que 
passa da página 166 para a 156 - substanciosa 
nota com cuja doutrina me acho em absoluto 
desacordo, pelo que me julgo na obrigação de 
não lhe dar os améns e de não calar os reparos 
que ela, irresistivelmente, me faz afluir ao bico 
da pena. 

Conquanto não assinada, parece me transpa. 
rente que não pode deixar de ser de sua autoria 
e, por isso, lhe endereço os comentários que ela 
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me sugere, pedindo-lhe que os endosse a quem 
de direito, caso me tenha enganado no número 
da porta_ .. 

Mostra-se o autor da nota desafecto à tradicional 
razão de ser do topónimo Carl-eira dos Cavalos 
e, em contrapartida, defende a equivalência de 
carreira e de cemitério, especialmente de cerni· 
tén"o de irracionais. Alem de isso assevera que 
ua serventia que na capital servia de pista aos 
exercícios equestres era a que, pelo menos desde 
o século XIV, foi conhecida pelo nome de co"'-e­
doura, a Norte de São Domingos, à margem dos 
campos alagadiços de VaI verde". 

Até mais ver, julgo que não existe qualquer 
trabalho lexicográfico que abone a pretendida 
equivalência e não me parece que ela se possa 
inferir do titulo, que encabeça um dos capítulos 
do Regulamento da Sinagoga POI-tuguesa em 
Londres achado pelo major Santos Ferreira. 

O título é: The administration Df Carreil-a, e, 
segundo a nota, nesse documento, elaborado por 
portugueses, carreú-a está na acepção de local de 
enterramento. 

Sou da mesma opinião se se entender por 
"local de enterramento/> o topónimo designativo do 
lugar onde ele ficava situado, mas não o sou noutro 
caso, designadamente na hipótese posta-a da equi­
valência de carreira e cemitério-porque, se assim 
fosse, como o regulamento, se bem que obra de 
portugueses, era redigido em ingles, ter-se-ia 
empregado o vocábulo que nessa lingua corres­
pondia a carreira, isto é: cemetery ou churchvard. 



372 LISBOA ANTIGA 

Ora como tal não sucedeu é, a meu ver, licito 
inferir do facto que Carreú-a (e, para mais. 
Can-ei'-a com maiúscula) nao teria tradução e 
não a teria por ser o topónimo do sítio onde 
o cemitério hebraico estava localizado. 

Assim The administration of Carreira era 
como se disséssemos hoje The administratioll 
of Ajuda. 

Se hoje o fizéssemos legitimar-se-ia a equiva· 
lencia entre ajuda e cemi/erio, quando, com efeito, 
se trataria apenas do cemitério da Ajuda, como 
enao se tera. tratado somente do cemitério da 
Carreira? 

Salta à vista que não, pois não é assim? 
Mas em que .. Carreira .. ficaria o tal cemitério? 
A meu ver deveria ser na das cercanias das 

portas de Santo Antão, junto a São Domingos. 
tanto mais que parece ter havido ai !na Barroca 
Pequena, mais ali menos onde se ergue o Pa­
lacio da Independência) um antigo cemitério 
israelita. 

Pelo menos em 1066 ainda era vulgarmente 
conhecido por tal nome (e nao por corredoura) 
o troço inicial do caminho de Benfica, como s.:: 
pode ver (por exemplo) no Livro do lançamento 
e serJliço que a cidade de LisboQ fe~ a e/-Rei not.So 
Senhor 110 ano de 1565, editado pela Câmara 
Municipal de Lisboa. A páginas 288, do lU volume, 
quem quer pode ler o equivalente a .. Domingos 
Fernandes, sapateiro, e Domingos Dias, ferrador, 
moradores à Carreira de SQll/o Alltáo, freguesia 
de Santa J usta,, _ 



LISBOA ANTIGA 373 

Nesse mesmo volume-na página 364---refere-se 
expressamente a outra Carreira - a dos cavalos 
- e não me parece que se tratasse de um cemi­
tério de equídeos. 

Lê·se lã: O campo de S. Lázaro até a Carreira 
de cavalos. 

No Dicionário de Morais (edição de 1831), fun­
dando·se em Duarte Nunes de Leão, eutre outros 
signi ficados de carreira, o autor dá êste: Exer­
cício de correr carreiras, nas calTeiras de cavalos. 

A arte militar de outrora dava à cavalaria pri. 
mordial importância e fiava da nobreza o esplendor 
da arte de bem cavalgar. De ai a necessidade de 
os cavaleiros se adextrarem, em jogos de canas 
(e outros) e em corridas (carreiras) mais ou menos 
velozes, em campo largo, por conseguinte fora 
dos muros das cidades, muito especialmente 
daquelas cujo terreno acidentado nâo permitisse 
a sua realização intra-muros. 

Por essa razl\o houve "Carreira de cavalos" em 
Lisboa e houve-a, pelo menos, também em Elvas. 

Antes de se erguer a cêrca fernandi na não há 
notícia da localização do campo onde os cavaleiros 
correriam e fariam seus ensaios de torne ios, mas 
mas é de crer que fosse nas imediações do Rossio 
actual, quiçá no que foi mais tarde a Ca,-reira de 
Sal/to Atlião. Depois que a nova cinta de mura­
lhas redeou o perímetro de Lisboa, parece que 
passou a ser (se é que não continuou sendo) para 
Norte do Paço dos Estáus, mas a progressiva e 
intensiva urbanização do local (que era estreito e, 
por assim dizer, orlava o caminho de Andaluz 
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e Palhavã) deve ter obrigado a procurar outro 
lugar, de onde a des locaçào-mediata ou ime­
diata? - para os desafogados terrenos que se 
estendiam para além de o Campo de Santa Ana 
de nossos dias. 

Ao que parece, por 1538 ainda não se falaria 
em Carreú-a de cavalos em tal sitio, pois, segundo 
o Livro da Fa{ellda e Rendas da Universidade 
de Coimbra em 1570 orgalli,ado por Simão de 
Figueiró (Coimbra, 1940, págs. 278 e ~79) a Uni· 
versidade era proprietária (já naquele ano) de uma 
quinta, com casas, vinhas e olivais, no caminho 
que ia do Curral e do Campo de S. Lázaro para 
Santa Maria da Luz e que passava junto à ermida 
de S. Sebastião da Pedreira . 

Ora a Carreira de cavalos ficava situada preci­
samente nesse caminho e havia de, forçosamente, 
atravessa· lo. Como o topónimo não foi empregado 
no registo do tombo, cuido licito inferir da circuns­
tância que ele ainda nâo teria razão de ser, isto 
é que, por então, ainda nâo se começara a correr 
naquele local e que se fariam as carreiras noutro 
ponto qualquer. 

Presumo que a voga dos desportos equestres 
(para falar em linguagem de hoje) aumentou muito 
na segunda metade do século XVI, sobretudo em 
dias deI · Rei D. Sebastião. Deve ter sido entAc 
que a Carreira de cavalol (junto da Bemposta) 
começou a servir. 

Que já servia em 1566 é prova provada a refe· 
rência do Livro de lançamento e serviço atrás 
citada. 
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A meu ver, porém, outro topónimo das proxi­
midades reforça e dá consistencia à tradicional 
origem daqueloutro, a qual, segundo Freire de 
Oliveira (Elementos pm'a a luslória do município de 
Lisboa, vaI. xv, pág. 14, nota '1) seria a seguiute: 

(lA denominação provinha de costumarem os ca· 
valeiros exercitarem-se ali em carreiras de cavalos, 
o que em regra se efectuava nos dias santificados". 

Esse outro topónimo é a Cru; ao Taboado, em 
que entrevejo a remota presença do jogo do tavo­
lado, cuja pratica, em geral, andava intimamente 
ligada às corri maças equestres. 

Em Elvas também a Rua do Tavolado não ficava 
longe da Carreira e uma e outra correspondem 
exactamente aos locais onde outrora os cavaleiros 
se adextravam, jogando ou correndo à compita . 

• 
A parte final da nota em causa reporta-se ao 

Claustro da Manga, do Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, e desautoriza indirectamente a origem 
tradicional da denominação. 

Não obstante, peço licença para continuar a dar 
crédito à interferênc ia directa dei-Rei D. João II[ 
na urdidura da traça desta famosa dependencia 
do ceoóbio coimbrão. 

Já algures - em E/·Rei D. João III e a Arqui­
tectura em seu tempo - salientei que a designaçao 
devia ser puramente conventual (isto e: que s6 
os crúzios lhe chamavam claustro da manga) 
porque, quando andava em construção, os estra­
nhos chamavam-lhe claustro da enfermaria. 
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A meu ver a man{!a do celeiro que os frades 
de S. Domingos escambaram, em 1502, não era 
.. aquela espécie de corredor usado para serventia 
dos celeiros conventuais", mas, sim. o que fOra 
antigo cerrado onde se ajuntava o gado bovino 
e cavalar preciso para a lavoura, se não somente 
a própria serventia (ou seja a exploraçao indus­
trial) co celeiro. 

Os frades permitiriam que o seu celeiro fosse 
utilizado por variadas pessoas para recolherem 
os seus grãOS e dessa utilização fruiriam réditos 
avondados, que o esçambo não podia deixar sem 
larga compensação ou retribuição. 

É, a meu ver, indicio seguro da verosimilhança 
da hipótese o elevado valor dos bens dados em 
escambo (se tivermos em conta o acanhado da àrea 
cedida) e o invulgar número de galinhas que anual­
mente entrava na transacção-nada menos de 141 

Aliás dar mangas queria dizer correntemente 
servir, utilizar, como se vê, por exemplo, da 
Comédia Euj,'osi71a (Acto V, cena oitava, Edição 
do Pror. Eugenio Asensio, Madrid, 1951, pág. 338), 
de Jorge Ferreira de Vasconcelos, na derradeira 
fala do "Dactor~ ~ 

uE temos para isto os julgadores dous textos 
que nos dão grandes mangas para o que queremos". 

Perdoe-me o meu bom A migo e Confrade muito 
ilustre esta densa salamorda e, sobretudo, não 
me leve a mal. 

É que ficaria descontente comigo próprio se não 
viesse a terreiro bater·me pelo que tenho como 
matéria de fé. 
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No entanto aproveito o ensejo para uma vez 
mais lhe testemunhar a minha funda e velha 
admiração e rogo me creia 

Amigo e confrade muito e muito grato 
(a) Már.io de Sampayo Ribeiro 

• 
• • 

Ao texto desta carta, entendemos dever acres­
centar algumas observações nossas. 

A oscIlação de sentido que os termos tomam 
atravez do te mpo, é assunto muito para reflectir. 

Uma mesma palavra, até na mesma época, em 
locais diferentes, adquire novas intenções e s igni­
fica coisas ou ideias totalmente dispares. 

Os exemplos não faltam. E quantas não perdem 
com o andar dos anos o sentido in icial! Nos qui­
nhentistas abundam termos, e expressões formadas 
à roda deles, com significados imprevistos. Com a 
.. carreira_ e a .. manga" é fácil encontra· los. 
Não nos repugna aceitar a hipótese do falecido 
Major Santos Fen"eira, quanto às .. carreiras_ 
tomadas como cemitério de irracionais . A primeira 
observação que fazemos é à identificação que o 
sr. Sampaio Ribeiro taz en tre um cemitério que 
se localizava em Londres com os topónimos alfa­
cinhas. Nao é de prever que os judeus de Londres 
achassem ali um local denominado Carreira e 
menos Carreira dos Cavalos. Partindo·se desta 
confusão as deduções feitas são possíveis de 
considerar-se; de contrário, não . 
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A Can'eira de Salllo A"tão, citada no Livro 
do Lançamellto da D~cill1a, dada como moradia, 
em 1566, de um sapateiro e de um ferrador, não 
é se não a Carreú'Q dos Cavalos que o mesmo 
códice menciona noutra citação, e ambas descen· 
dentes da velha CorredolJl'Q que a cerca de 
D. Fernando obrigou a distanciar-se mais para 
o Norte do aglomerado citadino. Essa estrada onde 
se faziam exerclcios equestres, na oura do ribeiro 
de Andaluz (e de ai o seu nome" devia de ter 
tido sucessoras, mas por ora está ainda no domí nio 
das conjecturas a apontada Carreira da Bemposta. 

O que se dá com o termo CalTeú'a, dá-se 
também com a palavra manga. a que o Rei 
D. João III devia de ser tão estranho como eu. 
Manga. nao significava entao, como nós dissemos, 
se nao o corredor de serviço dos celeiros conven­
tuais. Com o andar do tempo, alargou-se· lhe 
o âmbito, e passou a nomear o cerrado ou pátio 
de serviço, mas ainda hoje no Ribatejo se chama 
.. manga_ ao estreito corredor que se utiliza 
para enjaulamento dos toiros. O próprio termo 
está a dize·lo no seu sentido de passage m_ 
"Dar mangas", em Jorge Ferreira, aparece no 
sentido de dm' largas, e nao no de .. servir, 
e quem procurar bem no mesmo quinhenti sta lá 
achará outras significaçOes para as .. mangas_, 
como aquela de .. fazer mangas ao demo_ que tem 
_pano para mangas_ quanto a interpretaçOes . 

• Acabo agradecendo ao meu ilustre confrade 
as suas achegas que só demonstram interesse 
e cortezia. 



, 
INDICES 





A .... 
Ab"de de Jazente. Quatro traços do seu retrato moral 

e literário ........................ •..... , .. ... 196 
-- Citam-se e transcrevem-se sonetos seus .... 196 e sego 
Aboim. Vide CoP"t'eU! M/mutl de Aboim (Jooo). 
Adro da. OUlgas. Insurge-se o autor, em nome do belo 

e do tenso comum, contra o prédio que aí edificou 
o sr. Dias Ferreim 0.0..... ........ ........ 248 e sego 

Adro do torelO. Construido em 1668, pejado de barra.-_ ............................ . .. •• -
Afonro V - EI-Rei D. - Contraia com Fernão Gomes 

sobre descobrimentos na costa de África, _....... 3M 
-- Suas desavenças com o grande Infllnte D. Pedro 

seu Tio.................................. 337 e sego 
Aguiar. Vide Marqul:s de Aguiar. 

Aguiar - António de - Juiz do crime cm Lisboa.... 80 

Aguiar _ Joana de - Vende :ti. Irmandade do Loreto 
um pédio .............................•...... 28 

Airollu. Alfaiate do Chiado ................•..... 180-221 

Albergaria. Vide Soares d6 Albergaria (Cris!Quiio)-
Soares de AlberBljf;1I (D. Isabel). 

Alberto--Cardeal Arquiduque-Funda o Recolhimento 
das Convertidas............. ........ .......... 24.7 

Alecrim. Vide Ermida do Alecrim. 
Alecrim _ Rua do - Vários nomes que teve 

Alegrele. Vide .lfarqllÚ de Alegre/e. 
Alexandre. Vide José Alexandre. 

Alexandrino - Pedro - Desenho seu do tecto do La-

" 
reto, na Academia de Belas Artes •............. 4'3 

Alfamistas. Denominação dOIS moradores de Alfama 321 

Alfarrobeira. Vide B(.I/lIlha da Alfarrobei ra. 
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Almada. Vide Va .. de Almada (Alvaro). 

Almada_Rua do- (4 CrJlZ d, paN). Origem histó-

rica de tal nome ..••••.••••• .. . . • • • • • • • • • • .. • • 837 
Almeida _ Carlo. Eugénio de - Actual possuidor do 

palácio dos Larres ........... _,' .•• ••••• . .••. . • 112 

Almeida - Feliciano de - Autor de pinturas na capela 

dos Secretários de guerra . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 184 
Almeida-Inácio Rufino de-Pertence em 1837 a uma 

COIniSllão •........•..••...•.••...••••••••••••• 87 
Almeida - Manuel de - Desembargador; entusiasta da 

edificação da igreja. de Santa Catarina ........ 29' 
Almeida Araujo _ F. D . de - Autor de certo artigo 

no Panorama .............................•.. 825 
Alto de Santa Catarina. Jarretas, que, segundo Toleo­

tino, para lá. iam conversar, e governar o mundo 
em seco ...................•.................. 830 

-- Ai projecta D. de Sequeira Queiroz levantar um 

prédio. Oposição justíssima da. Câmara. Munici-
pal ........... .. ............... ..... ...• 882 e sego 

Álvares - Afonso - Eminente arquitecto do mosteiro 
~&&- .•. 

-- Parel::e ter sido um dos arquitectos da. igreja. de 
Santa Catarina ........................ 

-- )Iesário da Irmandade de Santa Catarina ..•... 
Álvarfl - Baltasar - Arquitecto; emite o seu voto 

sobre a obra de Santa. Catarina ..............•• 

Álvarf" de Atouguia-FranciKo--A ele pagava Paulo 

29' 
298 
m 

de Paiva. certo foro ."......... . ..... .. . ....... 292 

Álvares da Cunha - Fem ão - Seu palácio às Chagas 296 

Alvim - Leonor de - Filha de João da Nova e mu-
lher do Alcaide de Lisboa Andrl! Dias .......... 251 

Alvor. Vide Conlkssa de Alvor. 
Andrada. Vide Freire de Andrada (Jorge) - Paiva Ik 

Andrada (Diogo de). 
Andrada - Isabel de _ Mãe de Paulo de Paiva.... .. 292 
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p .... 

Andrade Caminha _ Pero de - Apreciações desse poe_ 
ta ............................ ' ....... _ . ..... 148 e sego 

Andrilliat. Famoso cabeleireiro na rua do Oiteiro por 
1820 ...................................... 210·223 

Angeja. Vide Marquesa de Angeja. 

Angelelli. Canta num concerto da. Legação de França 50 
Anunciada - Mosteiro da _ Havia lá no século XVI 

uma. Freira, cantora notável, eitada por Caverel 183 
António - Santo - Sua ermida antiga. no sitio pró-

ximo às portas de Santa Catarina ........ 18 
-- No sitio da sua ermida. institui-se a paróquia do 

Lorem ............ . ......•................... 18 
Aragão. Vide Teixeira de AMgãa (Dr. Augusto CarIas) 
Araújo. Vide Almeida Araúja (F. D. de) 

Araújo. Famoso sapateiro em Lisboa antes de 1755 .. 201 
Arco da. rua do Alecrim. Sua cortina e gradeamento em 

1851 .......................................• 99 
Armazém Suíço no Chiado ........................ 223 
Arronches. Vide Marquesa de Arrallches. 

AS5embleia. Celebrava·se ao Lorem nos últimos anos 
do século XVlIl ............................. ' .• ' 201 

Assis Rodrigues - Francisco de - Menção 

Assumar. Vide Cande de Assumar. 
'''-''9 

Asilo para livreiros inválidos ...................... 323 
Ataíde. Vide Mew de Atalde (Pedra de). 
Ataide - D. Jerónimo de _ Conde de Castro Daire. 

Vide Conde de Castro Daire. 
Ataíde - D. Jorge de _ Conde da Castanheira. Vide 

Cande da Castanheira. 
Atouguia. Vide Álvares de Atouguia (Francisco). 
Aveiras. Vide Conde de Aveiras (joiia da Silva Tela (I 

Meneses). 
Aveiro. Vide Duque de Avei,a. 
Avendano _ António _ Músico em 1772 ....... ..... 195 
Ávila. Vide Conde de Ávila. 
Azambuja. Vide Conde da AZAmbuja. 
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Baccarelli. :'oIestre de Feliciano Nuciso 
Bairro de Santa Catarina. Tirou nome da igreja da 

mesma Santa ............... . ...........•.. . . 320 
Balbazes. Vide .lhu1ués de los Balbazes. 
Bandeira. Vide Pires Monteiro Bandeira (Domingos) . 
Barão de Quintela. Vide Quinte/a (Josquim Pedro) . 
Barbosa Machado _ Diogo - Citado ..........•... 45 
Barelas, ilmãos; loj istas no Chiado; incêndio do seu 

estabelecimenw .' '19 
Barlm. Cabeleireiro no Chiado ........ . ......... . 221 
Baroneza de Quintela, D. :'Ilaria Joaquina Xavier de 

Saldanha. mulher do 1.0 &[""dO ..•. •••••• 125 
Barreiros _ Heitor - Arquitecto, opoente à construo 

ção da. igreja de Santa Catarina ............ . 299 
BarT<.>S. Vide Rodrigues dtl Costa Barros (André). 
Barros Ferreira_Jerónimo de--Pintou a sala da mesa 

no pal.á.cio do Marquês de Marialva ........ . 
Basto. Vide Ferreira Pinto Basto (José). 
Bastos - Vítor _ Autor da estátua de Camões 

86 

78 
Baralha da Alfarrobeira. Quadro histórico ...... 337 e sego 
Bauon;. )Iencionado ............... . ....... . .... 43 
Beckford _ William-ta quem alguns enganadamente 

chamam Lord Beckford) - cita.ç.ã.o sua ... 211 
Beira. Vide Princesa da Beira. 
Beja. Famoso sapateiro em I" isboo. an~s de 1755 201 
Bélgica. Vide Legaçào da BeIgica . 
B«esford - Marechal - Caso acontecido com ele e 

Duarte de Sá. (pai) ....... ... .......... 193 
Bernardes - Padre Manuel - Ba.pti1.ado no Loreto .. 45 
Bernardo. Vide Lemps (Bernardo de). 

Bernini. Mencionado 39 
Biester - Frederico _ Aos seus herdeiros pertence o 

palácio que foi de Ratton ... . ........ 113 

Bloco das senhoras portuguesas ....... 177 
Bluteau. Citado ............. . ................. . 148 
_ _ Da paI/a das Romanas deriva os nos90S biôcos 177 
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Boletim de bibliografia. Cita-se essa bela obra 

Borromino. Mencionado 

Botar - Nicolau -Mercador, e sua mulher J oana F er-

385 

..... 
145 

" 
nandes doam terreno à igreja de Santa Catarina 21)1 

Botequim do Man'are no Chiado .. . . . . . . . . . . . . . 212 
-- Foi quá.si uma Academia literária _ .. ,.. .. . .. . ... 221 
BraamClamp Freire _ AnselmCl - _Menciona·se o seu 

erudito estudo sobre o processo do Conde de Vila 
Franca D . Rodrigo da Câmara ... , . ... .. . . . . 81 nota 

-- Cita·se o seu livro dos B rasões a propósito do 
Conde de Abranches . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 347 

Br:lncanes _ Miss;ClnáriCl!l de - Vide R ecolhimentos e 
IlOsplcios. 

Brandão. Vide Pinto B randão ( Tomds) . 
8r .. ndâO-Padre F""i Francisc.,......Palavras suas sobre 

a igreja do Loreto . . . . . . ....... ... . . . , . • . 23 

Brito. Vide Gomes de Brito. 
Burnay . Vide Conde de Burnay. 

c 
Cabo, Vide Quinta do Cabo, em Povos . 
Cab-ral _ Paulino Antonio - Vide Abade de Jazente. 
Calçada da Gloria. ;\lenciona·se uma a ntiga ennida que 

ai ha.via 280 
-- Dai tira o nome essa. calçada . . 282 
-- Também se chamou de S . Roqt<e 282 
-- Havia ai um passadiço. que em 1856 se derrubou 288 

Cân.ata Municipal. Embarga a obra do palácio do Quin-
tela; levanta Jogo os embargos . ..... .. . . . 110 

Câmara Municipal. Tomou-se benemérita por publicar 
o seu cartório; essa publicação ê dirigida pelo 
sr. Freire de Oliveira. a contento dos entendidos 801 

-- Lembra-5e· lhe <:k: que ponha uma lápida comemo· 
rativa na casa onde faleceu D . António da Costa 853 

Caminha . Vide Andrade Caminha (Pera de), 

" 
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..... 
Camõa _ Luis de _ Inclina-se o é.utot a que um seu 

soneto não prOva o encontro de Natércia. nas Chagas 234. 
-- Analisa-se e traduz·se em prosa o seu soneto 

O CN/tO divinal ......................... _ . . . . \184. 
Camponesa de Barcelo.. Versos a uma .......... _ .. _ 176 
Campot Coelbo e Sousa. Vide Monteiro de Campos COtl-

lho ti Sousa (José Roberto). 
Canova. Mencionado ..... . ........... _ " Cantanhede. Vide Conde de Cantanhede. 
Canto - José do - Discute-se uma lua asserção sobre 

Camões ...••••...•• ___ • •.•••...••.. '......... 2811 
-- Cita..-se a sua Collecç4o CamO"t!ana ..... __ ... _ _ 282 
Capelão do Loteto. Quanto re<:ebia em 1651 ........ 21 
Cardeal Patriarca de Li.boa. O Em.mo Sr. D . JO!lé Neto. 

Apadrinha umas pesquisas do au~r da Lisboa a~ 
!i'lI .......................... . .............. 953 

Catdoso-Franci.ko-Lojista lisbonense do século xvm 174 
Carmelitas de Pernambuco. Vide Recolhimentos ti 11l)$-

pícios. 
Carmo - Recolh imento de N." 5.· do - Vide Rtu;olhi· 

mentos e hospícios. 
Carnga - Franciko André - Há retrato dele na sa.-

cristia do Loreto ....•...•.•.........••........ f4 
Carvalhai.s. Vide Conde cU ClIrvllUrllis. 
Carv.lho. Vide Moni: de Carvalho (António) -Pinto 

de ClIrvalho (Tinop) - Pi,es de Carvalho (Gem· 
f41o). 

Carv.lho.-Manuel de-Mesário da Irmandade de Santa. 
Catarina. .......................•. . ••••....... 299 

Cu. dOll Comend.doru de Fronteinl. Co!Il() começa.; 
sucessão ......................••.••... . ....... 965 

Casa de pasto em 1812 na. rua do Alecrim. Vide Leão 
de oiro. 

ea .. de pano em 1817 na. rua. do Oiteiro ............ 909 
ea.. Valência. Vide Conde de Caw VaU"tia. 
c. •• da Vidigueira. Dela. saem 08 Co01endadores de 

Fronteira. ......... . ... . .. . .............••... . 1165 
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Casal Ribeiro. Vide Co"d, de Casal Ribeiro. 
Ca~bres do Loreto. Analisam-se e historiam-se 77 
-- Desarição do seu estado em 18159 ............ 84 

-- Vista. da [rente ••..••...••••.•••..•••••••••• • 8' 
-- Vista da fachada do norte .................... 86 
Ca"anheira. Vide Conde da Casta"h,ira. 
Castelo-Braneo. Vide Sousa tU QJstelo·Bra"co (Josl 

de). 
Castelo Melhor. Vide Marquls d, CASulo Melhor. 
Castilho - Padre António de _ Adminisha. a ennida 

da Pureza ..........................•..... . ... 288 
Culilho - António Feliciano de _ Cita·se uma histo-

rieta. que ele contava admiravelmente ...... . ... 159 
-- Propõe na Chave do ,,,igma hospedagem, ou asilo, 

para Literatos ermando em comum ........... . 824 
-- ~ citada uma frase sua ................... 1151 
Canilho - José Feliciano de -Menciona-se a sua bela 

Memória sobre Bocage ........................ 156 
Castro. Vide Machado tU Castro (Joaquim) - Meneses 

da Silveira e Castro (D. Fra"clst;o dl!). 
Ca5tro - D. Helena de - Condessa de Castro Daire. 

Vide Co"dessa de Castro Dai'l!. 
C.Uro - Man uel de - Casado com Filipa Lourenço, 

fundadores da ermida da Pureza ...... ' . . . . .. . . . 288 
Cauro - Vicente de _ Acompanha o autor no exame 

da capela da Glória .................... 277 
CUtro Daire. Vide Cond, de Ca.stro Dai". 
Castro Marim. Vide Conde dI! Caslro Marim. 
Cautam - Angélica - Vai cantar num ooncerto da 

Legação de França .............•....• _ .•. _ .•. _ ISO 

Catarro _ José Maria - Notável aliaiate lisbonellSe .. 180 
Catarina_Rainha D __ Mulher de el-Rei D. João m. 

Permite a uma sua Dama andar vestida de Domi-
nicana ..... ..............................•••. 11S15 

Catarina _ Rainha D. - Edifica uma ermida. à Santa 

sua homónima, e doa-a. aos Livreiros 291 
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Catadna - Rainha D. - de I nglaterra _ Cita-se o pa_ 
lácio que edificou à Bemposta. hoje Escola do 
Exército . . .. . . . . .. .. . ... . 113 

Catarina - Santa - Vide Fuguesia de Santa Cata. 
rina - Portas de San/a Catarina-Igreja de Santa 
Catarina . 

-- Sua I magem na porta do seu nome. Onde existe 
hoje . , .. ... . . .. .. . ... ... . ... . ..... . 

-- Sua Imagem, yenerada na sua antiga igreja . . 

Ca tarinos. Antiga denominação dos moradores do Bairro 
de Santa Catarina . . .. 

Caverel - Philippe de _ Ambassade de D. Jean Sar_ 
razi", en Por/lIgai 

-- Cita-se um trecho seu 
-- :llenciona a bela voz de certa Freira da Anunciada 

Chaga • . Vide Adro das Ch!Jgas -Igreja das Chllgas. 
Chagas - Frei António das - Toma posse em lG79 do 

hospício do Vma tojo na Cordoaria vellla 

Charles _ M."'· - Modista antiga de Lisboa . 

Chaves. Vide Furl'i ra Chaves (José). 
Chevalier - M. no. - Modista antiga de L isboa 

Chiado. A rua mais célebre de Lisboa. Quat:-o traços 
220 descritivos 

Clemente VII. Expede um Breve a André Dias 

Coelho. Vide La/mo Coelllo (José .1Iaria) . 
Coelho de Figueiredo - Francisco _ Cita-se 

Coelho e Sousa. Vide .I1onlei ~0 de Compos Coelho e 
Sousa (josJ Roberto). 

Colares - Josê Pedro - Compra a Lamarào as ruínas 
da igreja de Santa Catarina . . 

Comendadores de Fronte ira. $ucesi'.;"o dos senhores 
dessa Casa • . • . 

Companhia do caminho de ferro da Beira Alta. Esteve 

&-<l5 
292-A 

321 

145 
157 
183 

2ll 
18<J 

18<J 

, ~g . 

"O 

200 

818 

265 

no palácio Pinto Basto ... . . . . . . . .... UI 

Conde - Rua do - Ant igo nome da nossa rua do Ale-

crim 100 
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' .... 
Conde de Assumar. D. João de Almeida. Condutor do 

Embaixador de Castela em 1727 .............. 187 
Conde de Aveiras. João da Silva Telo e Meneses. Pre-

sidente do Senado em 1702 . . . . . . . •. . . .• 7-65 
Conde de Ávila. Propõe se dê a wna praça nova o nome 

do Duque de Saldanha.. . ... .. . .... 362 
Conde de Azambuja. Actual possuidor do palácio dos 

Marqueses 00 Louriçal em Palhavã ....... 112 
-- Actual dono co antiga palácio da Casa de Valada 352 
Conde de Burnay. Actual possuidor do palácio do Pa-

triarca na Junqueira 112 
Conde de Cantanhede. Morava em 1651 no seu palácio 

às portas de Santa Catarina .................. 79 
-- Foi Marquês de Marialva .... .. ...... . . . 79 
Conde de Cas.a Valência. l\1inistro de Espanha em Lis-

boa por ] 880; morador às Chagas ............ .. 296 
Conde de Casal Ribeiro. Cita.se um seu repente feliz 

nas Câmaras .......... '. . . . .• 182 
Conde da Castanheira. Deseja expulsar de certo prédio 

um al'ilo de rapazes; opõe-se a Câmara' . . . . . . 260 e sego 
__ D. Jorge de Ataide. Suc..e<le à. Casa de Casuo Daire 

na administração da capela. da Glória... . . ... . . 264 
-- D. Jerónimo de Ataide. Achava-se em 1643 em 

Castela ..... .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . 263 

Conde de Castro Marim. Cita·se O seu palácio em Xa-
bregas . . .... . ..... ..... . . .. ..... 112 

Conde do Farrobo. Fez parte em 1837 de uma comissão 
para a demolição dos casebres do Loreto ... 87 

-- Es~uda-se ràpidamente a sua interessante perso-
nalidade .... . .......... .... . . ..... ...... 125 e sego 

-- Seus raIlgos de dedicação ao bem de Portugal ... . 126 
-- Auxilia os apuros financeiros da çausa do senhor 

D. Pedro I V . ..... . .... ..... ..... ..... .... ... . 126 
-- Apaga-se obscuramente no seu palácio do largo 

do Quintela .................................. 131 
Conde das Galveias. Menciona-se o seu palácio do 

Campo Pequeno ....... . .... ..... ... ... .. . 113 



390 LISBOA ANTIGA 

Conde de San Lourenço. Vista do estado actual do seu 

antigo palácio da lI'ua da Cru:!: de pau .......... 818-A 

Conde de Lumian!5. Para a sua Casa derivou da dos 
Comendadores de Fronteira o domínio do prazo 
de Santa Justa .......•.................. 972 e sego 

~- Remiu em 1876 o foro do seu terreno .. . . . . 279 
Conde de San M;gucl. Cita-se o seu destruido palácio 

de Arroios .' ............................. . 
Conde de Pontevel. Morre em 1698 

Conde de Povolide. Provedor do Recolhimento das Con-

112 

63 

vertidas em 1756 ............ . ... '261 

Conde de Resende. Cita-se o palácio que foi seu no 
Campo de Santa Clara ........................ 118 

Conde do Sabugal e óbidos. Menciona-se o seu belo 
palkio da Pampulha ....................... ' ,' . 112 

Conde de Sampaio. Presidente da Irmandade dos Li-
vreiros em 1640 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . 3115 

Conde do Sobral. l\lenção do seu palácio do Calhariz 112 
Conde de Vila Franca. D. Rodrigo da Câmara.. Tinha 

um pagem IX>r nome Henrique Tavares .... . . . . .. 79 
Conde de Vila Franca. D. Pedro da Costa. Suas cons· 

tantes brincadeiras com seu irmão D. António 853 e sego 
Conde do Vimioso. O 4." Conde é elevado a Marquês 

de Valença 102 

~- O 6. 0 Conde reforma o palácio de seu pai ...... 102 
Condes de Carvalhait (Almadas). Cita-se o seu palácio 

do La.rgo do Conde Barão .... . . . . . . . . . . . .. . . . . . 118 
Condelil de Castelo Melhor. Tiveram residência nas ruas 

das Porlas de Santo António e dos Condes. Mu... 
dou·se para onde hoje se vê o palácio do Marquês 
da Foz .... . .............. ....... . 282 

Condes de Cunha. Seu pa.lá.ckl às Chagaa .. 296 

Condessa de Alvor. D. Inês Caetana de Távora. 165 

Condessa de Castro Daire. D. Helena de Cas1:::p. MU· 

Iher do Conde D. Jerónimo de Ataíde ............ 263 
~- Nora do Conde da Castanheira ............ 269 
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..... 
Condessa de Lumiares, D. Madalena. Autora de uma. 

Novena da Senhora da Glória ~77 

Condessa de Ponteve!. D. Elvira Maria de Vilhena . Seus 

pai. 63 
Condessa de Pontevel. Nasceu em 16~7, e foi mulher 

de Nuno da. Cunha de Ataíde ..... . ........ 65 
-- Fundou ooifício para a paróquia da Encarnação 63 
-- Faleçeu em 1718 .............. 66 terlo e nota 

Convertidas. Vide Recolhimento das Convertidas). 
Cordes. Vide Sinel de Cardes (António Luis). 
Cordoaria velha. Ai tinha loja Estêvão Jordão.... 175 

-- Corria esta rua paralela à nossa actual rua do Te-

souro velho .................................. lU! 
Corelha - Diogo - Tabelião em Lisboa ............ 253 
Correia Gomes de Oliveira-Man11<:!I-Membro de uma 

camisão em 1837 ......................... 87 
Correia Manuel Aboim - Joio - Quem em. Função 

teatral que dá em sua casa nos dias de el-rei 

D. João V ................ ,. . ..... .... 185 
Cortes. Abriram-se a 15 de Setembro de 164.2 ........ 2fO 

Costa. Vide Rodrigues da Costa (José Daniel)-Simões 
da CosIa (António). 

Costa - Antônio da - Um dos pintores do retábulo 
da eapela-mor de Santa Catarina .............. 3M 

Costa - D. António da - Foi uma vez atropelado ao 
Loreto ............................ . ... 40 

-- Morou. 28 anos na Cruz de pau, 57 ............ 358 
-- Rápidos esboços da sua engraçada convivência 554- e !"eg. 

Costa Barros. Vide Rodrigues da Costa Barros (André). 
Costa Barros - Mateus. _ Autor de uma bagatela 

sobre a ave Fénix ..... 
<:otovia. Vide Prm;o da Cotovia. 
Couto - Mateus do - Arquitecto Real em 1657 
Cruz. Vide Porta da Cru.r. 
Cruz da Esperança. Era &>:Ironte do palácio do Duque 

106 

de Aveiro .... . . . . . . . . . . . 2g& 



392 LISBOA Ao"TIGA 

C~u:t de pau - Rua da - Mudada em rua do Marechal 
Saldanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 835 

Cnn: dos Poiais - Rua da - Antigamente chamada. de 
Jesus ....... . . .... .. ..... ........ 806 

Cruus Sobrais. Cita-se o seu palácio ao Calhariz: .... 112 
Cunha. Vide AlvaTes da Cunha (Fernão) - Pereira da 

C1<1lha (AntónjoJ-Pereira da Cunha (Sebastião). 
Cunha - Manuel da _ 2.0 marido de Maria dos Santos 102 
Cunha - Rafael José da - Pertenceu a uma comissão 

em 1837 . ... . . ..... 87 
Cunha Ferra:t. Vide Pereira da Cunlla Feno" (João). 
Custódia - Franciscanos da - Vide Recolhimentos e 

Iiospicios. 

D 

Danças quinhentistas. Referências a elas ......•. 151 

Danças nos séculos XVIII e XIX. Vide Lundú - Ril. 
Del~do - António - Recebedor da AW,ndega. Exe-

cuta Rui da Silva por dividas ... . .. . . . . . . . . . . . . 101 
Deslandes _ Dr. Venâncio - Discute-se uma sua opi-

nião 90bre Camões 
Dias. l\lodista. antiga em Lisboa 

Dias - André - Quem era. Toma de afora.men~o em 
1527 à Colegiada de Santa. Justa umas terras em 

'" 180 

Vale Verde .. . . .... .. .... . ....... 250 
-- Seu papel como funcionário .................. 250 
Dias - Gaspar - Pintor do retábulo da capela-mor de 

Santa Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 802 
Dias Ferreira - José - Edifica um prédio, que tira 

parte da vista ao largo das Chagas. Reprova·se 
esse facto . . . . . . . . . . . . . . . . .. 244 e sego 

Dias Neto - Leonor - Mulher de F.rancisco Ramalho 
de Queirós .............. . . . . . . . . . . . . . . . 98 

-- Mãe de D. Ana de Vilhena.... ... . ...... .... 98 
Direita do Calhari", _ Rua - Chamou-se antigamente 

da Esperança ........................ ..... ... 849 
Dormer - Misler - Enviado de Inglaterra em 1725 .. 190 
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Pias. 

Duque de Aveiro. "1enção do seu palácio na Esperança 296 
Duque de LafÕoes. Pertenciam-lhe em 1837 os casebres 

do Lorew ..... ... ...... . ....... ... ... ........ 87 
Duque de Loulé. Nuno José Severo de Mendoça Rolirn 

de .Moura Bando. Arde o palácio em que vivia. 
Sua. admirável resignação ......... 104 

-- O 9.° Duque actual é possuidor hereditário do 
paLácio dos Marialvas em Belém . . . . . . . . . . . . 112 

Duque de Montebelo - João Lannes - Morou no Pa-
lácio Pinto Basto ao Loreto .... . . . . . . . . . . . 140 

-- Leilão que fez ..... 140 
Duque de Palmela. Cita-se O seu palácio do Calhariz 113 
Duque de Saldanha. lô: dado o seu glorioso nome à. viela 

da Cmz de pau 
-- Conl:arse uma sua rápida estada na rua da Cruz 

de pau 
-- Seu retrato 

E 

85' 

Effendi - Fuad - Enviado do Sultão de Constanti-

'" 
e sego 
MO-A 

nopla a Lisboa; reside no Hotel dc Itália........ 140 
Elisa - Madame _ Modista. no Chiado .. 221 
Embaixador de Espanha . MalTe em 1755 nos escom-

bros do palácio que habitava cm Lisboa '" Encama<;ão _ Freguesia da - Criada cm 1651 no Lo-
reto. Passa para o Alecrim . . . . . . . . . . 61 

E nCllrnll<;ão - Senhora da - Uma sua I magem antiga 
possuiu a Condessa de Pontével, destnúda em 1802 U 

-- Sua nova Imagcm por Machado de Castro ...... 72 
Eremitas da Serra de Oua. Vide Recolhimentos e hos-

plcios. 
Ermida do Alecrim . Onde era. Estuda-se esse pequeno 

templo .... .... ................... . 95 e sego 
Ermida da G lória. Ai se estabeleceram os Padres Irlan-

deses ......... .. ........ ...... ..•.... ........ 262 
-- Anterior à da Pureza ............. .... ...... . '" 
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...... 
Ermida da Pureza. Era na calçada. da Glória .. MO e seg. 
E.perança _ Rua da _ Antigo nome da nossa rua Di-

reita do Calhariz .............................. 849 
e.pirito SantO-José do-Famoso mUsico e organ ista 

do tempo de el-Rei D. João V .......... 171 

ESlanqueira do Louto. Seu retrato 
Enarte. Vide Huslaerdl (Carlos). " 
Estrangeirice Das modas ......... . ..... . 180 e seg. 

F 

Fabri _ Francisco Xavier - Autor do pnl.ácio da Casa 
de Castelo Melhor ... .... . 978 

Feln .... - João Valentim - Picador ................ 210 
Fancé. Escultor francês........................... 40 
Faria e 500 • .11. - Manuel de - De!;cobre o naBCimento 

de Camões ................................... 282 
Fa~obo. Vide Conde do F,."obo, 
Farrubo - Morgado do - Instituição desse vinculo .. 119 
Fuendas a ntiga" LiMa de algumas num documento do 

tempo de el-Rei D. Manuel... ...... . . ... . ... .. 148 
Feijó. Cita·se o seu célebre Teatro critico.. .. . ... . . .. 147 
Feo _ João Carlog-Artigos seus !lO Jornal do Comlr· 

cio de 1859 sobre os casebre!! do Loreto ........ 89 
F",rnand_António-dourador do retábulo do altar-

·mor da igreja de Santa Catarina 
Femandel Tomá. - Aníbal _ Cita-se o seu Bo~tjm 

de bibliografia portllgtlua .................... . 

Fen-az. Vide Pe,ei,a da C'IIIM Fe,.,.a~ (João). 
Fen-eira. Vide Ba",os Fe",eira (Jerónimo) - DiQs FI!!'­

rei,a (Josl) - Leitão Fe",eira (F,ancisco). 

Ferreira- JoãD--:\lenção da grande casa que edificou 

'D< 

'" 

a meio do Chiado. Palavras de Bec.ldord ........ 211 
Fer .... ira CbawI - JaR _ Faculta ao autor váriu in-

formações .................................. .. " 
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PlÍp. 

Ferreira Pinto Basto. Famllia ilustre pelos seus já an-

tigos serviços à indústria nacional ..... .. ... . .. . 189 
-- Possuiu esta. família um grande palácio ao L:!reto 139 

Ferreira Pinto Bas to - Eduardo - E seus innãos 140 

Ferreira Pinto Basto Júnior - J ose - Membro de uma 
comissão em 1837 ......... . .. . . .. .... . . . . . . . 87 

-- Tio e sobrinho tiveram o mesmo nome . ... . . . . . . 140 
Ferreira Pinto Bast o - Reinaldo - Ve:w:'Ie o palácio de 

seus maiores ao Comendador Teixeira .... ..... . 141 
F estas numa Cidade. Há as religiosas, as públicas, e as 

particulares . .......... . ... . ... . ... .. .. .. ..... 188 

Fidalgo çasquilho estrangeirado. Soneto a nónimo a um 197 

Figueiredo. Vide Coelho de Figueiredo (Francisco). 

Figueredo - Antón..io J ose de - Chanceler da Nuncia_ 
tura. Citado com agradecimento . . . . . . . . . . . . 4.6 

F igueiredo _ Francisc;o de _ Pinta o tecto de nova 

igreja. das Chagas .. ... ............. 241 
Fil in to Elís io. Cita·se . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179 

Fil ipe 1 _ E I-Rei D . - Conselho que lhe dá certo fi-
dalgo sobre os siDOS de Lisboa .. .... . .. . 240 

-- Como providenceia no triste caso do desabamento 
do monte de Santa Catarina .. . ........... . ... 828 

FiUes repenties de Saint Magloi re 247 
F ioravant;, Rege a orquestra num concerto da Legação 

de França ... . ......... . .. . .. .. ... . .... .. .. . . /lO 
F itz·Gerald- Lord Robert-Enviado de Inglaterra em 

1808. Onde morava . .. . . .. . .... . ..... . . ... .. . 189 

F lamen gas. Vide Freiras Flamengas. 
Folckman. Mercador em Lisboa no séçulo XVIll ...... 200 

Forue.::a _ António Manuel da - Célebre pintor por-

tuguês moderno 39 

Fonseca-Manuel da-L<::>jista lisbonense do séc. XVJIl l U 
Fontana _ J ose - It.aliano antigo, cujo retrato se vê 

na sala do despacho do Loreto .. 44-
Forno _ T ravessa do - Habitada. por José Daniel Ro-

drigues da Costa ..... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 199 
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Pipo 

Foz. Vide MarquJs da Foz. 
Frades do Varatojo. Tinham um hospício na Cordoaria 

velha .. . . .. .. . .... . ..... .. .. . . . .. . . .. . . .... . 210 
Fradesro da Silveira - Joaquim HenriqUe! - Estabe· 

leceu na Ola do Outeiro, esquina para o Chiado, 
o afamado Centro cQmercial .. . . . . . . ... . . . 222 

Franciscanos da Custódia. Vide Recolhimentos e Ho~-

pícios. 
Franco - Padre João - Pregador em 1814 . . .. . . . 52 
Freguesia de Santa Catarina_ Fundada em 1559 ... . 295 
- - Suas marcações, segundo um docwnento apresen-

tado pelo sr. Sousa Viterbo ..... .. .... . 295 
-- Conservou-se na sua igreja primitiva até 1835 . . 313 
Freguesia dos Mârtirü_ Foi enorme em antigos tempos 288 
Freguesia das Mercês. Funda-se em 1625 à custa da. de 

Santa Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 807 
-- Sua área .. . . . . . . . . . . . 301 
Freiras Flamengas. Chegam a Lisboa em 1580: hospe-

dam-se na Madre de Deus, c depois nas casas da. 
Glória . .. . . ... . . . . . .. . .. . ... . . .. ..... . . .. 255 

-- Estabelecem·se de vez em Alcântara .. . . 255 
Freire de Andrada _ Jorge - Vereador. Seu d iscurso 

no casamento do príncipe D . José, depois R ei.... 10 
F re ire de Oliveira _ Eduardo - Menciona o incêndio 

de 1651 no Loreto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
-- Palavras suas sobre o incêndio do Loreto em 1755 34 
-- Cita·Se e ex trat;a·se mil vezes neste livro a sua 

monumentaJ obra Elementos, pela publicação da 
bem merece o Municipio. 

F .... ita5--José Valentim de-)1enciona·se uma sua uar--

ração .. .. .. . .... . . . . . . . . .. ..... . .. . ... . .. . ... . 50 e sego 
Fria5--Nicolau de----Deu a traça. das obras do Hospital 300 
Frias-Teodôsio d_Arquitecto da Cidade. Seu plano 

para a desobstrução do terreno marginal alagado 
pelo desabamento do monte de Santa Catarina . . 329 

Fronteira. Vide Comendadores de Fronteira _ Mar-
queses de F,.onteira . 
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G 
Pipo 

Gafforin;' Canta num concerto da Legação de França 50 
Galante quinhentista. Frivolielade dessas pintalgadas 

mariposas de palácio .... . . . . . . . . . . . . . . . . 151 

Ga lveias. Vide Conde MS Galveias. 

Gama - D. Paulo da - Da Casa dos Comendadores 
de Fronteira .... .............. ........... . ... 265 

Gama _ D. Simão da - Arcebispo de ~vora. Benze a 
igreja da. Encarnação 

Gama - D. VaJlCO da - Da Casa. dos Comendadores 
de Fronteira 

Garção. Canta em verso a motte do antigo bióco 
Geografia. Vide Sociedade de Geografia. 
Giraldes _ Lucas e Nicolau - Nobres f1oren~inos esta-

" 
06' 
179 

belecidos em Lisboa 254 

Giralde_D. LllÍsa-:\1ulher de D. Francisco de Por-
tugal 

__ Filha de L ucas Giraldes '" 265 
Giusti _ Alexandre _ Mencionado de passagem 59 

Glória. Vide Calçada da Glória - Ermida da Glória. 
Góis. Vide Gomes Góis (José). 
Godefroy. Cabeleireiro, sucessor de Andril!iat .. 210-221 

Gomes _ António - (dos Cobertos de Betém). Fa-
moso sapateiro antes de 17r>5 201 

Gomes de Brito. Cita-se um seu interessante artigo.. 260 
Gomes Gói_ José--:-'lcncionado com o merecido elogio 26 
Gomes da Mina - Fernão - Descobridor de 500 léguas 

litorais em Africa .. 
Gomes de Olivei ..... Vide Correia Gomes de Oliveira 

(.I/anue/). 
Gonçalves Lamarão - António - Arremata em 1860 

335 

as ruínas da igreja de Santa Catarina 318 
Gouveia_ Tomas d_i'IIesáTio ela Innandade de Santa 

Caterin.a. 20' 
Gouveia e Miranda - Diogo de _ Examina em 1657 os 

destroços do incêndio do Lorcto 
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p .... 

Gouveia Pacheco--D. Caetano de--Citam-se obras suas 

sobre a igreja do Loreto . ... .. .. ........... . 33 

Graciano - Frei Jel'Ônimo - Instiga o Cardeal Arqui-

duque à. fundação do Recolhimento das Conver-

tidas ... .... . 

-- Seu retrato moral 

Grandes de Portugal. Sua apreciação 

geiro em 1796 

por um estran-

'" 24' 

ll6 
Guarienti. Citado ................... ~3 

Guedes - S imão _ Védor da. Rainha, e um dos insti-

gadores da edUicação da igreja de Santa Catarina 295 
Guida. Mencionado .... . 

Guimarães_ Vide Oliveira Guimarães (António de). 
Guitarra. Parece que ainda se tocava nas salas em 1812 205 
__ Procura o autor levantar ii. cotação social desse 

lindíssimo instrumento peniDsular . ............. 205 

H 

Hamard-Mon sieur et Madame-Relojoeiro e modista. 

no Chiado .... .... . ....... _ .................. . '15 
-- Prospecto da sua loja ......... _....... .. . . .... 216 
Hilbrat. Arquitecto, que dirige algumas obras em 1822 

no palá.cio dos Quintelas .... . ................. 127 
Homens do mar_ Fomm 06 fundadores da igreja das 

Chagas . . . . ....................... . .......... 238 

Hospedagem nos mosteiros extintos para. homens de 
Letras .................................... 323 

Hospital paro. Italianos, junto ao Loreto 23 

Hotel de Itália. Esteve estabelecido no palá.cio Pinto 

Bast;o ao Lorem ........ .. ... ... ......... . .... 140 

Hotel Mata_ Esteve no palácio Pinto Basto ... 141 

Hotel PeninsuJar_ Alojou-se no palácio Pinto Basto.. BO 
Hu,taerdt - Carlos-Flamengo domiciliado em Lisboa. 808 
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1 

Igreja de SaDia Caurina. Estuda-se esse 
templo . . .. . ...................... . 

interessante , .. 
- - Começa a. construir-se em 1557 ......... . 

-- Sua..s disposiçl>cs arquitectónicas primitivas . .. .. . 
-- Irmandades que ne\a.. funcionavam ........... . 
-- Sua vista segundo Bráunio (século xvt) ...... . 
__ Sua vista no século XVII ................. . 

-- Sua vista. no s6cu1o XVlTI . , .•....••..•••••. 

-- Derrubada pelo terremoto de 17611 ........... . 
-- Roodificam-na os Livreiro!> em 1757 ........... . 
-- Vista. em 1850 segundo l\Ionteiro ......... . 

-- Seu estado, medições, e confrontações em 1856 .. 
19nja das Chaga • . Sua história.......... . .... . 227 

-- Fuodada pejos homens do mar ............ . .. . 
- - Começou por ser: capela na Trindade ..... .. .. . 
-- Festas que aí havia. e quanto receb ia de honorá,.. 

rios o capelão ............................... . 
-- Era. chamada a igreja ""va .............. .. . . 
- - São afinadissimos os seus sinos 
-- Tinha. má fama o seu relógio .. ........... . 
-- Sua vista no século :XVI •.•••.•••••••••••••••• 

-- Sua vista no século XVII •...•••.•••••••••••.•• 

-- Planta dos .seus arredores antes de 1766 ......•. 

899 

...... 

..... 
298 

801 

." 
802 
812 
m 
812 
812 
810 

810 
e seg. , .. 
'" 
". 
288 

2" 
239 

'H 

'" ". 
-- Sua. vista DO !léculo :x:vw .................... !UIl 
Igreja das Q,aga • . História e descrição desta igreja 288 e sego 
- - Lenda do eDoontro de Camões com Catarina de 

Ataíde neste templo. Combate-se .. ........ 280 e seg 
- - Em 1642 aí pregou o grande Vieira............ 240 
-- Reedilicou·se depois do terremoto de 1756 .. .. .. 240 
- - Pinta-lbe o tecto Francisco de Figueiredo •..... 241 
-- Sua. vista modernfS8ima .......•.... ..... ..... 248 
Igreja da Encarnação. Seu exame .............. .... 61 
-- Sua vista actual ......•................. •. .. 62 
-- Seu estrago pelo terremoto grande ........•... 67 
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p .... 

-- Analisa-se a sua frontaria .................... 66 
-- Incêndios neste templo . H 
-- Conclusão da fronbria em 1867 e 1868 .. Ui 
Igreja do Loreto. Em 1561 tinha capelão. Seu ordenado 21 
-- Irmandades que lá havia .".. . ..... .. ......... 90 
-- Vista no séeu'o XVI ..••.••.•.•...•••.•••.•.•• ~1 

-- Junto dela estabeleceu·se um hospital para ltalia-

-- Torre junto dessa igreja; é d~molida. em l ó7a. . 21 
-- Incêndio do templo em 1651 ........ . ......... 24 
-- O oulto passa em 1651 para a próxima ermida. da. 

Senhora do Alecrim ... , ..... . 
-- Roconstruç.'io depois de 1651l 
-- Obra nova inaugurada em 1676 
-- Descrição da igreja em 1780 .... . .......... . 
-- Os seus Órg-.ios oram belíssimos em 1730 ....... . 
-- Descrição do incêndio de 1756 feita por coevo 
-- Arruinadíssima em 1755 ..................... . 
-- Reconstrução posterior ao. terremoto ......... . 
-- Sua imediações cheias de entulho ainda em 1765 
-- O que diz dela cm 179(, c6'to Francês .... . 
-- O adro foi regularizado em IBM ...... . 
-- Vista do estado actual 
__ Seus registos pnroquiais aonde remontam 

Incêndio no Lendo em 1661 
Irnlandadc dO>s Lh·re;rvl. Reclama em 1638 a reentrega. 

do arruínado t emplo de Santa Catarina ....... . 

-- Requer licença para vender as ruínas da. sua 
igreja 

Irmandade do I.«elo. Em 1667 compra um prédio a 

" " " " " .. .. 
" 35 

" U 
37 

" " 
,1< 

'lO 
Joana de Aguiar ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '28 

Irmandades no Lol'4! IO em 1M1 21 
Isabel Maria LUlsa J~fa - Infanta D. - Caso acon· 

teçido a uma sua aia .......................... 164 
I nd ianos em Lisboa. Fundam paróquia.. .. 13 
-- Estabelecem hospital junto ao Loreto ....... ... 23 

C M L 
" . , 

O I: E .. 
OL.SI"OI":. .... 

. , 
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J 

Jazente. Vide Abade de Jazente. 
João 1 - Et·Rei D. - Compra um terreno ao Almi-

rante Reçano junto às Porlas de Santa Catarina 78 
João 11 - El.Rei D. - Manda restituir por padrões 

de pedra as antigas cruzcs de pau ao longo da 
cost;a de África ....................... 835 

João IV - EI·Rei D. - Manda ao Dr. Sousa de Ma-
cedo componha certas insorições . ..... . . 6 

Jordão--Estêvão--Antigo lojista na Cordoaria velha. 
1! roubado .... .. ...... .... . . .... . ..... ... . 175 

José - Príncipe D. - (depois Rei). Seu casamento. e 

sua entrada pública em Lisboa... . ... ... .... . . 10 
José Ale:«andre. Quinquilheiro no Chiado 222 

Keil. Alfaiate lisbonense 
Krug. ALfaiate lisbonense 

K 

L 

Lacerda - D. Maria de _ Mulher de Franeisco de Sá 

18. 
180 

de Meneses . .... .. ..... ........ 80 
Lafôes. Vide Duque de Latões. 
Lamarão. Vide Gonçalves Lama,ão (António). 
Lambruzzi. Autor, de um quadro no Loreto ..... 
Landum.-Vide Lundú . 
Lannes - João - Duque de Montehello. Ministro de 

" 
França em Lisboa em 1601 ......... __ ..... _ . 140 

-- Manda cant<l.r um Te-Deum no Loreto em 1804 ·50 
Laranjeiras - Quinta das - Menção dela em 179(, 120 
Larres. Provedores dos Annazéns. Cita-se o seu palácio 

a S. Sebastião da Pedreira . . . .. .... ...... . . 112-
La tino Coelho - José Maria - Por pacejo apresen_ 

tam-se e analisam-se uns versos seus .. ". 
2' 
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Lavradio. Vide MarquÚ do LAvradio. 
Leal Moreira - António - Compositor de uma. Missa 

em 1814 .................... .............. 59 
Leão de oiro. Hospedaria estabelecida nos pr;incípios do 

século XlX na rua do Alocrim ..........•....•.. 96 
Legação da Bélgica. Acha-se actualmente estabeledda 

nas Chagas ..................................• 296 
Leis sumptuárias. Dez tinham os Romanos .......... 160 
Leitão FCrfilira - Franci$(:O _ Cita-se um seu manus-

crito ...........................•...•••.• ".0.. . 61i 
Lemos _ Bcrnamo de - Célebre alfaiate lisbonense 180 

Le Vaillant - M.me - Modista lisbonense em dia.s da 
senhora D. Maria II ... . •.......••.. ....• •.••• 180·1:121 

Lindenbcrg - Adolfo Frederico _ Procurador dos her· 
deiros de José Trono, promoveu um leilão de pin-
tura valiosas .................................. 2{)9 

Livreiros. Quatro palavras sobre esse interessante oficio. 
Etimologias ........... ....... ..... ........... 987 

-- No século xv festeja\·a.m Santa Catarina em Riba. 
mar ......................................... . 

-- Extracto do seu antigo Regimento ........... . 
-- Eram muitos em Lisboa antigamente ......... . 
Livreiros. Houve uma rua chamada dos Livreiros ... . 
--O que eles são, e devem ser, na Literatura. Seu 

papel literário ......... . ........... . 
Lobo. Vide Rodrigues Lobo (Francisco). 
Lobo - D. Joáo - Cunhado do Conde de Cantanhede 
Lojas antigas de Lisboa; mau aspecto que tinham .... 
Lojistas antigos em Lisboa. Vide Cardoso (Francisco) 

, 
_ Fonseca (Jfanuel da) - Mou'a (Manuel de)­
!o,diio (Estfviio). 

Lopes - Alvaro - Tesoureiro da Rainha. e entusiasta 
da edificação da igreja. de Santa Catarina ....... . 

Lope_Bartolomeu-:\Iesá.rio da I-r.manda.de de Santa 
Catarina .........•.......................••.• 

Lopes - Francisco - Mestre de carpintaria nas obras 
de Santa Catarina ..... . 

287 
289 
290 
290 

"1 
ao 

217 

29. 

290 

'00 
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Lopes Monb: - Álvaro - Desembargador: marido de 
D. Ana de Vilhena 93 

Loteio _ Casa Santa de - Na. alta. Itália.. Narração 14 e sego 
Lo.-eto - Senhora do - Seu culto em Lisboa. . . ...... IS 
-- Sua. Imagem . . .. ... .....•. . . . •............. . . 1\J 
-- Ignora o autor o motivo da sua. caracterização 

iconográfica ...... . ............... . ... . .... . 18 

-- Uma sua Imagem de pedra. Onde existe hoje 65 
Loulé. Vide Duque de Loulé. 

Lourenço - Filipa -Mulher de Manuel de Castro 289 
Lourenço - Manuel - Sapateiro no Chiado ........ 222 

Louriçal. Vide Marquês do Lourifal. 

Ludovice, o célebre A:quitecto. Menção as 
Luís - Simão - Compra os bens de Manuel da Cunha 102 

Lumley-Sir Thomas-Enviado de Inglaterra em 1722 1(HI 

Lund". Dança. Descreve-se 2ú2 

M 

Macedo. Vide SOUSfl de Macedo (António). 

Macedo--Padnl José Agostinho de-Pregador em 1814 52: 
-- Profere a oração fúnebre nas exéquias do I." Ba-

cio de Quintela ................ . ........... . 121 
Machado. Vide Barbosa MachadO (Diogo) _ Volkmar 

Machado (Cirilo). 
Machado - Vitorin o Antonio - Amigo dos Quintelas 119 

Machado de Castro - J oaquim - Mencionado ...... 39 

-- Autor da Imagem da Senhora da Encarnação 72 
-- Seu retrato. ...... . . ........ ... . ... . ...... . .. 74-A 
Machado Sapeiro - An tónio - Autor do tecto da ga-

cristia. do Loreto 42 
-- Autor de pinturas na capela dos Secretários de 

Guerra . .. ..... .. .................... . ... . . . . 13·1 
Madre de Deus _ Senhora _ Orago da. capela dos Se-

cretários de G uet:ra. 18. 
Magalh.ães. Quinquilheiro no Chiado ... . ............ 222 
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Maldonado. Vide Pimentel Ma/donada (João Vicente) . 
Mancebo seiscentista no rigor da moda 

Manuel de Aboim. Vide Coneia Manuel de Aboim 
(joiio). 

Ma.";a Ana Vitôcia _ D. - Depois Rainha.. Seu casa-

Pág<. 

161 

mento, e sua entrada em Lisboa............ .... 10 
Mar;" Sofia - Princesa D. - Obtem o!1dem de desterro 

contra a i\larquesa de Távora 166 
Marialva. Vide J/arljlllJs de ,"uria/vII, 

Marquês de Aguiar. O J ,0 Conde do Vimioso reçebeu 

aqude título 109 
Marquês de Alegrete. Casa uma filha com o 6.° Conde 

, 'o Vimioso 1112 
em Lisboa em Marques de los &lba~es. Sua estada 

1727. e suas esplêndidas festas ]86 e sego 
Marquês de Castelo Melhor. Cita-se o seu palácio na 

antiga rua Ocidental do Passeio 
-- Actual possuidor do palácio da Rosa. que foi dos 

~larqueses de Ponte do Lima ...... . ..... . 
Marquês da Foz. Actual possuidor do palácio dos anti· 

gos !\J&q ut'Ses de Castelo :'Ilelhor 

112 

113 

112 
-- "lOTOU às Chagas 296 
Marquês de Fronteira. ~Ienciona-se o seu formoso pa-

If,cio cm S. Domingos de Benfica ... 112 
Marquês do Lavradio. "lcnç.:"io do seu palácio a Santa 

("Iam. hoje tribunal militar ...... . 112 
Marquês do Louriçal. Referência ao seu paMeio de ?a-

lhav;i .............................. . 112 
Marquês de Marialva. Afora à Câmara um chão ao Lo-

reto ......................................... 81 
M:lrquês de Marialva. O seu palácio é atacado pelo po-

\"0]('0 durante a guerra da Aclamação.. . 82 
-- - Cita-se o seu palácio ao Arco do Bom Sucesso 

em Belém. hoje do 2." Duque de Loulé...... 112 
-- Recebe ordem de mandar sepultar o cadáver do 

Embaixador de Espanha em 1755 ... _.. .. .... 350 
Marquês de Olhão. Vide COf/de de Cast ro Marim_ 
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Marquês de Penafiel. Menção do seu palácio às Pedras 
negras .................................. 113 

Marquês de Pombal. O seu palácio de Oeiras mencio-

nado de passagem .. 113 
-- Cita-se o seu palácio das J anelas Verdes, hoje 

Galeria de Belas Artes ... , ,.. . . ' . . , , , .. , . , 112 
Marquês de 

Calharir. 

Pombal , Hanrique. Habita em 17V1 no 

35. 
__ Marido de D. Maria Antónia de Meneses 350 

- - ;\Iorou em IS02 nas Janelas Verdes. ,... 350 
Marquês de Ponte do Lima. Cita· se o seu paL.'icio da 

Rosa, hoje dOi! Marqueses de Castelo Melhor 113 
Marquês da Ribeira. ;\Ienção do seu palácio da Jun-

queira .......... , . . . , ........ ,.", ",......... 113 
Marquês de Vale~a. De9Crição sumária do seu palácio 

na antiga rua do Conde 
- - A.:rde esse palácio 
__ Orerecem-Ihe residências, depois do incêndio, 

105 
103 

el-Rei D. João V, e o Inlante D. Francisco... 103 
Marquês de Valada. O Lu foi D. Francisco de Meneses 

da Silveira. e Castro .................. . .. ..... 350 
-- Rápido retrato do 1Ilarqul!s D. José, nosso con-

temporâneo ... . ..... ....... ...... ............ 351 
Marquesa de Angeja. Al,rigou e conservou a Imagem 

da Senhom da Encarnação depois do estrago do 
templo em 1755 ..... . ... . .. .... .. .. ...... ... 67 

Marquesa de Arronches. Grande elegan~e em L isboa no 
século XVI( 162 

Marquesa de Marialva. D. Joaquina i"ladalena da Con-
ceição de Meneses. Celebra-se o seu 22.<> natalicio 82 

Marquesa de Ni~a. Grande elegante de Lisboa. no sê-
culo XVII 162 

Marquesa de Távora, Caso que lbe sucedeu em 1672 164 
-- Tinha duas fi lhas. quem eram . ... ........ J65 
Marqueses de Valada. O seu palácio no Calharir., ('5-

quina da Cmr. de pau ................. . 
Marrare. Vários sítios onde teve loja de bebidas 

336 e sego 

212 
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P~P. 

Marte! - Luí. - Filho de Salvador Martel ......... 29{ 
Marnl - Salvador - Livreiro. entusiasta da fundação 

da igreja dI' Santa Catarina .................... 2!}4 
-- Por ~ua morte. concedem 08 Livreiros uma capela 

a Luis Martel, filho dele........... . ... 294 
Martine:t de la Rosa - D. Francisco _ Grande poeta 

castl' lhallo; residiu em Lisboa no TioHe de Itália 141 

Martins, Modista antiga de Lisboa.... ....... ....... 180 
Mart;n •. Merceeiro no Chiado ..........•........... 222 
Marlins - J oão - Criptónimo de António de Vila.!!-

11OQ.S e Sampaio ...................•.......... 176 
Manins _ João - {de Palha.,i}. Arremata o praso 

institu!do por Jorge de :\Ielo .................. 101 
Mánire • . Foi muito vasta. essa paróquia em tempo an-

tigo .......... . . ... ............. ..... o.... 2:u:t 
Mascarenha_Pedro--:>'larido de D . Mariana da Silva 30 

MaIlUCci. Canta. num concerto da Legação de França 50 
Manoneschi. Pintor do Rml Teatro de S. CariO!! .. 4.8 
MedeirOI_ j oté Brás d_Em nome da lnnandade dO!! 

Livreir~ pede ao autor escreva a história da igreja 
de Santa. Catarina ..............•............. 286 

Melo. Vide Solo Mujo, e Melo (D. '" As Ma,iu de). 
Melo - Jorge de - Casado com D .Antónia de Men· 

doça ...... .......................•........... 101 
-- Alora em 1621 nm chão à. Câmarn. Onde.. ...... 101 
Melo de Ataide - Pedro de - Nomeado SecretArio de 

Guerra. em 1746 .......... . ....... .. .......... 134 
Memórias. Falta este géonero JiteráTio na bibliografia 

portuguesa .......................... . ........ 14i 
Mendoça Rol im de Moura Barreto--Nuno J osé Severo 

Vide Duque de Loulc 
Mendonça _ D. Ana de - Vende um sen terreno p:ua 

a edificação da ennida do Alecrim ............ '.H 
Mendonça - D. Brite. de - Casada com António da 

Silveira ........ .... .............. ••.. ...... . • 94 
Mcndonoça e Moura - Pedro de - Seus títulos; amigo 

dos Quintelas .. . ..... .. ... ... ......•... 11 8 
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...... 
Mene$e5. Vide Sá. de Mefleses (Sebastião de). 
Men~D. Maria Ánton;a de--:\Iarquesa de Pombal 350 
Meneses da Silve ira e Castro - D. Francisco de - F oi 

O lo" Conde de Caparica e 1.0 Marquês de Valada 350 
-- ;"lorava em 1808 e anos seguintes no seu palácio 

do Calhariz ... .. . ......... • . . ..........•..... 80. 
-- Foi talvez o !"('Construtor do seu palácio de Lisboa 8 19 

Mene""s da Silve ira e Castro - D. José - Seria o re-
construtor do seu palácio de Lisboa? .. . .. . ••.. 849 

Me.-cés. Vide Frtglusia das Mt,els. 
Micon - Nicolau _ Há retrato dele na. sacristia do Lo-

reto . . .. . .. .. .. ......... ... ..... .. . . ........ . H 

Ministério do Reino. Esteve t emporàriamente no pa-
lácio Pinto Basto . ......... . . .. ............... lU 

Miranda. Vide Gouveia e Miranda (Diogo de)--Sá de 
.lIi,anda (Fra,.cisco eh). 

Mina do Papa Marcelo. Canta-se no Loreto 

Missionários de Brancanes. Vide Recolhimentos e Hos-
pícios. 

" 
Modas em Lisboa no século XVJlJ .. ... .. .... . 200 

MonbeUi. Canta num concerto da Legação de Françn. 5(1 
Moniz. Vide Lopes .lloniz (Alvaro). 
Moniz de Carn ho _ António _ )Iarido de D. Isabel 

Soares de Albergaria .. .. . ........ ... . ... ...... 9,.., 

-- Senh~ da ermida do Alecrim .......... ... ... 25 
Monsttuosidadu do tempo e da fortuna. Cita-se essa 

obra ... . ..... . . ........... .. . • ...• •. . . ....... 161 
Montagnac- Monsieur de--Consul de F m nça em Lis-

boa em 172D. Festa que celebrou . .. ....... .... 188 

Monte de Santa Catar;na . Seus vários desabamentos 327 fi sego 
Montebello. Vide Duque de MOfIltbello. 

Monteiro Bandei ra. Vide P ires .\lonlei,o B""deira (Do­
mingos). 

Monteiro de Campos Coelho e Sou, a - José Roberto 
- Cita-se a ~ua ob ra Sistema 01. co/lufão dos 
Regimentos Reais ....... ... . .... .. . .......... 148 
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P'p. 

Monteiro Velho Rocha - Pad~ António - Amigo dos 
Quintelas ...... . . . ..... . ...... . • ...... ... •. .. ] 1') 

Morai , _ Francis.:o de _ Cita-se O seu Palmeiri", de 
I"glalerra ....... ... .............. .... . . ..... . 

MOf"e;ra . Vide u(J1 MONtira (AnM"io). 

MQun .. Vide J"'" dQ"ça ti Moura (Pedro de) - Teles de 
.11ollr17 (.\liguel). 

Moura _ O. Crinôv;;o de - Resposta a certo fidalgo 
sobre (!fi sinos de L isboa .. . ..... .. ..... . ..... . 

Moura - Manue l de--Lojista lisbonense no século ~VIJI 
Murphy. ('itam-~ as suas T,avel:s j .. Portugal 
- - Palavras suas sobre os estragos do terremoto .... 
MU5carry _ Lord - Comandante de uma nau inglesa 

surta no Tejo ............ .. .. .. ........... . 

'" m 

'" " 
190 

Música óptima nos antigos com-coto!! de Freiras 183eseg. 

N 

Nal!;. Canta num concerto da Legação de França 50 
Narciso - Feliciano - Pintor do tecto do Loreto? ... 42 
-- Dí!!cipulo de J O'Ío Nunes e de Baccarelli 
NelO. Vide Dias Neto (ÚO Pl O')' 
NeuviJle - M ..... _ Modista lisbonense . . . . . . 

N iza. Vide .II(i1rqlleSll de Ni1UJ. 
Noronha _ D. Ángela de _ ;\Iulher de um Mestre-sala 

180 

do Paço .......................... ...... ..• .. l:i3 
__ De quem era filha..... . .... . ...... ..... 153 

Nov" - Diogo da - Filho de JOOo da Nova , e Alcaide 
de Lisboa, como !leU pai '" NO"a _ Francis.;o da - F ilho de João da Nova, e 
também Alcaide de Lisboa . ... ,..... ... ... . 251 

Nova - J oio da _ Foi Alcaide de Lisboa, Morreu na 
fndia. Que filhos dcixOtl ......... . .. .. .... . ,. . 251 

Nova de S. } oH _ T~avessa _ Antiga viela entre as 

ruas do Alecrim e das Flores .,... . .. .... 115 

Nova da Trindade - Rua - Substituiu a antiga Tra· 
vessa do S,'crClúno de Guerra 183 
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Pái!'. 

N unes _ João - Mestre de Feliciano Narciso ...... 4.2 

N unes - Pedro - Arquitecto opoente à construção da 
igreja de Santa Catarina ...................... Il<;lfl 

-- Era já fa leçido em 1584 ...................... 300 
Nunes - Simão Caetano - Pinta no teçto da sacristia 

da Encarnação 
N unes Correia. Alfaiate lisbonense 

o 

67 
181) 

Oiteiro - Rua do _ Sua antiguidade . . . . . . . . . . 208 
Olhão - Marquês de _ Vide Conde de C/lstro Marim. 
Oliva is . _ AI habita no século XVI! D. Ana de Vilhena f13 
Oliveira. Vide Correia Gomes de Oliveir/l (Manuel) -

Freire de O/iVeiT/l (Ed'lardo) - Rodrigues de Oli­
veira (Crislóvíio) - Sald/lnha dr Oliveira (folio 
Pedro) . 

Oliveira _ lnâóo de - Pinta O tecto do Loreto? . ... 4.2 
Oliveira Guimarães _ António de - Compra o prédio 

da esquina do Chiado para a travessa do Secretá.-
rio de Guerra . .. ..... ... ....... . 21' 

Oliveri. Canta num concerto da Legação de França. .. 50 
Ovidio. Citam-se de passagem os seus CosmÜicos .... 174 

p 

Pacheco. Vide GOuveia Pacheco (D. Cact/lno de). 
Pais _ Fernão _ Cidadão do Porto. Hl'rda o prazo de 

André Dias ......... 253 
-- Em 1574 funda a capela da Glória 2-53 
-- l..â.pida da sua. sepultura ..... 277 
Pais _ F ranósca - Filha de Fernão Pais. Herda a ça-

pela de seu pai ........................ .. ... . u. 
-- Desposa Nuno Fernandes de Mascarenhas 'lU 
Paiva _ Paulo de - H eldeiro de sua. mãe Isabel de 

Andrade . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . • . .. . . . . . . .. 292 

Paiva de Andrada - Diogo de - (Tio) - Quatro pa-
lavras a seu respeito 23() 
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Paiva de Andrada - Diogo de -(Sobrinho)- Quatro 
palavras a seu respeito ....................... . 

Palácio Lu.miar<i'S. Edificado depois de 1755 na irua Oci-
dental do Passeio .................... . 

-- Sua. deocriç.iõo rápida ........ . 
-- Seu in~ndio em 1865 .......... . 
-- Descrição minuciosa da sua capela ..... ,.. 280 
Palácios nnbres em Lisboa . Enumeram·se alguns 110 
Paluttina - Pedro Luis - Canta-se no Loreto uma 

Missa sua ............................... . 

PaUa das senhoras romanas. -e origem do bióco. se-
gllndo Dluteau 

Palmela. Vide Duque de Palmela . 
Panorama. Infundadas acusações que fonuu!" contra a 

Irmandade dos Livreiros ........ . 
Papa Marcelo. Vide .1Ii';$a do papa l/mulo. 
Parodi - Filippe - Autor de estátuas no Loreto 
Patriarcas. Menciona-se r) antigo palácio de Suas Emi-

nências na Junqueira .............. " ......... . 
Peçano - Almirante - Possuia um campo defronte da 

Porta de Santa Catarina . Vendeu a el-Rei D. João I 
Pedro - Infante D. - Suas desavenç.as com seu sobri-

nho el-Nei D. Afonso V 337 
Penafiel. Vide Marqu!s de Penafiel. 
Península - Bailes da _ Eram no palácio Pinto Basto 
Pens;Qn Hotel. Hospedaria na rua. da. Glória ..... . 
PenteadO$ extremamente altos das senhoras ....... . 
Peragallo - Padre ProS»I'fO _ Antigo Prior do J.,oreto. 

"'p. 

230 

273 
273 

'" • ~g. 
• sego 

" 
178 

32. 

43 

112 

78 

• sego 

34O 
281 
179 

citado com elogio e saudade ................... 014-46 
Peralvilh05. Seu sestro de estrangeirice ............. 180 
Pereira - António - Procurador da Cidade em 1655 99 
Pereira da Cunha. Genealogia desta ilustre familia 184 e sego 
Pereira da Cunha - António - Poeta distinto ...... 134 
Pereira da Cunha..........se.bastiáo--Filho do antecedente, 

esperançoso poeta malogrado na flor dos anos .. 135 
Pereira da Cunha Ferra:. - João - Último Secretário 

de Guerra na ~ua família ..................... . 
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Pess:mh:.. Vide Silva Pe~s/lldla (D. José da). 

Pezera.t - Charle, - :\Iencionado ........... ' .' .• . .. 

Picadeiro _ Rua do - u Portas de Santa Catarina 210 

-- Ai morou Tomás Pinto Brandão ............. . '10 
Pimentel Maldonado - )000 Vicente - Profere a sen-

tença da instituição do vínculo do Farrobo .... 120 
Pinto. Vide Ferreira Pinto Júnior (jOM). 
Pinto Brandão - Tomas - Vet!IO!l ao aniversário da 

:\Iarquesa. de :'olarial"a, D. Joaquina............ 82 
-- VeT!!OS seus à. cantora Mariana Rubim ... 169 
__ Versos seus a uma representaçii.o cdebrada em 

casa. de Jooo Coneia :'olanucl de Aboim 

-- ~lorou no Picadeiro ............ . 

Pinto de Carvalho. U8a do cript6nimo de Ti"op. Vide 
Tinop. 

Pio VI _ Papa - Morre em 1799. Suas e"~uias no 

180 
210 

Loreto . . ..................................... 47 

Pio VII - Papa - Te-Deum no Loreto peJa res1;i.tuição 

desse PontfIice ao seu trono em 1814 .......... 60 

Pio IX - Papa - Festas no Loreto pela sua eleição 
ao Pontificado ................................ 118 

Pirft - Mateus - Arquitecto: emite o sen voto sobre 
a obra de Santa Catarina.. .......... ........ .. 300 

Pi ..... de Carvalho - Gonçalo - Acomoda as Flamen-
gas na casa. da Glória ........................ 255 

Pitei Monteiro Bandeira _ Domingot _ Seus tltulos. 

Amigo dos Quint.elas .......................... 118 

Plínio, O velho. Citam-se palavras suas acerca de um 
sitio a que chamavam Lorelum no monte Aventiuo 17 

Pombal. Vide Mo.rquls de Pombal. 
Ponte do Lima. Vide .1Ja'quls de P(>xte do Lima. 

Popular lisbonense em trajo de rua ......... ... .. 166 

Porta de Santa Catarina. Onde era. Sua descrição.... Ii 
-- Seu plano, segundo Tinoco ................. 7 
-- Sua vista. segundo Bráunio .................. 8 
-- Inscrição que tinha; quando se compôs ...... ,. C 
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' .... 
Porta de $anta Ca tarina. Foi .. rTa lada em 1702 ...... 5 

-- Em De~embro de 1702 começa a demolir-se . . .. 65 
-- O sítio onde da campeava. mudou totalmente. . 11 
Porta da Cru1.. Era em tudo semelhante à de Santa 

Catarina 6 
PortocafTe;ro - António de - Inquisidor. Sua morte 

súbita na igreja de Santa Catarina..... .. . . 811 
Portugal - D . Francisco de - 1.0 Conde de Vimioso 265 
Portugal _ D. Franciscl> de _ Filho do 2.° Conde da 

Vidigueira ... .... ......... ..... ...........•... 265 
-- Nele começa a Casa dos Comendadores de Fron-

te ira .. .. .. . . ........................ . 
Portugal - D. Lucas de _ .... . 

Portugal - D. Maria Madalena de - Representou a 
'" 266 

("asa dos Corncnda.dores de Fronteira .. ' 267 
Portugal_ Marcos António - R ege a orquestra num 

concerto da Legação de F rança ..... . ....... 50 
Povo\tde. Vide COlide de Povo/ide. 

Praça de Luis de Camões. Sua. vista Jogo depois da 
demoliçiio dos casebres .. .... ......... . 

-- Vista do seu estado actual 

Prazo da Cotovia. Suas marca.ções ................. . 
Prince.a da Beira. Seu nascimento em 17lJ8; magnificas 

iluminações em LisOOa .. ................. . 
Pureza. Vide Ermida da Pureza. 

Q 

Queiroz. Vide Rama/ho de Queiroz ( p,ancisco) - Se­
queira Queiroz (Domingos de). 

Quinta do Cabo na vila de Povos; fundada pelos Hus-

" lJQ-A 

263 

115 

tartes .... . ................................... SQlJ 

Quintela. Vide Rebe/o Quinte/a (Luis). 
Quintela - Inácio Pedro - Familiar do Santo Oficio. 

Comendador. etc .. tio de J oaquim Pedro Quin_ 
tela ... . . ... . . ...... ..... •... ... ..... ...... lO() 
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Quinte!a - Joaquim Pedro - Homem muito abastado 
na 2.& metade do século XVIII lOS 

Quinte!a. Associado com António José Ferreira..... 108 
-- Elevado a Fidalgo Cavaleiro e:m 1795 .......... 109 
-- Conselheiro da Fazenda. do Conselho de S. M., e 

Comendador de Cristo lO!) 
-- .Descre,·e-se a frontaria do seu nobre palácio da 

rua do Alecrim . . . . . . . . . . . . . . . . 114 
- - Certo estrangeiro em 1796 menciona a sua bela. 

quinta das Laranjeiras l2' 
- - Compra um terreno, arra7..a os edifícios. e doa à 

Cidade o largo do Quintela .... ... ... . 116 
- - Compra novos terrenos junto ao seu palácio no 
-- Funda. morgado de seus bens 118 
-- Reçebe o titulo de Bar:io de Quintela .. 1'11 
-- i\IoITe como um verdadeiro crist.'io ..... 120 
Quintela do Fan-obo. Apelidos ohrigados dos adminis-

trador;es do morgado do Farrobo 120 
Quintela do Farrobo - Joaquim Pedro _ 2.0 Barão de 

Quintela, e 1.0 Conde do Fafl"Obo. Vide Conde do 
Farrof,o . 

R 

Raczynski - Conde - Palavras suas sobre uma escul-
tUTa. do Loreto 

Ramalho de Queiroz - Francisco - Marido de Leonor 
Dias Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 

Raposo - Gaspar José _ Pinta ornatos na igreja da 
Encarnação ... . . ..... ... . ......... . . 

Raui - Autor de um quadro no Loreto 
Ranon _ Jacome - Mendona-se o seu palácio da. Rua 

Fonnosa. 
Rebelo Quintela - Luís - Desembargador. tio do 1.° 

67 

" 
lI!'! 

Barão de Quintela .. . ...... . .. 109 
- - Arremata em li77 um. terreno onde era o pa\ác.io 

dos :\larqueses de Valença .......... 109 
- ;'\Ione em ] ,82 ................. 110 
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' .... 
Recolhimento das Convertidas. Onde era; fundou-o o 

Cardeal-ArquiduqUe Alberto ..... ......... . .... 247 
-- Sua rápida história ......................•... 217 
Recolhimento das Convertidu. lnstala.-se nas casas da 

Glória, depois da saída das Freiras Flamengas. . . 255 
-- Sai da Glória, e estabelece-se em Hi87 no extremo 

do Bairro Alto .......... . ................... 21m 
-- Sua organimção caseira ................... . .. 25!l 
-- Concede-lhe a Ornara um subsidio ..... ...... . 260 
-- Seu destino depois de 1755 ....... .. .... ..... .. 261 
Recolhimentos e hospicios. Houve muitos nas imedia-

ções de Santa Catarina; enumeram·se alguns.... 819 
Religiosos de Sanlo António do Rio de J aneiro. Vide 

Recol/,,'me,,/o$ e l,osf>iclUs. 

Relógio das Chagas. Tinha fama de pouco certo.. . ... 289 

Resende. Vide Conde d/l Rcseflde. 
Resende - Garcia de _ Citado de relance .... .... .. lU 
Restaurante.Oube no Cbiado ...........•.. . "." .•. . . 22{ 

Revista Universal Lisbonense. Cita·se esse excelente 
periódico antigo .............................. 6J 

Ribeira. Vide .11arqués da Riv,ira. 
Ril antiga dança. Descreve·se ........... .... ...... . 20 I 

Rocha. Vide .llanleiro Felho (Padre AntQflio). 
Rocha - Joaquim Manuel da - Autor do quadro da. 

Ceia. no l.Qreto .. 
Rócócô. O que é na Arte ....... ................. . . 69 

Rodrigues. Vide A$$1s Rodrigues (Franâ$(;O de) . 
Rodrigues - Faustino J osé _ Pai do aotecedente ... 38 
Rodrigues Cordeiro-António Xavier-Cba.mava Lis-

boa uma varanda debruçada sobre o Tejo 227 
Rodrigues da Costa - José Daniel - Quatro traços do 

seu retrato literário .......................... 199 
RodriguCII da Costa 8a .... ..,. - André - Arremata em 

1781 o palácio incendiado dos Marqueses de Va-
lença ............................... . ....• . .. 106 

Rodrigues Lobo - Francisco _ Cita·se um fragmento 

da Corte na aldeia .................. ........... lO' 
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Rodrigues de Oliveira - Cristôváo - Chama às Cha-
gas a igreja nova ..................... 238 

Rosa. Vide .lJarlinez de la R osa (D. Francisco). 
Rossi. Autor de um quadro no Loreto .............. 43 
Rubim _ Mariana - Cantora de sala. celebrada por 

Tomás Pinto Brandão ........................ 167 

5 

Sã - Duarte de - (Pai). Curiosa resposta sua ao Lord 
Beresford .................................... 194 

Sá de Meneses _ Francisco de - .Marido de D. Maria 

de Lacerda (ou do Lafetá) .. .. . ...... .• 30 
Sã de Meneses--Sebastiáo d_Filho dos antecedentes 29 
- - Obras que tenta junw ao templo do Loreto .... 29 
Sá de Mirand3 - Francisco de - Menções várias desse 

grande escritor ................ ................ 148-149 
S3bug31 e óbidos. Vide Conde do Sabugal e Obidos. 
Saldanha. Vide Duque de Saldanha - Xavier de Sal­

danha (D. Maria Joaquina). 
Saldanha de Oliveira - João Pedro de - F esta em sua 

casa celebrando o aniversário de uma fiUla 191 
Salem3. Palavra turquesea; sua significação segundo 

Bluteau ......... . ...•. .•.............. .. 148 
531a Félix - Estucador; trabalha no paLá.cio dos Quin-

telas .. .................•..•..............•... 115 
Sampaio. Vide Conde de Sampaio. 
Sampaio. Vide Vilasboas e Sampaio (António de). 
Sampaio - Brites e Mariana de - Senhoras do domi. 

nio útil de certo prédio em 1643 ................ 269 
S. Bento _ Rua de - Uma parte dela. a meridional, 

chamou-se da Flor da .lJurta .. "8 
S. Boaventura-Frei Fortunato de--$ua opinião sobre 

Diogo de Paiva de Andrada .................. 232 
S. Josê - Soror Maria de - Freira virtuosíssima em 

Santo Alberto ....................••.......•.• 158 
-- De quero era filha 
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S. Lourenço. Vide Conde de S. Lourenço. 
S. Miguel. Vide Co ,,,k de S . .I/igvel. 
Sanl'Ana _ Frei Belchior de - Cila-se a sua Crónica 

dos Carmelitas. 
Santos _ J oaquim António dos - Pertence em 1837 

a uma comisl;;i.o ........................... 81 
5a" tos _ Pad..e José Augusto dos - Procede oDsequio­

samente a certas buscas no cartório do Seminário 
de SantaréIn ............. .................... . "'. 

5anro~-Maria d_Viúva de J oão Martins de Palhavà 102 
__ Casa em 2." nupçias com ~Ianuel da Cunha.. .. 102 

Sapeiro. Vide .Ifodrudo Supeiro (AII'ÓJtjo). 

S"rrin i - Inácio - cm sua casa em 1813 houve leilão 
de val ioso quadrO!i .. ............... . 208 

Scc:>t in _ Gerardo - Célebre gravador de uma estampa 

representando um banquete do Duque de Alba.... ] 92 
$c"bra _ Agostinho de - Criado do Conde de Can-

_........................ 60 
Seabra _ Joio de - Filho do antecedente .... 80 

Seabra - Manuel de - lrmJo do pre.:::edente ..... ... 80 
Seabra da Silva _ Lucas de _ Seus titulO!i. Amigo dos 

Quintelas .. . ................. ...... .. 11') 

Seco. Vide Vaz Seco (Simiio). 
Secretário de Guerra - Travessa do - Estuda-se .... 133 
__ E$S(' titulo Ioi trocado em rua Nova da T,indaM 183 

S~ ixas . Quinquilheiro no Chiado... . . . .... . ........ . 222 
Senado da Câmara. Concede um suhsidio ao RN:olhi-

mento das COllvertidas .. 

Senhora do Alecrim. Vid" ENtllda do Alecrim. 

Senhora das Dores e Resgate. I magem na igreja de 

260 

Santa Catarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S06 

Senhora da Glória. Erige FernJo Pais e-m 1(;14 uma ca-

pela dessa invo<:ação 252 
Senhora lisboeta saindo às fl"Stas de igreja ......... . 1;2 

-- Descrição do 6<'U touudor . ......... ....•..... 173 
__ Percorre as igrejas na Semana Santa 
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Senhora da Piedade das Chagas. Salva-se dos esc::om­

bros do terremoto. Para onde a transferem 
Senhora da Pure:ta. Vide Ermida da Pureza . 

Senho.-as poturguesas em 1730. Seu retrato por um 

autor francês . . 
Sequeira Queiroz - Domingo! de - Intenta levantar 

um prMio no alto de Santa Catarina. Veda.-lho a 

Cfunara Municipal 382· 
Sequeiro - Travessa do - .... . ..... . ... .. . . .. .. .. . 

Sete - J osé Carlos - Possuiu uma cai",a com o retrato 

da estanqueirn. do Loreto 
- - Conta ao autor a história de um paletó de Garrett 

Setúbal - Francisco de - Pinta na. Encamaç.'lo as ca-
beças de dois Evangelistas ................... . 

Silva. Vide Seabra da Silva (LlICM de). 

Silva - Anacleto J ose da - Em lA37 perunceu a uma 
comissão . ................. .. ........... . .... . 

Si lva _ D. Inê, Antónia da - )Iulher de João Pedro 

de Saldanha de Oliveira. 14.0 Morgado de Oliveira 
Silva _ Inocêncio Francisco da _ Sua opinião $Ollre 

Diogo de Paiva de Andrada ...... . ............ . 
Silva _ D. Mariana da - Mulher de Pedro :\!ascare-

nhas, Governador da Mina 
Silva _ P ossidónio da - Foi ele que principiou a dar 

às lojas lisbonenses o seu aspecto elegante 

Silva_ Rui da-Passa para ele o dominio lítil do prazo 
instituído por Jorge de Melo ...... . .... . 

Silva _ D. Violante da - Mulher de Sebastião de Sá 

de Meneses; filll3. de Pedro Mascarenhas ... .... . 

Silva Pessanha _ D. Jo~ da - Ofereee ao autor uma 

apreciável .relíquia 
Silva . Vide Fradesso da Silveira (Joaquim He .. riqul'$) 

- Sousa da Silveira (D. Joiio de ). 
Silveira e Castro. Vide Menses da Silv eiro e Cast ro 

( D . Franâsco de) _ e D. José. 
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Simões da Costa - António - Edificador do prédio do 
Chiado na. esquina da travessa do Secretário de 

' .... 

Guerra ........................................ 214 
Sine! de Cordes - AntÓIl;O Luís _ Possuía uns prédios 

na. rua. do Loreto em 1755 ............•.•...•. 260 
Sinos. São encantadores em Lisboa ................ 2S!) 
__ Os de Santa Catarina foram vendidos em 1868 .. 825 
Soares de Albergaria - Cristóváo - 2.° marido de 

D. Ana de Vilhena. ......•••... ...... .......... ()4 
Soal."f!S de Albergaria - FrancW::G - Filho do antece-

dente •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••. f14 
Soares de Albergaria-O. lsabel-5enhora da ermida 

do Alec::rim .................................. 26 
.~- Mulher do Dr. António MODi'!' de Carvalho, e 

depois de José de Sousa de Castelo Branco .... lHí 
Sobral. Vide Conde do Sobral, 
Sociabilidade em Lisboa. Quatro palavras da sua his-

tória. •.. "",.", ••••• ' ,' .,., ......... "... 142 e sego 
Sociedade de Geografia. Esteve estabelecida às Chagas 296 
Sociedade portuguesa, J! das mais polidas da Europa 14'1 
Sono Mayor e MeIo - D. Inês Maria de - Mulher de 

1oão Correia Manuel de Aboim", ,.", ... ",., l flli 
Sousa, Vide Faria e Sousa (Manuel de) - Monteiro de 

Cnmpo$ Coelho e Sousa (Jos~ Roberto), 
Sous" - D. Luís de - Cardeal·Arcebispo de Lisboa, 

Lança a 1.& pedra na Encarnação ", ... ",.,." 64 
Sousa - Frei Lui. de - Citam-se palaVra!! suas ..... , 15l'í 
-- Cita·se um passo da sua Hist6n'a de S, Domingos 184 
Sousa de Castelo Branco - José de - Senhor da vila. 

da Guardão, marido de D, Isabel Soares de Alber-
garia , ... , .......• , ..•..........•• . .••.. , •.. , 95 

Sousa de Castelo Branco - Pedro de - Filho do antf'-
cedento ".,.", .....••....•... , •.... , ... , .•. , 96 

Sousa de Macedo - António de - Compõe \lma inscri· 
ção para as portas de Lisboa .................. 6 

Sousa da Silveira - D. Joâo de - Marido de D. Ar-
cangeb Maria de Vilhena .",.,., .... , ...... ,.. 68 
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Sousa Viterbo - Francisco Marques de - Citam-se e 
extraclam-se artigos seus sobre a egreja de Sauta. 

419 

..... 
Catarina ..........................•..•... 286 e 

- -o mesmo ............ . 
-- Menciona...-se o seu notabilissimo Dicioná,io dos 

Arqllitectos '" Slrauss. Elegante alfaiat.e do Chiado .......... . ..... 180·221 
Sistema, ou colecção dos Regimento Reais. Extracto 

dessa obra ...•. . ..................... '" 
T 

Tagliáfico - Manuel- Autor de um quadro no Loreto 44 

Tavares--Henrique-Pagem do Co.nde de Vila Franca. 
D. Rodrigo da Cã.mara. .......... 70 

Távora. Vide Marquesa de Távora. 
Távora _ D. Inês Caetana de - Condessa de Alvor, 

filho dos Marqueses de Távora ................ 165 
Távora _ D. Leonor TODlásia de - Filha dos Marque-

ses de Tá.vora •••...................•...•..... 165 
Teixeira - Comendador - Compra do palá.cio dos Fer. 

iTCiraa Pintos .•.•..•......••.•..•.•.........•. 141 
Teixeira de Aragão _ Augusto Carlos - Menciona-se 

o leilão do seu magnífico museu..... ..... . . .... 27:3 
Teles de Moura - Miguel - Caso que lhe sucedeu às 

portas de Santa Catarina •..................... 9 
Telónios. Nome que se dava aos penteados altos .... 17'J 
Tercio _ Filipe - Arquitecto célebre; emite o seu voto 

sobre a obra de Santa Cata.riua ........•...•.. . 300 
Terremoto de 1'55. O incêndio danifica o interior da 

igreja do Loreto ..•.......•••..•..•••..•...... 84 

Tesouro Vdho-Rua do-....................... 211 

Totn.ás - João - Pinta dois Evangelistas na Encarna.-
ção ...•..•..••••••.••.. . .••..••........•....• 67 

Torel_ Pátio do - No paIAcio assim chamado morou 
o 1." Duque de Loulé........................ 104 
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T inop. CriplÓllimo do escritor PintO de Carvalho. Cio 

ta·se várias vezes a sua curiosa Lisboa tU o.,t,os 
tempos .............................. 110. '110 e '.na 

Tirawley -Lont Jam" - Enviado de Inglaterra em 
Lisboa em 1728 ................... .. ......... Wtl 

Torre junto /I. igreja do Loreto. Mandada demolir em 
1678 ................. .............. ....... .. . 21 

Torn.-t--FranciICO de--Mesário da Irnlandade de Santa 
Catarilla ........ . 

Trono--J osé--Pintor tudnês. Porquê, e quando. veio 
a Lisboa ...... .....•• •.....•.•................ 2()'J 

Turf·CluOO. No Chiado ................. . ..... 22.( 

Twiss. Fala uas aSsembleias inglesas em Lisboa. em 1772 195 
Tipo interessante popular. lei~or de Gazetas IlO Lorcto 511 

u 

Uly.ippo. Comédia; cita·se 32J 
Ursprung. Alfaiate lisbonense............. ... ..•... lbQ 

v 
Valença _ Frei Miguel de -Instigador da edifw:a.ção 

da igreja de Santa Catarina ...•........... 2~.a 

Valada. Vide Ma'q.,tstS d4 fia/ada. 

Valmor. Vide Jliscondes>a tk Va/,no,. 

Van·den-Linden - Catarina - i\lullier de Carlos Uus-
taardt ........•.... _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 80'J 

VarMojo. Viue F'lJdes cW l 'II'lJto;o. 
Vax de Almada - Álvaro _ .\Iorre na batalha da AI-

farrobeirn.. Quadro histórico 387 e sego 
Vaz Seco - Simão - .M.esftrio da lnnandade de Santa 

Catarina 

Velho Roch". Vide Montei,o VelhO RoeI/a (Pad,e An. 
tó .. io). 

'" 
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Vendaval medonho, que em 1724 derruba uma cruz no 

alto de Santa Cata.rina ..................•..•.. 329 
Verol SéniOC' - António Máximo - Propõe em lS55 a 

reconstrução da igreja de Santa Catarina •....... 822 
Viajante, estrangeiros. Uns benévolos, outros indigna~ 

mente malignos ....................•••.•...••. 116 
Viana - Gaspar José - Teve um palácio às Chagas 289 

Vieira - Padre António - Prega em 1642 nas Chagas 240 
-- Prega na Glória em 1644 ...................... 271 
Vilhena - D. Ana de _ Filha de F. R. Queiroz e de 

Leonor D. Neto .............................. 98 

- - Mulher de Antônio Lopes Moniz .............. 03 
Vilhena-O. Ana de--Casa em 2 .... nupeias com Cris-

tóviio Soo.res de Albergaria .................... 94 
Vilhena _ D. Arcangela Maria de _ Mulher de João 

de Sousa da Silveira ............•.....•....••. 63 
Vilhena-O. Elvira Maria de-Vide Condessa de Pon-

tJvel. 
Vilhena-O. Francisca de-:'>lulhM do Almirante-moI'. 

Toma posse da administração da c.. ... pt"la da Glória 261 
Vilhen:l. _ D. Guiomar de _ Condessa da Vidigu(';r.\ 

Filha de quem . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 265 
Vila Franca. Vide Conde d,. Vila Franra. 

Vilasboas e Sampaio - António de - Cita-se o seu 
Auto da lavradora de Ay'ó ............... 176 

Vimioso. Vide Conde do Vim ioso. 
Violani. Canta num concerto da Legação de F:rnnça .. 60 

Visconde de Almeida Garrett. Autor de um paletó de 

veludos ..................... .......... ....... 97 
Visconde de Sanches de Baena. Cit;a-se a sua Resenha 

dos titulares . . ................................ 347 
Vi!ICondena de Valmor. Compra em 1002 o palácio dos 

Pintos Basto ................................. 141 
Volkmar Machado _ Cirilo _ Mencionado .......... ~o 

-- Autor dos Apóstolos pintados no Loreto ..... . . . H 
-- Seus mesquinhos e vergonhosos honorários por 

pinturas na igrej:l. do l.oreto ................. . H 



422 LISBOA ANTIGA 

w 
' .... 

Walpole-Sir Robert_Enviado de Inglaterra em Lis-
IlOQ em ] 79J .••...•.••......••..•...•.••...• 1803 

Wonlcy _ Mr. _ Enl"iado d<> Inglaterra em 1722 .... 189 

x 
Xaf~do. Alfaiate li,bonense ............. . 
Xavier de Saldonhll _ D. Maria Joaquina -1.& BaTO­

neM de Quillt('la. 1'('10 IK'II ca&"lmento .. 

z 

180 

'" 

Zalameria. O que significa esse termo em castelhano 148 
Zignoni _ D. José - "linislro de Áustria. Morre em 

1724. Snn!l (''<klnin!l 



RESENHA 
D" 

lLUSTRAÇOES DESTE VOLmlE 

r",,_ 7 E ... ~ ... ,. da poria de S a .... C,,,ari .. a t pa ... mim difidlima .u 
~nter>deT. Certo ~ que .r ",,_ram cortejos Reais e e .. l ...... ", 
coches; !X>IDO poPnetrariam no .. t~ilo poI;tigO que se nne. mM 

ln? Responda Tin«o. de ~uja planta fui copiado. ""'O grn­
von por J. de C. 

Pi« 8 - r_a de Sa .... CaIU'''. "K""do Il • .iuni" Olp;" a tinta ,\o Chi", 
por J. de C. 

l'A,or rs.A - Im.,em d. &nhOC'll do 1.00-.. " Fot ........ '"u"' de um>. &nt ijta 

.... vnn ""r><k • iInII·fol1~ 

I'ir ,'_A iv<i. do L_to -C(>pio d. Ilrll",.io a tinta da Chi ... ptW 

). de C-
Pir ~A - Fuhodo d. Õ$r'<,. paroQuial do I..otflo FototmoV1U. de .. ma 

bIografia ~ PI'''''_ 
P! .. ~7 A a' . .... ~,... do L ..... to FotOOll]'&'"u", de ,,,na pinto,," .. tina d~ 

China por J. d~ C. copta dt! .. ma caixa de tabaco ptftm­
cente ao fal~d" J"'" Car\ool Stt •. e qne lhe p,.)Vinh~ fk. 

.. " pai. 
I',~, 01 - Fachada p.;ncipot da is.,j. d. No ... Se"hora d. Enc • • n-.;'~ 

estado actual. 
I'~/t' ""_A - Rel •• ,o da ConM ... d. 1'>0n.0.,,01, fnndadOTa da Igreja da I':near 

naç1o. \'<odo-.., na pintura tisurad .. (1 primili,." templ<>, dH 

truido ~ inrend"'do qUllndo do t~mrn>Oto de 17M. 
I-':\Ir ~(I·A - Imaltm d~ N.,... S<nh..... do En~ ...... .çio ~ Machado d. 

Cast ... - Cópia <k ~mo. .... ""n. <lt 1.""i~1 *'" d.....,ho dn 
~nde ",taluj"'. 

I'i(, ";'2.1\ - Jo.aquim Mach..odo ... c....... C"Pia da fut",,",fia de ~'"" pin-
1,,1"3. a linto. da China. _ uj. pt.r1~ inkrior ..., t~ ..." 1<1 .... 

coeva do. pinto .... ' VnJ.4';"I R~j,.lo tle }OIlq.- Moe""do 
E.~~I", / .';1"" "o"~pa. uI .... J. EIIIII~4 fiq.e", .. q ~I • 
• 0 1""';'0 tio P"fO Ü U.bOIl. o. banda -..q"",rda do (1", .. 10 
I.,...,: &.Jo AI~",.o ri. R,.I C ... Pia Jltu;,"o P •• J;.o dOI 
Rey •. Da bor.da dirPit. t~· .. : /),JI ..... ~"" ... I~ ... /,alO '/0 •• / • 
.... 1 "O ano de };W" 

l'l\q. H·A - A Iv<;o d. En<.ma~'" ant., do 11170. 
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""t. IU·A - F ... "u doo n .. bres do t.o<-e.o " ... o "uc~n'e - Pintora. tinta 
da China, do natllr:tl, (>Ot 1. de C. em I( de Setembro de 1800. 

PAgo $-A - Poch. do lalOrol .. ,,,,,.lio,,ol dOI ca~bra do Lot<'o - O ",""mo 
que I anle«denk 

1''-8:. 88- Proço aMrta no . ',io d ... co~b ... do f...on<o -Fotogravura de 
l1ln& !'a,·ura em madeira. 

""t. \l()..A - Ptaç. Lu'- de Com6eJ - Fotogravura de fotOgrafia. 

P.ig. IWj..A - Re''''o do V!#cmde d, Alm.id. Gon-o .. - Fotogravura de "ma 
litografia grande por j. Ferlig. 18/íli, cópia de fotograr .. leita 
~m 1863. 

Pãg. 100.A - O 6.' Conde do Vimi.,.o - D. 1~ Migue! de p"rtugal. 
PAgo 1I6·A - R~ .... o do 1.' Bario de Qui .. ,e!. - F<>I"gra""ra segundo um 

grande retnro a óleo. hoje em poder d" ".10 do ret",lad". 
Carl .. p~ Quinteia do Fanooo. 

Pâg. 180-A - Re • .,.,o do 1.' Coode do Forrobo, 2.' B.,Jo de Quin.et.­
Desenho l pena ror J. de C. 

P.\g. 14ô-A - P.I"do oh. modo doo Pi",o B .. ,o - Fotogravura de grav"", "'" 
madeira. 

P~I\". I4S-A - Re .... IO de Prand~o de Si Mirando - Fo!oirnv"", de "m a"· 
ligo retrato a óleo que hoje se v~ na Sibliole.a de 1:von.. e 
do qual me ofe~u uma lotograr ... O M. Anlbo.l Femandeo. 
Tomb. 

J>tg. t OO- Tipo de "'" m. " ceb<> n"","" em . rajo de c<H"Ie no ... in. do de 
d·R.i D. ]oõo m _ Pi"I" .... a lin!a da China (>Ot 1. de C. 

P>i8. IM- Tipo de um POPUlaT qui"hen'i ... - Aguarela por J. de C. 
PAg. 100 - Grande .. I.p" ... do ."'ulo XVIt -/:Ioo&tnho de J. de C. a tinIa 

da China e pena .• ópia de uma antiga gravu .... coe"". 
NII:. 218 - A.". •• o de m". loja no o.;odo h' ' !iium .. dnen .. d~ on.,.­

Fotosnvura de um antigO bilbete da mesma loja. 
1';\g. 1")).A- O i"cindio doo .rmu; ... B .... I1 • • no o.i.do, i" .. , lod"" no pc-idio 

da fo ... m. F~rt"iT' Sol. - Ao alto o rel .... lo do Comandan'" 
dos Bombeiros. 

I'lIg. 2n-A - O ptldio do o.i.do que foi do M.rq .... d. Ni •• e onde .... 
• Companhia d. s.-a:" .... . lmp&10" o Café o.i.do, e"'''''''' 
inquil1n .... 

PAg. 2iI·A - O o.iodo em 18~4 ,irodo do LI'S0 do Lo .... 'o. 

P<Ig. 228- PI.".a dOI ..... d.,...,. d .. 0.'1:" . "'" do ...... mo.o - Agua"," 
(>Ot 1. de C. .opiada de anligOs documenlOll. 

P~g. 2·10 - 11IIn!ja d .. o.~ .. no .feulo XVI "lI.uodo S •• unio - Pinlu .... a 
tinia da China por J de C. 

Pig. 241 - Ao 0.1." no """10 XVII - Pintura a tinta da China POT J. de c. 
Pâg. 242- .... Ch'ii" ftO "",ulo XVIII-Pinlora I linta da China por J. de C. 
Pâg. 212- As Chog .. mod<-.... ... en' .. - Pintura. a tinta da Chi ...... poT ] . de C. 
Pâg. 2\l2.A - Im.,em de Sanbo C •• &ri .... do Mon'e Sinai •• n'ill.m .... 'e .. <: ,,~ • 

• ada III SUO ilftj . - Fologravu .... de uma gravura. em f:<Ibre 
por Godinho. 

PAgo llO2 - III. ... j. pll"O<luiol de So"la C . ..... " • ..,gundo Sml1nio .• knto l<Y1 . 



o CO~VK1'Iro DA TIII~I>AI)F UI tm 
(ullundo I,ui, Gon •• ~. I'ufcll'l) 

Gruur. qu~ <k~e , .. r <'olad. I rog •. ~~,~ do '·OIUll'fc 1.- d.tlll obrl. \ t'-lllorda .~ . .., o "lInl ... 1 do .eIUII 
I.r,o .III ·/ri.da.1.· l<I!.rfc • rua I.IIr~a d~ s. N>"I"~ • . \ dl.oill ,.~_. I~.tjl do "'011(1'0. Emf( 0'.1. 
O' • "'~Ilndl. pUIOIn. d ..... ., ... 10, • COliJa< da do canlo, romr~u·l( I letu.1 rua SIi>'Q .1" ·rriN.I"d~, qUI! 
ln •• 0 luJlO de ". Roqu~. () ro rtll .'" (.enlo do .'rcetldor de ... ler <!a mrt.ri •. 



(' M_ L. 



L1SHOA ANTIGA 425 

Pág. 300 _lm~.m de N_a Senho<a d •• D<>t<. c do R_alc ,'~nerada outrora 
na Sua ilIre;" paroquial. 

Pág. Ul~ - s,."t. CatHin. nos sóculos x,'u e X'''I. 
Pág, 311 - S." .. Catarina (ii aTTUirlada) por 11l.'íO. 
PáS", VII·A - Aopcc'o d. ia .. ;. oU, Sant. Cat'"na cm lSH. - CÓP'a por J. de 

C. de um desenho de Luis G<>nzaga P"",iJ"a. no citado livro 
manuscrito conservado na Biblioloca. 

Pág. JIB-A - Palaeio dos Cond .. oU, S. Lou.tenço n. rua d. Cruz de pau ­
Qoo.OOo OS ,rn. CMlros compraram o prbJio. reedHie&nlm_M 
inleiram<mte C<lnf<>rme as exi8~""ias do seu estabelecimento 
liL>Ográfico. A feição antiga desapa.reau. Esta ilu_tração é 
reprodução de uma gravura. Tom o gra"C defeilo de "ão 
observar a J>Crspecliva conveniente, ])O< IoIllUl. que pa.rer-e 
haver ai um la~, em lugar de uma rua .. Ireila. 

1':I.g. ~ - O. Antônio d. C.,.t. - RetraIo em sombra d...,nhado em 15 de 
Novembro de 18'õ~ na lrav ...... do Convento das Bernard ... 2'} 

])O< J. de C. 
Pág. 3IOO-A-O M ..... cl>.1 Duque de Saldanha, JOáo Corl.,. d. Salda"h. d. 

Oliveira" O.un-Retralo a tinia da China por J. de C. 
(,ne",," a cabeça. que é Iotosnlia). O Marechal ralaS vczc. 
usasa a. fardas civis. de 06cial--mor. d. Minislro, de Par. ,te 
Embaixador, de Conselheiro de Estado. Como não conheço 
relralo dele assim, preferi lraj.i-Io, dipIomlt;eam~nte, $egundo 
o vi um dia cm 22 de Sel~mbro de 18.'i7. 

N". B. - Aqui se ok.-ece 30ll leilores da Ü$/;Qa Jtnti,a Uma cópia da visla 
do livro de Luis Gon.o.p Pereira rep"""""lando o estado d" ronvento ti...: 
Trindade cm 1838. A esquina ~ esquerda ~ IIObre a rua larga de S. Roque. 
,~ f.>.chada que te vê é a do sul. Pedoe-se ao leitor a rnand~ colar na 
página ooa do volume 1. ' , 
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